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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

LM N. 3403 — de 27 de deumbro de 1915

Regula o processo eleitoral e dá outras providencias

,	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faç o saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-
tiono a lei seguinte:

DAS ELEIOES

Art. 1.° A eleição para Deputados e Senadores ao Con-
gresso Nacional se realizará no primeiro domingo de feve-
reiro, finda a legislatura anterior, por suffragio directo dos

leitores.
Art. 2.° A eleAçãc; para PresIdente e Viee-Presiderkte

da Republica será feita no dia 1 de março do ultimo anno do
eriodo presidencial, por suffragio directo da Nação e maio-

' 'ia absoluta de votos, votando o eleitor em um nome para
1 residente e em outra para Vice-Presidente, eset iptos chi
Scedulas diversas.

I.	 Paragraplio unico. No caso de vaga da presidencia ou
'Xice-presidencia, não havendo decorrido dons anhos do pe-i,tilodo presidencial, a eleição para o preenchimento da yaga
'etlà effeetgará dentro de tr,g meles depois de aberta.	 •

Art. 3.° A eleição começará ás 9 horas da manhã e pro.•
seguirá sem nenhuma interrupção até a conclusão dos tra-
balhos.

Art. 4.° A eleição será por eserutinio secreto, sendo per-
mittido ao eleitor votar a descoberto somente no caso pre-
visto no art. 18.

Art. 5.° Para a eleição de Deputados, os Estados da
União e o Districto Federal serão divididos em districtos
eleitoraes de cinco 'Deputados.

§	 Os Estados que derem sete Deputados, ou menos,
constituirão um só districto eleitoral.

§ 2.° Quando o numero de Deputados não fór
por cinco, juntar-se-ha a fracção, quando de um, ao districto
da capital do Estado, e, quando de deus, ao primeiro e se-
gundo districlos.

§ 3," Cada eleitor votará em fres nomes nos distrirtos cuia
representação constar apenas de quatro Deputados; em qua-
tro DOS districlos de cinco; em cinco /10S de seis, e em seis
nos de sete.

Art. 6.° Na eleição geral da Camara, ou quando o nu-
mero do vagas a preencher no districto fia' do dous ou mais
Deputados, o eleitor poderá accutnular todos os seus votos
ou parte deites em um só candidato, escrevendo o nome do
mesmo tantas Vi.`zeS quantos os votos que lhe quizer dar.

§ I.° No caso do eleitor escrevei- Jrn só nome, só uni
voto t:crá contado ao nome escripto.

§ 2." Si a cedula contiver maior numero de votos do
que os de que wide dispor o eleitor, serão apurados somente,
na ordem da collocação, os nomps precedentemente eszvriPlos
atd se completar o numero legal, desprezando-se os exce-
dentes.

Art. 7.° A eleicão de Senadores será feita por Estado.
votando o eleitor em um só nome para substituir o Senador
cujo mandai° houver terminado.

Paragrapho unir°. Si houver mais de uma vaga a pre-
encher na mesma occas/ão, votará o eleitor em cedida se-

ada para o preenchimento de cada unia deltas.

DO Prtoccsso ELEITORAL

Art. 8.° A eleição se realizará na série dos municipios o
dos districtos de paz ou sub-divisões judiciarias cucadas pelas
Constituições ou leis estadoaes, qualquer que seja a sua de-
norniiroção, perante as mesas organizadas. de accôrdo com

ta lei, havendo na séde de cada municipio tantas mesas
eloitoraes quantos forem os (abelhões e officiaes do Registro
Civil, e na de cada distrieto de paz ou sub-divisão judiciaria
apenas unia, (I‘verido todas elas funceionar nos edificios que
forem designail,.s pelos juizes de direito, pr eferidos os eili-
ficios publicos, onde houver.

A designação dos edificios, que servirão durante a legis-
latura, será feita 40 dias antes da primeira eleição que tiver
de ser rea!izada de accOrdo com esta lei, e publicada por edi-
tal affixado no edificio da camara municipal- de cada uru dos
municipios da comarca e reproduzido na imprensa, si houver

Nas capitaes dos Estados funceirmarão tantas mesas
quantos forem os serventuarios de justiça nellas existentes.

No Districto Federal haverá tantas mesas eleitoraes, dis-
tribuidas pelos districtos municipaes, quantos forem os gru-
pos de tresentos eleitores.

•	 Estas mesas funecionarão em edificios „publicos federaes
ou rnunicipaes, que serão designados pelo juiz federal da 2°
aia.

Paraeraplio unico. Uma vez designados. servirão esses
lemes pana todas as eleições feitas durante a legislatura,
não podendo ser mudados. sinão no caso de mina de. edificlo,

, gite"ão da sua naturco, ou de força maior, só 2o_chisio a
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mudança ser feita até 15 dias antes da eleição e após verifi-
efusão do facto feita pelo juiz, o qual publicará o seu acto por.
edital affixado no edificio novamente designado e pela inas
premis..

Art. 9. • As mesas serão constituidaS:
Na séde de comarca — pelo juiz de direito, -Conio presi-

dente, pelo i° supplente do substituto do juiz federal e pelo
presidente do conselho, Camara ou Intendencia Municipal;
nas sédes de termos judiciados — pelo juiz municipal, pre-
parador ou substituto, conforme a denominação que tiver,
como presidente, pelo 1° supplente do substituto do juiz fe-
deral e pelo presidente do conselho municipal; nas sedes dos
outros municipios que não forem termos judiciarios— pelo
1° supplento do substituto do juiz federal, como presidente,
pelo presidente do Conselho Municipal e por uni eleitor apre-
sentado em officio ao juiz de direito por eleitores da secção.

Nas demais secções das sédes dos municípios e nas outras
secções dos districtos de paz, por ires eleitores indicados, em
ufficios differentes, ao juiz de direito, pelos eleitores da secção,
cujas firmas deverão ser reconhecidas, até 30 dias antes da
realização da eleição, cabendo a presidencia ao eleitor que
tiver sido apresentado por maior numero de eleitorea ou ao
mais velho, si tiver havido empate.

Recebidos os °Meios, serão os mesmos abertos pelo juiz
de direito em audiencia publica, na qual novos °Meios po-
derão ser apresentados, e assignado aos interessados, eleito-
res de cada secção, o prazo de 48 horas para offerecereni
as reclamações que, porventura, tiverem; findo este prazo, o
juiz de direito deliberará sobre taes reclamações, e sondo im-
procedentes, considerará mesarios de cada secção os tres que
forem apresentados por maior numero de eleitores.

Si forem procedentes as reclamações, mandará o juiz de
direito que os eleitores apreseutantes de officios supprain as
faltas encontradas dentro do prazo do 48 horas, findo o qual,
em nova audier.cia, receberá os officios rectificados.

No caso de falta ou insufficiencia da rectificação e de
outros °Meios convenientemente formulados, o juiz de direito
considerará não organirada a mesa, salvo si tiverem sido re-
gularmente apresentados deus mesarios, caso em que a mesa
funecionará com estes.

Em caso de empate entre os apresentados por officlo 'dos
eleitores, o juiz escolherá á sorte os inesarios, si o numero
de officios exceder ao numero de mèsarios a eleger.

Nenhum eleitor poderá assignar mais que um OffiCIO

para a indicação de mesarios; caso o faça, será considerada
oi ienhurs gra.° a sua assignatura nos referidos oftslcios.

As indicações de mesarios feitas por eleitores deverão
constar do protoc011o de audiencias do referido juiz:

a 1.° Nas comarcas onde houver mais de um juiz de di-
reito exerwrá todas as funcções, que lhe cabem por esta lei,
o juiz de direito mais antigo.

Achando-se vago o togar de f° supplento do substituto
do juiz federal, as funcções que por esta lei lhe são confe-
ridas serão desempenhadas pelo 2° sonolento, e, na sua latia,
por estar. lambem vago o togar, pelo terceiro.

•Os eleitores escolhidos para mesarios da respectiva secção
servirão em todas as eleições que se effectnarem no periknio
de cada legislatura, e só no caso de absolutamente impissihi-
idades de funecionar serão substituidos mediante nova escolha
pela fôrma acima indicada.

Si as sédes dos municipios contiverem mais de uma se-
cção eleitoral, as IlICS113 presid:das pelas autoridades de que
trata este artigo servirão na primeira secção.

§ 2.° Nos Estados em que o juiz de direito fór substi'-
tuido nas suas funcções, em parte pelo juiz de direito da co-
marca visinba e em parte pelo juiz municipal, preparador
ou districtal. será este o presidente da mesa eleitoral, caben-
do ao seu substituto presidir a mesa eleitoral no municipio
onde exercer elle as suas funcções judiciarias.

• § 3.° Quando um municipio pertencente a uni districto
eleitoral fizer parte de comarca pertencente a outro distri-
e.to, caberá ao juiz de direito da comarca a que ,esliver
annexo o referido iiihnicipio. e que fi y o • parle do mesmo
districto eleitoral, exercer todas as attrihuições conferidas
aos juizes de direito.

§ 4.° No District° Federal 44 mesas serão conStituidas
pelos juizes de direito das varas eiveis, criminaeS, da pro-
vedoria, de ondulas, dos Feitos da Fazenda Municipal, pre-
tores do civel e crime, promotores publicas, adjunctos de pro-
motores e por cheia eleitores da respectiva secção, servindo
de secretario o escrivão do juiz que a Pres idir e um serve n-
tugi° de justiça, ou na sua falta um cidadão designado pelo
promotor e pelo adioncto, e funecionarão sob a presidencia
gioa juizes, pretyes, psomotores e adjunclos; na falta destes,

servirá de presidente o mesma° que tiver sido apresentado posa
maior numero de eleitores da secção, ou o mais velho, si tive
havido empate entre os dous.

Os eleitores que deverem servir de mesarios com as au.
toridades acima indicadas serão apresentados em officio pon
eleitores da respectiva secção, cujas firmas serão reconheci-4
das, ao presidente da mesa eleitoral até 30 dias antes da;
eleição, observando-se em tudo o disposto no primeira parto
deste artigo.

Os promotores e adjunctos designarão, por edital publia
cado pela imprensa; o dia em que serão abertos os officios
em que lhes forem indicados os nomes dos mesarios e farão
rondar, de uni livro espeNal por enes aberto, rubricado
encerrado, as indicações feitas.

As demais mesas do District° Federal serão constituidas
por tres eleitores apresentados por eleitores da respectiva
secto em officios ao juiz da 2' vara federal até 30 dias antes
da eleição e funceionarão sob a presidencia do mesario apre-
sentado por maior numero de eleitores, ou do mais velho em
case de empate, servindo do secretaries destas mesas os ser-
sentuarios de justiça e na sua falta os cidadãos designados
pelo referido juiz.

§ 5.° Ao' juiz de direito da 2' vara federal compete,. 40 ----d••
dias antes da eleição, dividir o District° Federal em secções
de 300 eleitores cada uma, distribuil-os por essas secç'Ses de
aceOrdo com suas PCSitiCIICiaS, bem como designar as mesas
eleitoraes, que deverão ser presididas pelos juizes, pretores,
promotores e adjunctos, de modo que em cada districto muni-
rij ai haja pelo menos uma mesa presidida por uma destas
autoridades.

§ 6." Fará parte de cada mesa como secretaria, ainda
que esteja suspenso do exercido, 11111 tabellião. official
registro civil ou serventuario de justiça designado pelo juiz
de direito da comarca a que pertencer o municinio.

Nos municipios onde não houver (abelhão ou official do
registro civil será designado um dos escrivães do paz e, na

.falta destes, será designado um escrivão ad hoc. o qual exer-
cerá as funcções do taliellião para os effeitos desta lei.

Art. 10. No caso de falta do juiz de "sedo ou do juiz
municipal, preparador ou districtal, será elle substiluido, na
presidencia da mesa, pelo 1" supolente do substituto do juiz
fedoral e na falta do 1° supplente. nos municipios que não
forem sade de comarca ou de termo, será este substitudo
pelo piesidente da Cantara Municipal.
. Nas demais secções eleitoraes o presidente será substi-

tuido pelo mesario que houver sido apresentado por nidior
nnmero do eleitores. ou pelo mais velho, si tiver havido ein!-
pais nos officios de indicação.

O secretario, no caso de não comparecimento por motivo
do força maior, si`i i'llir4ittlido por um secretario til une no-
meado pelo presidente da mesa, devendo, porém, as mias de
insiallação da mesa e da eleição ser lançadas aos livros a que.
se refere o art. 11.

Art. II. Noventa dias pelo menos antes do dia designado
para a eleição, serão entregues ao juiz federal nos Estados
pelas delegacias fiseaes, e ao juiz 'federal da 2' vara pela
tJecretaria de Interior, no District° Federal, os livros necess.a.-
rios para a eleição.

Estes livros serão abertos, numerados-, rubricados e en.
cerrados pelo referido juiz federal, e enviados sob registro
aos juizes de direito das comarcas nos Estados, GO dias pelo
'menos antes do dia designado para a eleição e em numero
sufficiente para a distribuição de dous deites a cada mesa
oe secção eleitoral da comarca. observado o disposto no
art. 9°, § 3'.

No District() Federal serão remettidos deus livros a cada
um dos presidentes das mesas eleiloraes, os quaes os rubri-
carão, devendo ser feita a remessa vinte dias antes da eleição'.,

§ I.° O juiz do direito, logo :pie . os receba, rubricará todas
- as folhas dos livros destinados á eleição e remetterá pelo.
Correio. sob registro, a tempo de serem recebidos antes do
dia da eleição, dou, a cada uni dos secretaries designados
para servirem nas mesas eleitoraes dos diversos municipios
da comarca.

§ 2." O escrivão do juiz federal perceberá a gratificação
de 200 réfs por cada termo de abertura e de encerramenlo
que lançar nos livros destinados ao serviço eleitoral.

Art. 12, Quarenta e oito horas no maximo depois do
feita a escolha dos mesadas pelos eleitores das diversas
secções, o juiz de direito fará publicar pela imprensa
na séde da comarca e, na falta de imprensa, por. edita

•affixado na Camara Municipal da referida sede e nas sub-i
divisões eleitoraos dos muniripios, Os nomes dos elei-.
teres desig,nados, fazendo igualmente, por officio remettido



registro, a respecti‘a roinnitinicação a0 presidente da mesa
teleitorat e ao .., referidos eleitores.

Paragraptio unieo. Recebida pelo presidente da mesa elei-
toral a commuziicacão do juiz, de direito, fará elle publicar
Pela imprensa, si houver, ou por edital affixado na Camara
Municipal, ro prazo de 2 .5 horas, os nomes dos eleitores des-

jignados para fazerem parte da mesa eleitoral.
Com a mesma antecedencia serão designados pelo juiz

de direito da comarca a, tabelliães, officiaes do 'registro civil
serventuaries que deverão servir como secretaries das

:mesas eleitoraes, dando-lhes immediata connnunicação, sob
registro, bem como ao presidente da mesa eleitora!, man-
dando publicar por edital reproduzido na imprensa, onde
houver, a designação feita.

Art. 13. Dez dias antes do designado para a eleição, o
presicLente da mesa convocará os demais mesarios por edital
wsiablicado pela imprensa, si houver, ou affixado no edificio
da Gamara Municipal e nos outros designados para nelles se
realizar a eleição, marcando o dia, lagar e hora ern que devem
comparecer para constituir a mesa.

tuCependente de tal convocação, deverão comparecer os
at-x.e.feeles mesarios no dia designado para a eleição, salvo o
' caso Ge força maior.

Art. 15. Reunidos duos mesarios, pelo menos, no edificio
destinado para nelle timccionar a mesa eleitoral, ás 9 horas
do dia marrado para a eleição e o secreta' io préviamente
designado, fará esto apresentação dos livros rnnettidos pelo
juiz de direito, lavrando-se 110 mesmos tu-imediatamente a
acta da installacão da mesa, que será assinada pelos ate-
sados presentes.

Art. 15. Installada a mesa e antes de iniciado o tra-
balho de recebimento das cedulas, offieiará cila ao juiz
federal, communicando a sua installação, devendo ser este
officio assignado por todos os membros da mesa, reconheci-
das as firmas pelo secretario e remettido no mesmo dia sob
registro.

Si não houver agencia de Correio na localidade, a re-
messa será feita 'dentro de tres dias após a eleição pela agen-
cia mais proxima que existir dentro do mesmo Estado.

Art. 16. Perante a mesa reunida, em qualquer estado
do processo da eleição, poderá cada candidato apresentar um
fiscal, que deverá ser eleitor do districto eleitoral ou do
Estado, conforme se tratar da eleição de Deputados 4-51.1 Se-
nadores e Presidente e "Vice-Presidente da /Republica, por
Officio dirigido ao presidente da mesa, reconhecida a firma
per efficial de fé publica.

Igenl direito assiste a cada grupo de eincoenta eleitores
da sução, devendo o officio ser por todos assi2mado, reco-
aihecidas as firmas e instruido com documento - que prove
serem eleitores, não podendo neste caso recahir a nomeação
de fiscal em hulividuo que não seja eleitor cia secção.

Paragrapho unico. Nenhum eleitor poderá assignar mais
de um officio e; si o fizer, não será o seu nome contemplado
eia nenhum deites. .

Art. 17. Apurados 03 officios de apresentação dos tis-
:caos, terá começo o trabalho de recebimento das cedulas
dos eleitores que cnmparecerem, devendo o recinto em que
estiver a mesa ser seininalo por uni gradil da sala em que se
1 . 0unirein Os, eleitores, de mudo, porém, que lhes seja possivel
'fiscalizar a eleição.

§ 1.° Antes de . começado o recebimento das cedulas, o
presidente da mesa mostrará ao eleitorado a urna, que deverá
se achar sobre a mesa, para que se verifique estar a mesma
vasia.

Esta urna terá duas chaves, ficando uma sob a guarda
:do presidente e a outra do secretario..

§ 2.° O secretario da mesa lavrará em seguida, nos dous
livros, a acta de começo da eleição, a qual será assignada
Em 'ambos os livros por cada eleitor, antes de depositar na
urna a sua cedida.

§ 3.° Nenhum eleitor será admiltido a votar sem prévia
-exhibição do seu titulo, o qual será datado e rubricado .peto
presidente da mesa, e da carteira de identificação rubricada
pelo juiz que houver ordenado o alistamento, nos togares
onde houver este serviço, não lhe podendo ser recusado o
Noto, si o fizer.	 -

Si a mesa tiver justos motivos para suspeitar da identi-
:dado do eleitor, tomará o seu voto em separado e reterá o
titulo apresentado, enviando-o com a cedula á junta apura-
•orá da eleições na capital.

4...° E' vedada a assignatura, por outrem, do nome do
•V.eitóR In Oda a (Ao se refere o § 2°, sob qualquer pretexto

	tf
(ix-iido ser considerado ausente o eleitor que não puder as.
cié;imp.

§ 5.° O voto do eleitor será escripto em cedula collocada
em involucro fechado o sem distinctivo algum, podendo E0
imprensa e devendo trazer a indicação da eleição de que ee
tratar.

§ G.° O fiscal que fôr eleitor de outro municipio,
tricto de paz ou secção' eleitoral, votará onde estiver exer-
cendo as funcções de fiscal, e.xliibindo, porém, o seu titulo
de eleitor, o qual será rubricado pelo presidente da mesa,
com declaração abreviada da data.

§ 7.° Finda a votação, o secretario, proseguindo na es-
criptura da acta, nesta declarará o numero de eleitores que
votaram e dos C1110 deixaram de comparecer, procedendo-so
em seguida á apuração das cedulas.

§ 8.° Aberta a urna em presença do eleitorado, o della re-
tiradas as cedulas, serão as mesmas reunidas em maços do
50, depois de separadas as que se referem á eleição de Depu-
tados e as que se referem á eleição de Senador, sendo confe-
rido em 'seguida o numero total das mesmas com o numero do
eleitores que compareceram.

§ 9.° Terminada esta verificação e distribuido o trabalho
entre os mesarios, terá começo a apuração das cedulas, lendo
o presidente em voz alta os nomes dos candidatos votados
para Deputados, depois do que submetterá a cedida ao exame
dos fiscaes e demais mesarios.

A apuração dos votos para Senador será feita depois do
finda a apuração das cedulas para Deputados.

§ 10. A cedula que não tiver rotulo será apurada, excepto
no caso de. na mesma occasião, se proceder á eleição para
mais de um cargo e de cada eleitor votar com mais de nina
cedula.

§ li. Serão apuradas em separado as cedulas que con-
tiverem alterações por falta, augmento ou suppressão de so-
brenomes ou appellido do cidadão votado, de modo que não se
possa verificar que se refere claramente a individuo deter-
minado. Taes cedulas serão rubricadas pela mesa o remetti-
das á junta apuradora da capital.

§ 12. Não serão apuradas as cedulas:
a'; quando contiverem nome riscado o substituido ou

não por outro;
b) quando, procedendo-se a mais de uma eleição Con-

juntamente. contiverem declaração contraria á do rotulo ou
não houver indicação no involucro;

C) quando se encontrar mais de uma dentro de um
mesmo involucro, quer estejam escriptas em papel separado;
quer no mesmo involucro.

§ 13. Terminada a apuração, o secretario continuará a
lavrar a acta, consignando-se licita o numero de cedulzvi
apuradas, o numero de votos obtidos pelo candidato, o
numero de cedulas apuradas cai separado com os nomes dos
votados, o numero de cedulas não apuradas, com a designa-
ção dos motivos, tudo, emfim, quanto occorrer no pro'cesso
de apuração e durante a eleição. Esta acta será assignada
pelos inesarios e fiscaes, declarando-se, em seguida ás assi-
gnaturas, si algum fiscal se recusou a isto, sendo esta decla-
ração tambem assignada pela mesa, reconhecidas as firmas
dos inesarios, fiscaes e eleitores que comparecerem, pelo
secretar ç o da mesa. O resultado da apuração será immedia-
Umente publicado em edital affixado' no edificio em que se
ti‘er realizado a eleição e pela imprensa, si houver, entre-
gando-se aos fiscaes, mediante recibo, um boletim com o
referid., resulladd, assignado pela mesa, reconhecidas as fir-
mas dos mesarios pelo secretario.,

Concluidos os trabalhos, serão os dous livros remettálos
ao presidente da junta apuradora na capital do Estado e
no District° Federal, acompanhados de um officio da mesa,
sob registro, no dia immediato ao da terminação dos traba-
lhes, devendo o presidente da Junta Apuradora, concluida a
apuração, remetter um dos livros á Secretaria do Senado e
outro á da Camara des Deputados, aoompanhados de officio
sob registro.

As mesas eleitoraes, logo depois de terminada a eleição,
darão seu resultado' em boletins aos agentes do Correio e aos
telegrapbistas do Telegraph° Nacional e das estradas de
ferro, devendo os agentes do Correio remettel-os em officio
reg:steado ao Presidente do Estado e ads Presidentes da Ca-
mara e do Senado e os telegraphistas em telegramma ás mes-
mas autoridades.

§ 14. A acta da eleição, bem como a da installaotio
mesa eleitoral, será transcripta no livro de notas ou no do
registro civil pelo tabellião, &fielal do registro ou serverl-
tuario de justiça que seryjr dc cel..etarip dAisa, designanao
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previamente o juiz de direito O livro do registro' civil no qual
será feita a transcripção. Si o secretario for escrivão judi-
!NI, a transcripção será reita no protoeollo de audiencias;
for serventuario de justiça, não 'obrigado por lei a ter livro
49 registro, a transcripção será feita em livro especial, aberto,
numeradd, rubricado e encerrado pelo juiz de direito.

A transcripção será assignada pelos mcsarios o Umbela
/Mos fiscaes que o quizerern.

Art. 18. No caso de não haver eleição em qualquer se-
'Cão eleitoral da sede dos municipios que compõem a co-
Aarea, ou do Districto Federal, por falta de comparecimento
te dons mesarfds, por não terem sido indicados, ou por outro
qualquer motivo, poderão ps eleitores da referida secção vos
t ar perSnte a mesa da secção mais proxima na mencionada
Pde, Sendo' admittidos a votar depois que o ultimo eleitor da
Secçãe beuver votado, fazendo-se de tudo menção na acta.

viitds destes eleitores serão recebidos e apurados pela mesa
tri separado.

Si a secção eleitoral que não funccionou for situada
féra da sSde dos manicipios, poderá° os eleitores da referida
secção votar lia secção mais proxima, ou requerer, no prazo
de 48 horas, ao juiz de direito ou ao juiz municipal, si a
lecção pertencer a termo que tenha juiz togad o, que sejam
tobados os seus votos em cartorio pelo tabellião que for
designado.

Esta petição só poderá ser indeferida si os titulos
dos eleitores estiverem rubricados pela mesa Orante . a qual
tiverem eitos votado, segundd o disposto no art. 17. § 3°.

Deferida a petição será lavrado o termo NO livro de
notas, indicando (is eleitores os seus candidatos.

Este termo será assignado por todoe os eleitores e pelo
juiz de direito', 0.-u, juiz municipal, em ultinio togar.

Paragrapho un i co. Peld tabelli5Jo spse lavrar o termo
serão no mesmo dia extrahidas tres copias do mesmo, as
quaes, assiena'das igualmente pelos eleitores e pelo juiz de
direito • ou juiz municipal, serão enviadas, no prazo de 21
horas, pelo juiz de direito, ou juiz municipal, sob registro,
Uma ao presidente da Junta Apuradora, uma ao Senado; ou-
tra á Camara.

quando a eleição' fôr para preenchimento de vaga, bas-
tará que seja remettida uma cekpla do termo ao Senado ou á
Camarim, conforme se tratar de eleição de Seriád'or ou Depu-
Aedo., e outra ao presidente da Junta Apuradora.

Art. 19. E' garantido ao eleitor, ao fiscal e ao candidato
o direito de 'Offerecer protesto escripto quanto ao processo
'eleitoral, deVendo tal protesto Ser mencionado na acta e, ,;mi-
tainente cdrn o contra-protesto, que á mesa qualquer fiscal
ou eleitor da Secção, porventura, opponha„ sór enviado em

dspois de rubricado pelos mesarios, ao poder ve-
rificador, por interinedio da Junta Apuradora, juntamente
coin o livro de actas. Si protesto for referente, tanto' á elei-
ção de Senador c,oino á de Deputadds, deverá ser apresentado
em duplicata, acompanhando cada um dos exemplares o livro
de actas destinado ao Senado' e á Camara dos Deputados.

Ar. 20. O juiz de direito, 40 dias antes da eleição, di-
• vidirá a ~arca em tanta S seeççies quantas forem as mesas

eleitoraes, distribuindo os eleitoaes coin a pdásivel igualdade,
pelas diversas secções, cabendo-lhes o direito de reclamar,
si outra for a sua residencia; e mandará publicar a distribui-
ção por edital rib prazo de 24 horas e extrahir por cópia a
lista do eleitores de cada secção, em ordem alphabetica,
remettendo-a toe presidente da respectiva mesa eleitoral, 20
dias pelo menos antes da eleiçãO, depois do a ter numerado,
rabricadO, detecte e assignado, afim de por ella ser feita a
shaniada dos eleitPres.

Esta chamada será feita por um dos mesarios designado
pelo presidente. votando 'o's eleitores pela Ordem da chamada
o fazendo-o depois désta terminada, porém antes do prosegui-
Mento da redacção da acta, os que tiverem chegado depois do
chamado o seu nome.

Na falta da lista de chamada, os eleitores serão admita
tidos a vota, Mediante a oxhibieão do titulo, que ficaSá re-
tido e sé será entregue dépois de lavrada a acta.

Art. 21. Ao presidente da mesa cumpre, de accórdo com
os mOsrioS, réao/ver as questões que se suscitarem, regular
a !Mima no recinto, prender os que commetterem èrime, fa-
ter lavrar o respetivo auto, remettendo immediatamente, com

,9 mesmo auto, o delinquente á autoridade competente.
Art. 22. E' prohibida a presença de força publica dentro

o edifiçã Qt ARS suas ijnmediaçã_ek durttut-e o d
1.00.j	
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Art. 23. Não ha incompatibilidade para os membros da
mesa que preside as eleições, nem para os membros da junta
apuradera da Capital.

DA APURAÇÃO GERAL DAS ELEIOES

Art. 24. A apuração geral da eleição de De putados. Sena-, .1
dores, Presidente e Vice-Presidente da Republica. será feita
na capital do Estado e nO District° Federal.

Art. 25. A junta apuradora compOr-se-ha do juiz fe-
deral, como presidente, do seu substituto, e do representante
do Ministeri0 Publico junto ao Tribunal Superior de Justiaa
No District° Federal servirá o juiz federal da 2' vara.

Paragrepho unico. Servirá de secretario da junta o es-
crivão do juiz federal, e, no caso de haver mais de um, o que
polo juiz for designado, sendo sulastituido o juiz federal na
presidencia, no caso de falta, pelo seu substituto.

Art. 26. Na falta de dous membros da junta, ou dos que,
como substitutos, estiverem no exercicio de suas funcçõee, não I
se procederá á apuração da eleição.

Art. 27. A junta deverá reunir-se para a anura-M
eleiçãn S'rdinaria de Deputados e Senadores trinta dias após
a realização desta, ás 11 heras, no edificio da Camara Muni-
cipal, devendo trabalhar em dias successivos até a termina-
ção d,os trabalhos, não pddendo, porém, exceder de oito dias,
selvo o caso previsto no art. 30, § I°. Si no dia da reuniãd
não comparecerem pelo menos ddus membros effeetivos da
junta, ou os que, como substitutos, estiverem em pleno
exe rcicid de suas funcções, ficarão os trabalhos adiados para
o dia seguinte; e si ainda nesse dia, até ás 12 horas, pelo
nneerai moti',"o não se puder installar a junta, não se pro-
cedená á apuração da eleição. Neste caso o presidente pro-
videnciará, nos termos do § 13 do art. 17, sobre a remessa
dos livios da eleiçãa aos seus respectivo's destinos.

Art. 28. O presidente convocará, com antecedencia de
cinco dias, os membros da junta, annunciando na mesma
occaeião per edital, reproduzido pela imprensa, o dia, togar
o hcra cm mie c'dmeçarão os trabalhos de antiração da eleição..

Parasrapho unico. Independente de convocação, os mem-
bros da junta deverão comparecer no dia, togar e hera des-
ignados nesta lei, para o começo dos trabalhos, sendo relea
vades da pena .cimente os que provarem devidamente o moa
tiVo de força maior que impediu o seu comparecimento.

Art. 29. As sessões da junta serão eublicas, sendo per-
mittido aos candidato, ou seus procuradores, ter assento na
Mesa para fiscalizar a apuração.

Art. 30. A apuração s6 poderá ser feita Pe los livros
respectivos, remettidos pelas mesas eleitoraes de cada muni-
cipio do Estado 'ou pelas do Districto Federal.

1.° No caso de haverem sido remettidos ao presidente
da Junta Apuradora mais do deus livros referentes á mesma
secção, a junta suspenderá a apuração desta eleição, devendo
o presidente immediatamente nomear dons tabelliães, que
procederão ao exame da firma do juiz federal, lançada nos
termos de abertura e encerramento dos livros, e ao exame
comparativo das firmas dos mesarios censtantes do officio a
que se refere o art. 15.

2.° O laudo dos peritos deverá ser dado no prazo de as,-
24 horas, devendo a junta apurar a eleição que por elles fôr
considerada verdadeira, em vista da authenticidado das fira
m:as

No caso de divergencia dos peritos, não será apurada a
eleição.
, a 3. 0 NãO será apurada a eleiçãa lançada em livro que
não tenha sido aberto, encerrado, numerado e rubricado pelo
juiz federal, rubricado pelo juiz de direito-, ou do qual cons-
tem actas que não tenham sido assignadas pelos eleitores que
vetaram e pelos mesarios.

Em nenhum outro caso, e sob qualquer pretexto, deixar4
e junta de apurar a eleição.

Na falta de livros referentes á eleição de qualquer secção
e si houver o juiz de direito da comarca ou o juiz municipal,
ou preparadOr; enviado ao presidente da junta apuradora a
&ópio, chi eleição realizada em cartorie, por ella será feita ai
apúração. -

Si tiverem sido remettidos á junta os livros referentes ti
eleição de utna seéção e tambem a cópia da mesma eleição
realizada em cartorio, a junta determinará que se proceda
ao exame comparativo das firmas do juiz de direito, ou de
quem presidiu a respectiva mesa, dos mesarios e dos eleitores,
Aos termos do â i° deste artigo. SÃ ambas as eleições forma
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'consideradas verdadeiras por terem ne/las votado eleitores
differentes, será apurada a eleição feita perante a mesa d3
respectiva sução.

-	 -
'PL,•014.n IIP'"I'-

Art. 31. Installada a junta no dia designado no art. 27i
rá ella começo aos trabalhos, depois de lavrada a acta de ia-

s. sanação no livro abaixo indicado, pela apuração do 1° districto
eleitoral, observando-se a ordem numerica em relação aos
demais.

Paragrapho unico. Terminados os trabalhos da junta no
fim de cada dia ás 16 horas, será lavrada pelo secretario da
anesa, em livro aberto, numerado, encerrado e rubricado pelo
presidente da junta, uma acta, que por todos os mesarios será
assignada e da qual constarão as eleições apuradas, as que
não o foram, com indicação dos motivos, e o numero de votos
obtido por cada candidato.

O resultado dos trabalhos de cada dia será publicado no
dia immediato em edital, pela imprensa e affixado no togar
da apuração, do qual constarão todas as indicações acima
mencionadas.

Aos candidatos ou seus procuradores serão dados bole-
tins assignados pela mesa, reconhecidas as firmas pelo es-
crivão que servir de secretario, após a terminação da apu-e	 _
raçao em cada dia.

. Art. 32. Concluida a apuração das eleições, lavrar-se-ha
n acta geral da apuração, contendo a votação total, mencio-
nadas as eleições apuradas, as que não o foram, as represen-
tações, reclamações ou protestos apresentados.

Em seguida serão publicados por edital os nomes dos
idadãos votados, na ordem numerica dos votos recebidos.

§ 1.° Da acta geral extraliir-se-lião as cópias necessariasi
as quaes; depois de assignadas pela junta, reconhecidas as
firmas pelo escrivão que servir de secretario, serão remet-
tidas: uma a cada uma das Secretarias da Camara e do Se-
nado e uma a cada um dos eleitos para lhe servir de diploma.

Quando impressas, serão as cópias concertadas e assi-
gnadas pelos membros da junta, reconhecidas as firmas pelo
secretario. As cópias da acta geral destinadas ao Senado e
lá Camara dos Deputados serão remettidas, pelo Correio, sob
regise o, acompanhadas dos protestos, contra-protestos e re-
clamações, porventura, apresentados ás juntas apuradoras e
ets mcsas eleitoraes e pela mesma fórma determinada no
,art. 19.

§ 2.° Encerrado o processo eleitoral com a verificação do
poderes, serão devolvidos ao juiz seccional, afim de os re-
metter ao juiz do direito; quando se tiver de proceder á elei-
ÇãO para o preenchimento de vaga na representação, os li-
vros das differentes secções.

• Esta devolução será feita dentro de trinta dias contados da
deliberação sobre o parecer da Commissão; cumprindo fa-
zelea ao 1° Secretario do Senado e da Gamara.

Art. 33. No caso de preenchimento de vaga de Deputado
ou Senador; a junta se reunirá trinta dias depois daquelle cai
Rue se houver realizado a eleição.

• DA ELEGIBILIDADE

'Art. 31. ...9Álo Condições de elegibilidade-1'
I. Para o Congresso Nacional:
I°. estar na posse dos diretos do cidadão brazileiro e

tger alistavel como eleitor;
20, para a Camara dos Deputados ter mais de quatro an-

os de cidadão brazileiro o para o Senado mais de seis anuos
ser maior de 35 annos de idade;

/h Para Presidente e Vice-Presidente da Republicas.
1°, ser brazileiro nato;

.2°, estar no exercicio dos direitos politieos:
3°, ser maior de 35 annos.

DA 'NI:LEGIBILIDADE

Art. 35. A inele gibdidade determina ia nullidade
otosIque renhirem sobre os cidadãos que relia incidam, para

o effeito do considerar-se eleito o immediato em -votos, salvo
O disposto no artigo seguinte.

Art. 36. O immediato em votes ao inelegivel só poderá
Éer reconhecido si obtiver mais de metade dos votos dados
ao inch givel; no caso contrario, proceder-se-41a á nova (leição,
vara a qual considerar-se-lia prorogada a inelegibilidade.:

Paragrapho unico. No calculo claque/te quociente eleita-
Cal só serão computados os votos julgados validos.

Art. 37. São inelegiveis para o Congresso Nacional:.
I. Em todo o territorio da Republica:
a) o Presidente e Vice-Presidente da Republica, os Go-

vernadores ou Presidentes e os Vice-Governadores ou Vice-
Presidentes dos Estados;

b) os Ministros de Estado, os directores das respectivas
secretarias e os do Thesouro Nacional;

c) os ministros, directores e representantes do ministerio
publico no Tribunal de Contas;

d) os chefes e sub-chefes do Estado-Maior do Exercito o
da Arinada;

e) os magistrados federaes e os membros do ministerio
publico federal;

f) os funrcionarios administrativos federaes demissiveie
independentemente de sentença judicial;

g) os presidentes e directores de har ,. o, companhia, so-
ciedade ou einpreza que 1;ose dos seunites favores do Go-
verno Federal:

1°, garantia de juros por subvenção;
2°. privilegio para a e.m!ssão do notas ao portador: com

lastro em ouro ou não;
3^ isenção ou reducção do imposto ou taxas federaes

concedidas eia lei ou contracto;
4°, ccntractos de tarifas ou concessão de terrenos;
5°. privilegio de zona Ou navegação;
II. Nos respectivos: Estados, equiparados a estes o Dis-

trict° Federal:
a) os parentes consareguineos ou anis, nos primeiro o

segundos gráos, dos Governadores ou Presidente dos Estados,
ainda nue eitos estejam fóra dO exercido do cargo tár.
occasião da eleição; e até seis mezes antes deita, salvo si
houverem exercido o mandato legislativo na legislatura an-
terior á eleição das referidos Governadores, Ou o estiverem
exercendo ao tempo della;

h) os parentes consanguincos ou affins, nos' mesmos
grãos, dos Vice-Governadores ou Vice-Presidentes dos Esta-
dos que tenham exercido o governo nos seis mezes anteriores
á eleição, salvo a excepção mencionada na lettra anterior;

c) os magistrados estadoaes e os membros do ministeria
publico dos Estados;

d) os chefes de inspecção permanente militar;	 •
e) os funecionarios investidos de qualquer commando

de forças de terra ou de mar, policia ou milicia, não eoln-
prehendidos os officiaes da Guarda Nacional;

1) os funceionarios administrativos estadoaes demissi-
veis independentemente de sentença judicial;

III. Em qualquer Estado e no Districto Federal, os pa-
rentes consanguineos ou affins do Presidente e Vice-Presi-
dente da Reptildica, nos primeiro e segundo gráos, até seis
imezes depois da cessação das respectivas funcções, salvo a
excepção constante do n. II, letra o;

IV. ;\ as respectivas circumscripções, as autoridades po-
liciaes.

Art. :38. São inelegiveis para os cargos de Prasidsnte
Vice-Presidente da Republica: •

a) o Presidente para o periodo presidencial seguinte;
b) o Vice-Presidente que exercer a presidencia no ul-

timo anuo do periodo presidenwal, para o r crind0 Seguinte,
e o que a estiver exercendo por oceasião da eleição, entenden-
do-se por ultimo anuo do periodo aquelle em
que vaga se der, contando-se até 90 dias depois da mesma
vaga;

c) os Ministros de Es'ado ou os que o tiverem sido até f
180 dias antes da eleição;

dl os parentes consanguíneos ou affire., nos primeires e t
sreundoráos, do Presidente e Vice-Presidente que se achar
emi exercicio no momento da eleição, ou que o tenha deixado
até seis mezes antes.

Art. 39. Salvo os cases já previstos nos artigos nnte-.)
riores, as causas de inelegibilidade Permanecem quedo 01
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exercício do cargo ou funcção publica preceder á eleição —
de seis meus, 'na hypothese da primeira parte da álinea a,
(Presidente e Vice-Presidente da Republica) e de ires mezes
nas hypollieses da segunda parte da alínea a e das alineas
b, c, 11 e, f e g do n. I; a, b, c, c/; e e f do u. /I; e nas doa
ns. III o IV do art. 37.

Paragrapho unico. Considera-se cessado o exercido do
cargo ou funcção publica pela terminação do mandato ele-
ctivo, exoneração, aposentadoria, inactividade, jubilação ou
disponibilidade.,

DAS NDLUDADE3

Art. O. S6 Podem ser annulladas as eleições nos casos
Cxpressamente previstos no artigo seguinte.

Art. 41. São nullas as eleições:
1°, quando realizadas perante mesas constituldas

modo diverso do prescripto em lei;
2°, quando realizadas em dia e legar diversos dos le-

galmente designados;
3°, quando os livros em que forem lavradas as actas não

estiverem rubricados pelo juiz federal e pelo juiz de direito
e não contiverem termos do abertura e encerramento assi-
gnados pelo primeiro;

40, quando se fizer por alistamento clandestino ou frau-
dulento;

50, quando as actas não estiverem devidamente assina-
das pelos eleitores e pelos niesarios;

G°, quando houver prova evidente de recusa de fiscae3
apresentados pelos candidatos ou por um grupo de eleitores;

7°, quando houver prova de fraudo que altere o resul-
tado da eleição.

Art. 42. A Camara ou o Senado mandará proceder a nova
bleição, sempre que, no reconhecimento de poderes de SOUS
membros, annullar por qualquer fundamento mais de metade
dos votos do candidato diplomado, deduzidos do calculo os
votos de duplicatas de actas, desprezadas por impossibilidade
do se verificar qual delias é a verdadeira.

Da mesma fórma se procederá com relaCão ao candidato
mais votado que deixou de ser diplomado por não ter havido
apuração da eleição na capital do Estado ou no District° Fe-
deral; e, para verificação de qual seja o candidato mais vo-
tado, a Commissão de Poderes preliminarmente fará a respe-
ctiva apuração, em face dos livros da eleição que tiverem
eido enviados ao poder verificador pelo presidente da Junta
Apuradora.

Em todo caso não se fará nova eleição, si o candidato
'diplomado ficar com maioria de votos sobre os demais candi-
datos.,

D-Kg VAGA$

Mi, 1.3. O cidadão eleito Deputado ou Senador óde, de-
rois de reconhecido, renunciar o seu mandato.

A renuncia uma vez expressa, verbalmente ou por es.
cripta, se considerará completa e definitiva, cumprindo á
Mesa da Camara ou do Senado fazer immediatamerite as cornm
municaçôes legaes para o preenchimento da vaga.

Dar-se-ha por comprovada a renuncia quando o Geyer-,
nadar do Estado e o Ministro do Interior della tiverem co-
nbecimeRto por cornmunicação da Mesa da respectiva Ca-
mara a que tenha O representante enviado a sua renuncia.;

Aberra a vaga pela renuncia ou por falleeimento do re-
presentante, será ella preenchida no prazo maximo de ires
mezes, contados do dia da renuncia ou morte, sendo desi-
gnado o dia para a nova eleição pela Mesa da Camara era
que se dér a vaga, si o Ministro do Interior, no District° Fe-
deral, ou o Governador do Estado não o tiver feito no praza
'de 30 dias da data da renuncia ou do fallecimento.

No intervallo das Sessões legislativas será exercida pelo
Presidente da Camara e do Senado a attribuição conferida áa
respectivas Mesas.

Art. 44. O prazo para o preenchimento das vagas abertas
no Senado e na Camara em virtude de acceitação por parte
do qualquer dos seus membros de cargos cuja incompatibi-
lidade com o mandato fôr ou estiver prescripta em , lei, coa-
lar-se-ha: no caso de haver data designada para a posse do
eleito ou nomeado para taes cargos, desta data; e, na lupa-
lhese contraria, do dia de sua posse ou investidura, inde,-

ndentt sempre do qualquer communicaÇão.

DA 1NCOMPATIBILIDADD

Art. 45. Durante as sessões o mandato legislativo é
compativel com o exercicio de outra qualquer funcção
Mica, considerando-se como renuncia do mandato sernelhanta
exercício depois de reconhecido o Deputado ou Senador.

Art. 46. Não se comprehende na disposição do artigo)
anterior o desempenho de missões diplomaticas, COMMiSS5e9
011 commandos militares, desde que preceda licença da Ca-
mara a que pertencer o representante da Nação, e, inde-
pendente do tal licença, nos casos de guerra ou naquel' es erri
que a honra ou integridade da Nação se achem empenhadas,'

DOS D1STRICTOS ELE1TORAES

MI. 47. O territorio da Republica dos Estados Unidos-
do Brazil fica dividido em districtos eleitoraes pela seguinter
firma;

I. Constituirão um só districto eleitoral os Estados doi-
'Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Rio Grande do Norted
Parahyba, Alagoas. , Sergipe, Espirito Santo, Paraná, Santa
Catharina-, Goyaz e Matto Grosso.

II. O Estado do Ceará fovmará dous districtos eleitoraes:
§ 1. 0 O primeiro districto se comporá dos seguintes mu-

nicipios: Fortaleza, Porangaba, Redempção, Pacatuba, Ara-
coyaba, Maranguape, Cascavel, Aquiraz, Beberibe, Mecejana,
Soure, S. João de Uruburetarna, Pentecoste, Guarany, São
Francisco, Itapipoca, Paracurú, Trahiry, Acaralui, Camocim,
Granja, Sant'Anna, Palma, Massapé, Meruoca, Sobral, Santa
Quiteria, Entre Rios, Tamboril, Ipú, Ipueiras, Campo Gran-
de, Ibiapina, S. Benedicto, Tianguá, Viçosa, Independencia,
Cratheils, Canindé e C.aridade.

§ 2: O segundo oistricto se comporá dos seguintes mu-
nicípios: Iguatú, Jardim, Porteiras, Brejo dos Santos, Mila-
gres, Barbalha, Crato, Missão Velha, Aurtfra, Lavras, Icd,
Asmas, Saboeiro, Sant'Anna do Cariry, Quixará, S. Mathew,.'
Tauliá, Arneiroz, Varzea Alegre, Pereiro, Benjamin Constant,
Senador Pompeu, Pedra Branca, Boa Viageni; Quixerarno-
him, Jaguaribe-mirim, Limoeiro Campos SalleS; Umary, Mo-
rada Nova, S. Bernardo das Russas, União, Aracaty, Ca-
choeira, Riacho do Sangue, Baturité, Mulungú, Coité, Pacoty,
Iracema, Araripe, Joazeiro e S. Pedro do Crato.

III. O Estado de Pernambuco formará ires districtOs elei-
toraes.

§ 1.0 O primeiro districto se comporá dos seguintes mu.
nicipios: Recife. Bani Jardim, Goyanna, Iguarassú, Itambes,
Jaboatão, Limoeiro, Nazareth, Olinda, .Páo d'Alho, São Lou-
renço e Timbatába.

.§ 2.° O segundo districto se comporá dos seguintes mu..
nicipios: Caruará„&gua Preta, Altinho, Amaragy, Barreiros,
Bezerros, Bonito, Brejo, Cabo, Escada, Gamelleira, Gloria;
Gravata-, Ipojuea, Palmares, Panellas, Quipapá, Rio For.
rnoso, Serinhaem, Taquaretinga e Victoria.

§ 3.° O terceiro districto se comporá dos seguintes mu.
nieinios: Pesoneira. A guaq 'Relias. Magoa de Baixo, Bel-
monte, Boa Vista, Bom Conselho, Buique, çahrobó.,
tinho, Correntes, Flores, Floresta, Guaranlnins, Granito,
Ingazeira, Leopoldina, Ouricury, Pedra, Petrolina, Salgueiro.
S. José do Egypto, S. Bento, Tacaratú, Triumpho, Villa Bella
e NiSvo Ex11. --

IV, O Estado da Bahia formará quatro districtos
raos.

Os districtos se comporão dos seguint e s municipios:
Primeiro districto — Capital (S. Salvador), Alagoinba4

Abrantes, Itaparica, Matta de S. João, Pojuca o Sant'Annai
do Catú.

Segundo districto — Cachoeira, Aratubype, Amargosa',
Areia, Alcobaça, Affonso Penna (Conceição do Almeida).
Barra do Rio de Contas, Belmonte, Barcellos. Cruz das Al.
mas, Castro Alves (Curralinho), Cannavieiras, Caravellaso

Camumú, Ilhéos, Igrapiuna, Itabuna, Jaguaribe,
quiriçá, Jequié, Maragogipe, Marabá, Monte Cruzeiro,. Na-,
zareth, Nova Boipeba, Portó Seguro. Prado, S. Felix, Santo
Amaro, S. Gonçalo dos Campos, S. Felippe, Santo AntoniO,
de Jesus, S. Miguel, S. José 'de Porto Alegre, Santaremd
Santa Cruz, Taperoá, Trancoso, Una, Villa de S. Franciscod
Valença, Villa Verde, Viçosa o Villa de Nova Lago.

Terceiro districto — Bornfim (Villa Nova), lAbbadia;

[(Cepa Forte), Amparo, Araçy (Raso), Barracão, Baixa Gran-
de, Çicero Dantas ,(Bom Conselho) i Çonceição do Coité, Ca-.
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3ação do Maria, Cumbe, Campo Fdrmoso, Curaça (Capim
Grosso), Camisão, Conde, Capivary. Entre Rios. Feira de
Sant'Anna. Geremoabo, Inhambupe, Irará (Purificação),
Itapictirú, Itaperaba, Jliazeiro, Jacobina, Monte Alegre, Monte
Santo, Mundo Novo, Morro do Chapéo, Orobó, Pombal, Pa-
trocinio do Coité, Itiachão do Jacullype, Santo Antonio dos
Queimados, Saude, Serrinha, Santo Antonio da Gloria, Sento
Sé, Soure, Tucano, Villa Rica e Wagner.

Quarto districto — Barra do Rio Grande, Andarahy, An-
gical, Boni Jesus do Rio de Contas, Bom Jesus dos Meiras,
Bom Jesos da Lapa, Brotas de Macaliubas, Barreiras, Boa
nova (PtIçães), Conquista (Victoria), Caitité, Condena,
ChiquesChique, Carinhanha, Correntina, Campos Largo, Gua-
rany, Gamelleira do Assuruá, Ituassú, Jacaracy, Jussiape,
Lençóes, Monte Alto, Maravas, Minas do Rio de Contas, Ma-
ealiúbas, Oliveira dos Brejinhos

'
 Pilão Arcado, Paramiriin

1(Agua Quente), Remanso, Rio Branco (Uruoii). Riacho ua
Casa Nova, Riacho. de Sant'Anna, Remedios, S. João d Pa-
waguassú, Santa Maria da Victoria, Sant'Anna dos Brejos,
Santa Rita do Rio Preto, Dr. Seabra (Campestre), Umbura-
nas e Villa Bella das Palmeiras.

V. O Estado do Rio de Janeiro formará Ires districtos

§	 O primeiro districto dimprebenderá os munieipios
Nillieroy, S. Gonçalo, Maricá, Itaborally, .Saqua-

rema. Rio Bonito, nraruania, S. Pedro da Aldeia, cabo Frio,
Barra de S. João, Capivary, Sant'Anna de Japuhyba, Magé,
Jgtinssú, Petropolis,, Therezopolis, Nova Friburgo e Bom-
jardim.

• § 2.° O segundo districto coinprehenderá os municipios
seguintes: Campos, São João da Barra, Mantos, S. Franscisco
de Paula. Santa Maria Magdálena, S. Sebastião do Alto, •Can-
lagallo, Itaocára, São Fidelis, Santo Antonio de Padua, Monte
3erde e /taperuna.

§ 3.• O terceiro districto comprehenderá os municipios
geguintes: Barra do Pirahy, Barra Mansa, Rezende, Piratiy.
Jlio Claro, Angra dos Reis, Paraty, .\l'angaratyba, Itagually,
S. J015 Marcos, Vassouras, Valefiça. Santa Vierem. Parahyba
"tio Sul, Sapucaia, Sumidouro, Duas Barras e Carmo.

VI. O E44do de Minas Geraes formará sete districtos
Seitoraes..	 !-

§ j,0 O primeiro districto comprehenderá os municipios
Seguintes: Bello Horizonte, Santa Quiteria, Bomfim. Pará.
,Pitanguy, Sabará, Villa Nova de Lima, Caeté, Santa Barbara,
(rtabira, -Ferros, S. Miguel de Guanaães, Serro, Conceição,
Curvello, Sete Lagoas, Santa Luiza do Rio das Velhas, narina,
Diamantina, Antonio Dias Abaixo, Contagem, Villa Pequy,
yilla Rio Piracicaba, Villa Paraopeba e Pirapora.

§ 2.° O segundo districto comprehenderá os municipios
seguintes: Leopoldina, Juiz de Rira, Rio Preto, Lima Duarte,
Mio Novo, Mar de liespanba, Guarará, S. João Nepornuceno,
!Ubá, Rio Branco, Cataguazes, S. José de Além Parahyba, São
;Paulo de Muriahé, S. Manoel, Carangola, Viçosa e Palma.

§ 3.° O terceiro districto comprehenderá os municípios
iSéguintes: Barbacena, Palmyra, Pomba, Piranga, Ponte Nova,
Abro Campo, S. Domingos do Prata, Alvinopolis, Marianna,
Ouro Preto, Queluz, Entre Rios, Oliveira, Alto Rio Doce, Pra-
dos, Tiradentes, Manhuassú, Caratinga, Villa Mercês, Villa
Guarany, Rio Casca, Passa Tempo, Claudio, Rio Espera, La-
geia Dourada, Rezende Costa, Rio José Pedro, S. Manoel do
Motum e Amorés.

§ 4.• O quarto districto comprehenderá os municiplos
kt•eguintes: Lavras, S. João d'El Re.Y, Bom Successo, Itapece-
rica, Formiga, Bambuhy, Piumhi, Campo Bello, Dores da Boa
Esperança, Tres Pontas, Alfenas, Carmo do Rio Claro, Vargi-
zilia, Tres Corações do Rio Verde, Aguas Virtuosas, Campos
Geraes, Ayuruoca, Turvo, Silvestre Ferraz, Baependy, Caxam-
bú, Villa Nepomuceno, Perdões, Divinopolis, Eloy Mendes,
Cambuquira, Conceição do Rio Verde e Villa Gomes.

§ 5.0 O quinto districto comprehenderá os seguintes mu-
nicípios: Pouso Alegre, Passa Quatro, Pouso Alto, Christina,
(Pedra Branca, Bajula:1, Santa Rita de Sapucaliy, Santo An-
tonio cio Machado, Ouro Fino, Jacutinga, Paraisopolis, Cam-
Inilly„Taguary, Caldas, Poços de Caldas, Caracol, Cabo Verde,
Santa Rita da Extrema, Virginia, Maria da Fé, Villa Brazi
[Paraguassú, Campestre, S. José dos Botelhos, Silvianopolis,
campanha e S. Gonçalo do Sapucally.

§ 6.° O sexto distrieto comprehenderá os municipios se-
ignintes: Uberaba, Monte Santo, Muzarnbinho, Guaranesia,
Qacutiy, S. Sebastião do Paraizo, Passos, Santa Rita de Cas-
Étá, Villa Nova de Rezende, Sacramento. Araxá, Uberahinha.
Fructal, Prata, Monte Alegro, Araguary; Estreita do
Sul, Monte Carmen°, Patrocínio, Carmo do Parana-
Lyba, Dores do Indaya, Abaeté, Patos, Paracatú, Santo
tonio dg Monte, Arceburgo, Quaxupé, Conquista, Itu,yutapaL

S. Gothardo, Villa João Pinheiro, ,p1 badia de Bom Success° . a
Bom Despaçho.

§ 7.0 O setimo (Estria° comprehenderá os municipios
seguintes: Grão Mogol, Arassuaby, Boa Vista do Tremedal,
Rio Pardo. Salinas, Januaria, S. Francisco, Montes Claros,
Villa .Brazilia, Minas Novas, Theophilo Ottoni, Peçanha, São
João Baptista, Bocayuva, S. 'Miguel de Jequitinhonha, For-
taleza, S. João Evangelista, Canellinha o Inconfidencia.

VII. O Estado de S. Paulo formará quatro districlos elei-
toraes.

§ 1.° 1° Districto: — S. Paulo, Cotia, Guarulhos, na-
pecerica, Juquery, Bolucatú, Parnahyba, Santo Amaro, São
Bernardo, Santas, São Vicente. Itanhaen. !guapa, Cananéa,
Niririca, Iporainza, Apiahy, São Roque, Araçariguania, Una,
Piedade, Sorocaba, Campo Largo, Tieté, Tatully, Guarehy,
Pereiras, Rio Bonito, Itapetininga, Angatuba, São Miguel Ar-
chanjo, Sarapuhy, Pilar, Capão Bonito, Faxina, Bom Succe.sso,
Itararé, Itaharé, Ribeirão Branco, Santo Antonio da Boa Vista,
Itaporanga, Anhenby, São Manoel, Avaré, llatinga, Santa Bar-
liara do Rio Pardo, Espirito Santo do Turvo, São Pedro do
Turvo, Agudos, Baurá, Lençóes, Campos Novos do Parana-
panem, Monte Alegre, Pirajú. Fartura, Santa Cruz do Rio
Pardo, Nazareth, Curralinho, Ribeira, Piratininga, Pennapo-
lis, Pirajuhy, Ipuassú, Platina e Salto Grande do Paranapa-
neina.

§ 2.° 20 Districto: —Atibaia, Campinas, Jundially, Itatiba,
Bragança, Piracaia, Salto, Inclaiatuba. Cabreuva, RO, Monte

Capivary. Porto Feliz, Piracicaba, Rio das Pedras, São
Pedro, Santa Barbara, Limeira, Araras, Leme, Santa Cruz da
Conceição, Pirassinunga, Porto Ferreira, Santa Rita do Passa
Quatro, lleealvado, ltio Claro, Annopolis, São Carlos, Ribei-
rão Bonito, Boa Esperança, Brotas, Bous Corregns, Mineiros,
Jatai, Pederneiras, São João da Bocaina, Bariry, Ibitinga,
Ttapolis, Araraquara, Mattão, Taquaritinga, Jaboticabal, Mon-
te Alto, Bebedouro, Pitangueiras, Barretos, São José do Rio
Preto, Barra Bonita, Bica de Pedra, Monte Azul, Santa Adc-
lia e Dourado.

§ 3.0 3° District(); —Ribeirão Preto, Amparo, Pedreira,
Serra Negra, Soccorro, Mogy-Mirim, Mogy-(lilassú, Espirito
Santo do Pinhal, Itapira, Palmeira, Casa Branca, Tambaliú,
São João da Boa Vista, São José do Rio Pardo, São Simão,
Cravinhos, Sertãozinlio, Cajurti, Santo Antonio da Alegria, Ca-
conde, Mocéca, Batataes, Jardinopolis, Franca, Orlandina, Pa-
trocinio do Sapueahy, Ituverava, Isarapava, Santa Rosa e
Brodowski.

§ 4.° 4° Districto: Guaratinguetá, Santa Izabel, Tga-
rata, Mogy das Cruzes, Guaranema, Sallesopolis, São Sebastião,
Villa Itèlla, Caraguatatuba, Ubatuba, São Luiz do Parati).-
tinga, Natividade, Paráliybuna, Lagoinha, Retiniria°, Jam-
beirci, Santa Branca, Jacareliy, São José dos Campos, Caça-
riava, Duquira, Taubaté, Tremembé, Pindamonhangaba, São
Bento do Sapucally, Cunha, Lorena, Piquete, Cachoeira, Sil-
veiras, Jataliy, Cruzeiro, Pinheir -6, Quelip, Arcas, São José
do Barreiro e Bananal.

VIII. O Estado do Rio Grande do- ,W1 formará ires distri-
elos eleitoraes.

§ 1.0 O primeiro distrieto se comporá dos seguintes mu-
nicipios: Porto Alegre, Viamão, Gravataliy, S. Leopoldo, Ta-
quara, S. Francisco de Paula, Santo Antonio da Patrulha,
Conceição do Arroio, Torres, Alfredo Chaves, Antonio Prado,
'lento Gonçalves, Garibaldi, Caxias, Cally, NIontenegro, Tri-
umplio, Estreita, Lageado, Guaporé, Venancio Ayres, Taquary,
Santo Amaro e Encantado,

§ 2.° O segundo districto se comporá dos seguintes muni-
cipios: Cruz Alta, Julio de Castillios, Santa Maria, Cachoeira,
Rio Pardo, Santa Cruz, Soledade, Passo Fundo, Palmeira,
Quaraliy, Santo Angelo, S. Luiz. S. Boja, Itaquy, Uruguayaria.
Alegrete, S. Francisco de Assis, S. Thiago do Boqueirão,
S. Vicente, Lagba Vermelha, Vaccaria, Ijuhi e Bom i Jesus..

§ 3. 0 O terceiro districto se comporá dos seguintes mu-
nieipios: Pelotas, Rio Grande, S. José do Norte, Jaguarão,.
Arroio Grande, Santa \loteria do Palmar, Can gussii, S. Lou-
renço, Piratiny, Cacimbinhas, nerval, Bagé, D. Pedrito, Li-
vramento, Rosario, S. Jeronyino, S. Gabriel, Lavras, Caça-
paNa, S. Sopé, Encruzilhada, S. João de Camaquam e Dóres
de Camaquain.

IX. O District° Federal -formará dous districtos elei-
toraes.

§ 1. 0 O 1° districto se comporá dos districtos munieinaes
Gavêa, Copacabana, Lagóa, Gloria, S. José, Candelaria,

Sarda Rita, ilha do Governador e ilha de Paquetá, Sacra-
mento, Santo Antonio, Santa Th	 aereza, Sannna	 G. e ambôa..

2.' O 20 districto se comporá dos districtos municipaeá
Espirito Santo, 2: Cbristoyilo, Engenho V1o,Andaraliz
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'nuca, Engenho Novo e Meyer, Inhaúma, 'rajá, Jacarepaguá,
Campo Grande, santa Cruz e Guaratiba.

X. Os municipios que forem ereados posteriormente
pertencerão ao distrieto daquelle ou daquelles de que forem
desmembrados. •

Si se compuzerem de territories pertencentes a deus ou
mais districtos. farã.o Parte daquelle em que se achar a séde
municipal,. .

DISPOSIÇõES PENAd

Art. S. Atém db's definidos no Codigo Penal, serão con-
siderados crimes contra o livre exercício dos direitos politi-
cos os factos mencionados nos artigos seguintes.

Art. 49. Deixar qualquer dos membros da mesa de ru-
bricar os boletins da eleição dados aos fiscaes.

Pena: de dous a seis mezes de prisão.
Art. 50. A fraude de qualquer natureza praticada pela

mesa eleitoral ou junta apuradora da eleição será punida com
• -a seguinte:

Pena: de seis mines a um nono.
Paragrapho unico. A falsificação de actas eleitoraes ,será

punida com o dobro da pena estabelcida neste artigo,. ficando
isento de qualquer pena o membro da mesa eleitoral ou junta
apuradora que contra a fraude protestar no acto de ser elle
praticada.

Art. 51. Deixar o funecionario federal de denunciar.
promover Ou dar andamento ao processo por crimes definidos
nesta lei.

Pena: suspensão dos direitos politicos por deus a quatro
annos e perda do emprego com inhabilitação para outro pelo
inesino tempo.

Art. 52. O cidadão que usar de tituk; falso ou alheio
para votar.

Pena: prisão por deus a quatro mezes.
Art. 53. Deixar o mesal'io ou o secretario de comparecer

no dia da eleição ou da apuração, sem causa justificada',
abandonar o serviço ou deixar de cumprir dentro dos prazos
estabelecidos os deveres que lhe são impostos.

Pena: deus a seis mezes de prisão.
Art. 54. Deixar qualquer funccionario de dar certidões

a que é obrigado pela presente lei.
Pena: um a tres mezes de prisão.
Art. 55. Todas as vezes que a Camara ou o Senado, na

verificação e reconhecimento de poderes dos seus membros,
julgar nullos ou não apurar, por vicies e fraudes, docuimn-
tos ou actas eleitoraes, remetterá, por interniedio da respe-
ctiva mesa, as mesmas actas e documentos á competente au-
toridade, para que, pelos meios legaes, se torne effectiva a
responsabilidade dos que para taes fraudes e viciOs houverem
concorrido.

:\rt. 50. Os crimes definidos nesta lei e os de igual natu-
reza do Codigo Penal serão de acçãi; publica, cabendo dar a
denuncia nas comarcas das capitries dos Estados aos procura-
dores da Republica perante o juiz seccional, e nas demais aos
ajudantes dos mesmos procuradores perante os supplentes do
substituto do juiz federal, que prepararão o processo até o
despacho de pronuncia exclusive, cabendo ao juiz federal a
pronuneia e mais actos de jul g amento, passando Cambem, da
pronuncia em deante, a funceionar o procurador da Repu-
blica.

§ 1.° A denuncia por laes crimes priderá ser igualmente
dada perante as autoridades competentes por cinco eleitores
em uma só petição.

2.° O processo correrá perante a Justiça Federal e a
férnia será a estabelecida na legislação vigente para os cri-
mes de responsabilidade dos funccionarios publicos, compe-
tindo originariamente. ao Supremil Tribuna1. quando o cut-
Pado fúr o Governador ou Presidente do Estado ou o juiz
federal. Neste caso, a denuncia caberá ao procurador gqral
da Republica.
, g 3.° As penas serão augrnentadas de uni terço, quando

os crimes forem commettidos p.dr funccionarios publicos.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 57. Em cada um dos municipios em que se divi-
direm os Estados, haverá tres supplentes do substituto do juiz
,.4.0ral e um ajudant,e. 0.0 procurador da Republica.

Art. 58, O Governo Federal creará agencias do Correia
nas sedes dos municípios que ainda não as tiverem, e provi-,
denciará, como fúr melhor, autorizada para isto a despez8
necessaria, sobre os livros a.que se refere esta lei, para qud
sejam os mesmos distribuidos com a precisa antecedencia pe-
las delegacias fiscaes.

§ 1.° Todos os officios, livros, manuscriptos, referenteá
ao serviço eleitoral serão entregues repartições postaes cai
involucros perfeitamente fechados, lacrados, e rubricados, e
deverão conter no endereço esta declaração — Serviço Ele!.
toral.

§ 2.° Todos os orneies, livros, manuscriptos, relativos ad
serviço eleitoral transitarão pelas repartições postaes sempre
sob registro e os funceionarios dos Correios são obrigados á
declarar no certificado de registro os nomes das pessoas que •
lhes entregarem os objectes para registrar.

3.° Toda a correspondencia relativa ao serviço eleitoral
está isenta de pagamento de quaesquer taxas postaes, quem
representadas em sellos ordinarios, quer em officiaes.

4.° Os funcelor;?rios postaes não poderão recusar o re-
gistro de qualquer officio ou maço Que traga no endereço a
declaração — Serviço Eleitoral — salvo quando o °Meio ou
maço não estiver perfeitamente fechado ou apresentar indi-.
cios do violação.

5.° As repartições postaes farão a expedição e a entrega
da correspondencia eleitoral no menor prazo possível; e, na.
entrega, cingir-se-hão sempre á lettra dos endereços, _que
deverão ser tão explícitos quanto possivel.

§ 0.0 Os funecionarios dos Correios que, por qualque0
meio crearem embaraços á remessa dos papeis eleitoraes,
ou concorrerem directa ou indirectamente para a sua
violação ou extravio, incorrerão, além das penas estabele-
cidas no Codigo Penal, na suspensão das respectivas funcções,
por seis mezes, com a perda total dos vencimentos.

Art. 59. E' considerada constrangimento illegal, salvo o
caso de flagrante delicto, a prisão ou detenção pessoal de
membros da mesa eleitoral, disde que estejam constituidas
até a terminação dos trabalhos, bem assim a prisão ou de-
tenção pessoal do elent desde cinco dias antes até cinco
dias depois da eleição.
• Art. 60. Fico o Governo autor!zado a fazer por conta
da União todas as despezas necessarias á execução desta lei,
abrindo para isto o credito extraordinario que fôr preciso.,

Art. 61. Os requerimentos e documentos para fins elei-
toraes serão isenWs de sello e de quaesquer direitos, sendo
gratuito o reconhecimento do firma?

Art2. O trabalho eleitoral prefere a qualquer outro
serviço publico,

Art. 63. As mesas da Camara e do Senado teem compe-
tenda para se ditigir aGs Governadores dos Estados e mais
autoridades administrativas e judiciarias federaes ou esta-
doaes, solicitando qualquer informação ou documento refe-
rente a materia eleitoral.

Art. 61. As mesas eleitoraes toem competencia para la-
vrar auto de flagrante delido contra o cidadão que votar ou
tentar votar com titulo que não lhe pertencer, e para appre-
bender o titulo suspeito, devendo livrar-se solto, independente
de fiança, o delinquente, logo que estiver lavrado o auto, que
será reinettido, com as provas do crime, á autoridade com-
petente.

Art. 65. Ti5dos os livros destinados ao serviço eleitoral
serão assignalados com o carimbo das repartições que os ex-
pedirem.	 •

Art. 66. A' justiça federal ou á estadeai poderão os can-
didatos aos cargos eleitoraes requerer protestos ou fazer
Perante dias a prova dos seus direitos para fundamentarem
a defesa de suas eleições perante o poder verificador.

Aos escrivães que servirem em taes processos serão de-
vidas custas, pagas pelos requerentes, de accôrdo COM Os
respectivos regimentos, e contados corno si se tratasse fie.
simples justificações e protestos.

Art. 67. Fica o Governo autorizado a expedir as instru=
cções necessarias á execução desta lei.

Art. 68. Ficam revogadas as leis a. 1.269, de 15 de ner-(,
vembro de 1901, n. 1.125, de 27 de novembro de 1005, n. 2,419,1
dei 1 de julho de 1911, e mais disposições em contrario.;

Rio de Janeiro. em 27 de dezembro de 1916, 95° da Inde-
Pendeneia e 28^ da Republica.

WENCESLAU. Bitu P. COMES..	 •.

\.,_ CaÉlos Ma.zimilio.no Pqc_ira.09.9
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- ACTOS DO PODER EXECUTIVO
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DECRETO N. 12.391 — bÉ 7 DE rEvÉnÉmo DE 1917

Ii3C1 instrucções para a execução da lei n. 3.208, de 27 de
dezembro de 1916, sobre as eleições federaes

n Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
accArdo com o art. 48, n. 1, da Constituição Federal, e

na conformidade do art. 67 da lei n. 3.208, de 27 de dezem-
bro de 1016, resolve que,. para as eleieões federaes, se obser-
vem as instrucções que a este acompanham, assignadas pelo
ministro de Estado da Jus/iça e Negocies Interiores.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1917, 96° da Indepen-
Meneia e 20° da Republica.

WENCESLAI1 IntAz P. GOMES.

Carlos 111aximiliano Pereira dos Santos.

Instrucções, a que se refere o decreto n. 1391, desta II3ta 1 para

as eleições federaes

CAPITULO I

t As ELEIOES

Art. 1°. A eleição ordinaria para Presidente e Vice-Presidente
da Republica será feita no dia 1 de março do ultimo anuo do periodo
presidencial, por suffragio directo da Nação e maioria absoluta de
V010S.

Art. 2°. A eleição ordinaria para deputados ao Congresso Na-
cional e renovação do terço do Senado se realizará, em toda a
Republica, no primeiro domingo de fevereiro, finda a legislatura an-
terior, por suffragie directo dos eleitores.

Art. 3°. Para a e!eição de deputados será observala a div:sao de
districtos estabelecido no art. 47 da lei n. 3.208, de 27 de dezembro
de 19/6.

Art. 4°. Continuaen a ser 212 os deputados, assim distribuidos

Amazonas. 	  4
Pará 	 7

Maranhão 	 7
Pia uliy 	 4
Ceará 	 10

Rio Grande do Norte 	
Parahyba 	
Pernambuco 	 17

Alagóas 	 o

Sergipe 	   4
Bebia 	 22
Espirito Santo 	 4
Itio de Janeiro 	 17
S. Paulo 	 22
Paraná 	
Santa Catherine 	 4
Rio Grande do Sul 	 10

Minas Geraes 	 37
Goyaz	  4
Aleito Grosso 	 4

District° Federal 	 10

g- 1°. Cada districto eleitoral dai á 5 deputados nos Estados que
elegerem mais de 7.

§ 2°. Os Estados que d ,rem 7 depu'ados, ou menos, constituirão
um só districto eleitoral.	 •

g, 3'. Si o numero de deputados não fôr divisível por cinco, jun-
tar-se-ha a fracção, quando de um, ao districto da capital do Estado,
e, quando de deus, ao primeiro e segundo distritos..

__
Ar t. 5°. A eleição de senador será feita por Estado, a que fica

equiparado o District° Federal.

CAPIM:J. i 11

Do PROCESSO rurronat

AR. 6'. A eleição se realizará na séde dos municipi s e dos dis-
trictos de paz ou subdivisões ju liciarias, coadas pelas Constituições
ou leis estadoaes, qualquer que seja a sua denominação, perante as
mesas organizadas de accórdo com estas instrucções, havendo na
sécio de cada municipio tantas mesas eleitoraes quantos forem os ta-
belliães e ofliciaes do Registro Civil, e na de cada districto de paz ou
subelivisão judiciaria apenas uma, devendo todas cilas funecionar nos
edificios que forem 'designados pelos juizes de dirgito, puferidos, onde
houver, os edificios publicos.

A designação dos edificios será feita 40 dias antes da primeira
eleição da legislatura, e• publicada por edital, affixado no edificio do
Conselho, Cantara ou Intendencia Municipal de cada um dos muid-
ciplos da comarca, e reproduzido na, imprensa, onde houver.

- Nas capitoes dos Estados funccionarão tantas mesas quentes fo•
rem os serventuarios de justiça nellas existentes.

No District° Federal haverá tantas mesas eleitoraes, distribuidas
pelos districtos municipaes, quantos forem os grupes de tresentos
eleitores.

Estas mesas funccionarão em edificios publicos, federas nu muni-
cipaes, designados pele juiz federal da 2" vara.

Paragrapho unico. Uma vez designados, servirão la^±503 locae I para
todas as eleições durante a legislatura, e não poderão sor mu lados
sinão no caso do ruma do edificio, alteração de sua natureza, ou por
motivo de força maior, devendo Então a nova designação anteceder
de 15 dias, pelo menos, ao da eleição, e após verificação do facto, feita
pelo juiz, que publicará o seu acto por edital, affixado no novo
edificio e pela imprensa.

Art. 70• Nos Estados, as mesas serão co,nstituidas

Na séde de comarca — pelo juiz de direito, como presidente, pelo
1° supplAnte do substituto do juiz federal, o pelo presidente do Con-
selho, Camara ou Intendencia Municipal; nas sécios de terin ns judi-
ciai:jos — pelo juiz municipal, preparador ou substituto, conforme a
denominação que tiver, como prezidente, pelo 1° supplente do slibsti
Luto do juiz federai, o pelo presidente do Conselho, C mera ou Men-
degela Municipal ; nas sedes dos outros municipins que não forem
termos judiciarios— pelo 1° sepple,nte do substituto do ,ju z federal,
como presidente, pelo presidente do Conselho, Camara ou intendendo.
Municipal, e por um eleitor apresentado, em officio, ao juiz de (bica°.
por eleitora; da secção.

Nas demais secções das sé:les dos In unicipios e nas outras seceões
dos distrietos de paz, por tres eleitores in ficados, até 30 dias antes
do da eleição, em officios ditlerentes, ao juiz de direito, pelos eleitores
da secção, cujos firmas deverão ser reconhecidas, cabendo a presi-
dencia ao eleitor que tiver sido apresentado por maior numero de
eleitores, ou ao ma is velho, no caso do empate.

Iteeebidos 03 officios, serão os mesmos abertos pelo juiz de di-
reito, em aud encia publica, na qual novos officios poderão ser
apresentados, concele.ndo-se aos iritere sedes, eleitores de cada sec-
cão, o prazo de 48'horas para offerecerem as reclainarões eine pnvcn-
tim tiverem ; findo este prazo, o juiz de direito deliberará sobre toes:
reclamações, e, senlo improcedentes, considerará mesarios de cada
secção os ires que houverem sido apresentados par maior numero de
eleitores.

Si forem procedentes as reclamações, mandará o juiz de direito
que os eleitores apresentawes de ()Meios sappram as faltas encon-
tradas, dentro do prazo de 48 horas, fim '.o o qual, em nova audiencia,
receberá os officio3 rect fica los.

No caso de falta ou insuffic iencia da rectificação e de outros
°Meios convenientemente formulados, o juiz de direito considerará
não organizada a me ;a , salvo si tiverem s:do reg. Ia 'mente apresen-
tados dois mesarios, casa em que a mesa funce:onará co:n estes.

Quando houver empate entre os apresentados por °Meios dos elei-
tores, o juiz escolherá, a sort3, os mesarios, si u numero de oflicios
exceder ao de ruesar:os a eleger.

Nenhum eleitor poderá assignar mais de um cilicie para a
indicação de mesarios ; si o fizer, será considerada de nenhum effeito
a sua assignatura nos referidos °Meios.

As indicações de mesarios feites por eleitores deverão constar do
protocollo de audiencia do juiz.

§ 1°. Nas comarcas onde houver mais de um juiz de direito,o mais
antigo exerçerá todas as itncções que por esta lei cabem 4 taesjuizes..	 •	 •	 -
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Achando-se vago o legar de 1 0 supplente do substituto do juiz
jedeçg/, as funcçõge que; por esta lei lhe são conferislas serão desMn-
rienhadas pelo 2" supplente, c, na sua falta, por estar tambem vago o
Jogar, pelo ter&ro.

Os eleitores escolhidos para mesarios da respectiva secção
serVirão em to.das as eleições que se ellectuarem no penedo
de cada legislatura, e, só no caso cio absolutamente impossibilitados
fie t'unceiouar, serão substituidos, mediante nova escolha, e pela
g rip a aqui indicaca.

Si as sedes dos uninicipios contiverem mais de uma secção elei-
toral, as mesas presididas pelas autoridades de quem trata este artigel
servirão na primeira secção.

g 20 . Nos Estadosem que o juiz de direto fôr substituído nas sua
funcções, e») parte pelo juiz tle direito da comarca vizinha e em parte
pelo juiz municipal, preparador ou districtal, será este o presidente
da resare . iva mesa eleitoral, cabendo ao seu substituto presidir a
mesa eleitoral no município ondc elle exercer as suas (micções judi-
clariae.

§ 30 • Quando um municipio pertencente, r. um dietricto eleitoral
fizer parte de comarca pertencente a outro didr:c1o, caberá
ao juiz de direito (ia comarca a que estiver annexo o referido
Município, e que fizer parto do mesmo districto eleitoral, exercer
toda,as attribuições conferidas aos juizes de direito.

Art. 88, No Districto Federal, serao constituídas ii mesas, pelos
jta•es de direito das varas eiveis, das crimina:as, da provedoria, de
ovahãos, e dos Feitos da Fazenda Municipal, dos pretores eivel e
do crime, dos promotores publicos, dos adjuntos de promotores, e
poralous eleitores direseectiva secção, funecionando essas mesas sob
a pre.idencia dos entalidos juizas de direito, pretores, prculotores e
adUnitos. Na falta dessas autoadades, servirá de pre.idente o inesario
o miiver sido apresentado par maior numero de doitoras da secção,
ou O mal. velho, Si houver empata entre os does. Como serrotaria

wvirá o escrivão do juiz que presi lir a me,a ; o. promotores e os
adjuntos designarão para secre:ario uni serventuario de justiça, e, na
falta deste, uni cala leo. 	 .

Os eleitores que d-tverem servir da mesa rios com as autoridades
ae'ma indica Ias serão apresentados, em officio, por eleitores da no-
spoctiva s teção, cujas firmas devem ser reconheci las, ao presidente
da mesa eleitoral, até 30 dias antes da eleição, observando-s em
tudo, o disposto na primeira parte deste artigo.

Os proinotures e os aljentoe designarão, por edital pnblicado pela
imprensa, o dia em que serão abortos os (Oleias oude forem ha-fica-
dos os nomes dos mesarios, e farão constar ta es ineicações da um
livro especial, por cites aberto, rubricado e encerrado. Esta livro
será foreeeido pela Directoria da Contabilidade da seerataria de Es-
tado, mediante requisição da competente autimidade.

. Ai demais mesas do Dis ricto Federal serão coestituidas por ires
&citares apresentados por eleitores da respectiva secção, em °Meios,
ao juiz da 2e vara f vai, até 30 das antes da eleição, e funceio-
narão sob a prestiencia do met-ario apresentado por maior nunv ra de
eleia res, au do mais veaue em case de empata, serviram de secreta-
ries doseis mesas serventuarios de 	 r e, na falta deetes, cidadãos.
designados, uns e outras, pelo referido juiz.

Uma vez realizada a escolha dos mesarios que teeni do servir
ditrermites secções de que trata este ant igo, deverao,*resnertivatnente,
(N presidentes das mesas e o juiz feleral da 2' vara lazer as inibi:
cações e communicações a. que se refere o art. 10.

e 1°. Ao juiz Micra) da 2 . vara compete, 10 dia , antes do
çao, á sista das relações que, com a neeassai ia antacedencia
fornecerà0 es juizes encarregados tio a:is:animar% divilir o Dis-
trict° Federal em :exibes de 30 eleitores, cada uma,
por e;sas secções, de accàrio com os distrá-tos inunie;paes de suas
re:rlencias, bem como designar as mesas tlettoraes, que deverão ser
presididas pelos juizes de direito. preteres, promotorts e ailjuntos, do
modo que em cada districte mu ricipal haja, pelo rumes, uma mesa
aresidida por uma dessas autoridades, obsen ando-se. gualdo ao mais,
o disposto no § 2°. D.) mesmo modo procederá o ai/adido juiz eei re-
lação aos eleitores que se tiverem alistado no pe •iodo entre l0 e 30
dias atues do da eleição. Quanto aos eleitores alistados depois da dis-
tribuição feita por secções, serão a estas annexados, conformo as
suas residenciais, até que se constituam novas secções, excedendo-se,
nele caso, o maximo estabelecido para cada uma.

A' Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado, de
accardo co:u o art. 90 destas histrucções, caba remetter, opportuna.-
mente, .aos presidentes das mesas eleita, aes, não só as urnas, como
es objectes de expediente.
„ 	 2°. N.)s Estacks, o juiz do direito, 10 dias ant s do da demão, di-
nidirá a comarca em tantas secções quantas forem as mesas eleiioraes,
.di ge¡buiticio Os ekitore:., Cana a possisiel igualdade, peias diversas so ,e-.

ções, ebendo-llies o direito do reclamar, si outra fór a Na ; -
empolarã publicar a distribuição, ror edital, no prato de 24 hora!,
e extrahir, por cópia, a lista de cleitcres dg cada sução, em ordent
alphabetica, remettendo-a ao presidente da re;pectiva rq,esa eleitoral,
até á vesp.;ra da eleição, depois de a ter mimerado, ruMeado, datado .
o assignado, afim do prr elle 'ser feita a chamada dos eleitores.
Quanto aos alistados no peeloclo entre 710 e 30 dias antes do da

proccier-se-á de accordo com o disposto no paragrapho
antecelente. Por esta occmião, serão enviados, pelas respectivas
repartições, de que trata o art. 9', os obje'etos de expedieuto e as
urnas.

§ 3^. No caso do falta ou de iropedimentc, o juiz de dirdn
e o juiz municipal, preparador ou districia.1, serão substituídos, na
prosidencia da mesa, pelo 1° supp'.err.e do substituto do juiz federal, e,
na falta ou no impedanento do i° suppleute, nos maniciplos que não
forem séde do comarca ou da termo, pelo prsiclente do Conselho,
Camara ou lutendencia Municipal.

Nas demais secçü33 eleitoraea, o presidente será substitua) pe!o
mesada que heuver sido apresentado por maior numero de eleitores,
ou peto mais velho, si tiver havida empate nos torneios de indicação.

O secretario, no caso de não comparecimento por motivo de força ,
maior, será substatuido por uni secretario aí hoc, nomeado pelo_pre•
siderite da mesa, devendo, paré,n, as actas de itistallação da mesa ei
da eleição ser lançadas no livro respectivo.

Art. 9°. Noventa .dias, ao meles, antes do designado para a
eleição geral do depatades . e reirsaça.) do terço do Senado, serãe
h:modelle:e ao re.sja.eavo juiz federal, ineiiante rermisicao deste, nos'
divers s Esta los pelas delegacias fiscaes, no do [tio A Janeiro pela
Collecturia tio [lendas Federaes de Niethen y, e no Di,tdcto Fe lera!,
ao juiz tederal da 2° vara, lambem mediante requisição á Directoria
da Gentabilida le da Secretaria de Eita . 1 ,,, não só Is livros neeessarios.
para a eleição, como tambein, ern tempo oppartuno, as urnas e cs
objectes de expediente..

§ 1°. Estes livros, que terão o carimbo das repartições que oa ex-.
pedirem, serão abertos, numeradas, rubricados e encerrados pelo juiz
federal, e enviados, pelo C:ultrajo; s'.b registro, aos jitizoi...de, direito das' •
cornaras, nos Estados, GO dias, pelo 1112»oi, antes do iiesignado para*
a eleição, em numero sufliciente para a distribuição, sbirdo, girando se
tratar das duas eleições, de deputado e de senador, dons deites ai
cada 'mesa eleitoral tia comarca, observado o disposta; no art. 7°,..§ 3",.
destas instrucções.

dos eleitores designados pua fazorarn parto da mesa eleitoral.

Com a mesma antecedancia de 2 .1 horas, o juiz de direito da coH •
marca designará os tabelliãos, OtliCiaCS do registro civil e serventuarlos

g 2°. No Districto Federal, serão taes I:vros remettidoa pelo jeiz
federal da. 2° vara, depois de authenticados, confornie o disposto no
parageapho antecedeine, aos presidentes das mesas eleitoraes, .oaa
(t imes os rubi-carão, devendo ser feita a remessa 20 dias antes do da
eleição.

§ 3°. Nos Estados, o juiz de direito, logo que receba os livros-
destinadts á elo!cão, rubricará todas as folhas, e os enviará pela
Correio, sob registro, a tempo de serem entregues, antes do dia da '
clekão, aos secratearios designados para servirem nas m:sas eleita-
raes 110; diversos municipios da comarca.

§ I°. Quaedea eleição fór »ara deputado ou para senador, haverá,
apenas, um livro, procedendo-se de igual modo quando se tratar
da eleição para Presidente ou para Vice-Presidente da Republica.

§25". O escrivão do juiz federal perceberá, mediante requisição
deste á Secreta ria de Estado, a gratificarão da 200 ruis, carrespoudento
a cada termo de abertura e de encerramento que lançar nos livros
destinados ao serviça eleitoral.

0°. Serão fornecidos novos livros quando os existentes não
mais possam s rvir, por ja se acharem es gotadas as suas folhas, ou
por extravie dos primititivos, sempre mediante requisição da, autori-
dade competente.

Art. 10. Quarenta. e oito horas, no tuaximo, depois de feita a .
escolha dos mesarios pelos eleitores das diversas secções, o juiz do di-
reito, nos Estados; mandará publicar, uma vez, pala imprensa, na séde
da comarca, e, na talta de imprensa, peredital atlixado rio edificio do.
Conselho, Camara. ou Intendem:ia Municipal da referida sede e nas" sub-
divisões elellora.es dos municípios, os nomes dos eleitores designados,
fazendo, igualmente, por officio remettido peto Correio, sob registro, a
respectiva caunnunicacão aos presidentes das diversas mesas eleito-
ra s e aos ardidos elelores.

Paragraplio muco. Recebida pelo presidente da mesa eleitora/ a !'
communicação do juiz de direito, tara aquelle pubPear, pela Ma-
prensa, onde houver, ou par edital ailixado no eliticio do Conselho,
Camara ou leteedencia Munidpal, no prazo da 21: horas, os nomes
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- § 10. Na eleição geral da Camara, ou quando o numero do vagas
.deperdente de tal convoca , os mesar os deverão compare - ,erie er no districto fórde deus ou mais deputados, o eleitor po-
da eedçà'o, salvo caso dforça maior, comprovado, nos Ese -der	 unular todos os seus votos ou parte deites em uni can-
A:evite o respcctya.d1uiz federal e no Districto Federai pe- Mato, escoendo o nome deste tantas vezes quentes os votos qua
e Ca 2° vader Ar	 Use quizer ch.

re vier: Reunidos dons mesarios, pelo menos, no editicio des- 	 § 11. No melo eleitor escrever um só nome, só um voto seránelle funceionar a mesa eleitoral, ás 9 horas do dia contado ao nome cripto.eesEr para a eleição, e o secretario previamente designado, fará
apreentação dos livros remettidos pelo juiz, lavrando-se	 § (2. Si a cedmirontiver maior numero de votos do que os de

s, immediatamente, a acta da installação da mesa, a qual será que póde dispor o eleitor;eeão apurados, somente, na ordens de
nada pelos meSarios presentes.	 collocação, os nomes precodenfémda escriptos, até se completar o

numero legal, desprezando-se os exdOciddtesee- 	 —Paragrapho unico. Installada. a mesa e antes de iniciado o tra-
) de recebimento das cedulas, otilciará ella ao juiz federal, 	 § 13. Si houver mais de uma vaga de senador a preenette7 na — ---
em communicará a sua installação, devendo ser este oficio asse- =asilo, votará o eleitor, em urnas distinctas e em cedula separada,
.0 pelos membros da mesa, reconhecidas as firmas pelo seCre- para o preenchimento de cada vaga. Na eleição para Presidente ss
, e rernettido no mesmo dia, pelo Correio, sob registro. 	 Vice-Presidente da Flepublica votará o eleitor em deus nomes,

Se criptos em cedulas distinctas, sendo uma para Presidente e outraSi não houver agencia na localidade, a remessa será feita, dentro para Vice-Presidente, recebidas ambas as cedulas na mesma urna.res dias após o da eleição, pela agencia mais proxima que existir
ro do Estado.	 § 14. Depois de terminada a chamada, porém antes do prose-
Art. 13. Perante a mesa reunida, o em qualquer estado do guimento da redacção da acta, votarão os eleitores que tiverem
esso da eleição, poderá o candidato apresentar um fiscal, que chegado depois.
rá ser meitdr do districto eleitoral ou do Estado, conforme se § 15. Finda a votação, o secretario, proseguindo na escriptura
ir da eleireo de deputado ou das de senador, Presidente, e Vice- da acta, nesta declarará o numero ao eleitores que votaram e dos
(dente da Republica, por otticio dirigide ao presidente da mesa, crue deixaram de comparecer, e em seguida se procederá á apuração
nhecida a firma por otficia.1 de fé publica. 	 dus cedulas.
igual direito assiste a cada grupo de cincoenta eleitores da § 16. Aberta a urna em presença do eleitorado, e delia retiradas
lo, devendo o oficio ser por todos assignado, reconhecidas as as cedidas, serão as mesmas reunidas em maços de 50, depois de so-
as, e instruido com documento que prove serem eleitores, não paradas as da eleição de deputados das de senador, sendo conferichit
.ndo, neste caso, recai& a nomeaçãe de fiscal em individuo que em seguida, o numero total das cedulas com o numero de eleitorês
seja eleitor da secção.	 que tiverem comperecido.
Paragrapho unico. Nenhum eleitor poderá assinar mais de um 	 § (7. Terminada a verificação de que trata o paragrapho ante-
s:), e, si o fizer, não será o seu nome contemplado eminithum cedente e distribuído o trabalho entre di mesarios, terá começo 'a
)s. •	apuração das cedulas, lendo o presidente, em voz alta, os nomes dei

candidatos votados para deputados, depus do que, submetterá a celulaArt. 1+. Apurados os officlos de apresentação dos fiscaes, terá ao exame dos fiscaes e dos demais roesarios.
eço o trabalho de recebimento das cedulas dos eleitores que

A apuração dos votos para senador será feita depois de finda aparecerem, devendo o recinto em que estiver a mesa ser sopa-
), por um gradil, na sala em que se reunirem os eleitores, de modo, apuração das cedulas para deputados.
en, que a estes seja possivel fiscalizar a eleição.

	

	 § 18. A cedula que não tiver rotulo será apurada, excepto no
caso de, lia mesma occasião, se proMer a eleição para mais de titã§ 1°. Antes de começado o recebimento das cedidas, o presidente

lnasa mostrará aos eleitores a urna, que se deverá achar sobre a cargo e do cada eleitor votar com fiais de uma cedula,.
a, para que elles verifiquem estar vasia. 	 §. 19. Serão apuradas em separado as cedu/as que contiverem
Esta urna terá duas chaves, ficando uma sob a guarda do presi- alteraçOes , por falta, aumento ou suppressa.o de sobrenomes ou ap-
to e outra sob a do secretario. 	 peludo do cidadão votado, de modo que não se possa verificar qut

a cedula se refere claramente a hadividuo determinado. As§ 2°. O secretario da mesa lavrará, em seguida, nos dou; livros,. cedulas, neste caso, serão rubricadas pela mesa e retnettidas á juntando se tratar das duas eleições, de deputado o de senador, ou em aturadora, na capital.
só livro, quando for para uma delias, ou para as de Presidente
Ice-Presidente da Republica, a acta de começo da eleição, a qual 	 § 20. Não serão apuradas as cedulae:
. assignada pelo eleitor, antes de depositar na urna a sua cedula. a) quando contiverem nome riscado e substituido, ou não, por
§ 3°. Nenhum eleitor será admittido a votar sem prévia exhibição outro ;

:eu titulo, que será datado e rubricado pelo presidente da mesa, 6) quando, procedendo-se, conjuntamente, a mais de uma eleição,
earte.tra de identificação, vubricada pelo juiz que houver ordc- contiverem declaração contrária a do rotulo ou não houver indicação

o o alistamento, nos logares onde existir este serviço, não podendo no involucro ;
recusado o voto, si assim o fizer o eleitor. c) quando se encontrar mais de uma cedula dentro do mesmo
§ 4°. A chamada será falta por um dos mesarios, designado pelo invólucro, quer estejam esCriptas em papel separado, quer no invó-Adente, votando os eleitores pela ordem da respectiva lista ; na lucro.
desta, os eleitores serão admittidos a votar mediante a exhi-

o do titulo, que ficará retido e só será entregue depois do lavrada	 § 21. Terminada a apuração, o secretario continuará a lavrar
a acta, nella consignando o numero de cedulas apuradas, o numero

sta. de votos que houver obtido cada candidato, o numero de cedulas§ 5°. Quando a mesa tiver justo; motivos para suspeitar da tden- apuradas em separado, com os nomes dos votados, o numero do ce-de do eleitor, tornará o voto deste em separado e reterá o titulo dulas não apuradas, com a designação dos motivos, tudo, emace,-sentado, enviando-o, com a respectiva cedula, a junta apuras quanto occorrèr no processo de apuração e durante a eleieão. Esta
das elelriaes, na capital. 	 acta- será asssignada pelos mesarios e pclo§ fiscaes, declaratio-s.

	- ...i.r como secretarios das mesas eleitoraesdendo-lhes	 § 80 E' vedada a assignatura, por outrem, do nome do eleitoreerãe -  s acta a kin se refere o § 2°, sob qualquer pretexto, devendo ser
ii, ..,;uirnnunicação, pelo Correio, sob registro, bem c'rga-8-10--..11

e:te da "lesa eleitoral, e mandará publicar por edital, repro- &Z..d ( lera do Ausente o eleitor que não puder assignar.
na bons-usa, onde houver, a designação feita. . ,€`.:C., O 1 OtO do eleitor será secreto, escripto em cedula collocada

.rá PRI"' I de c da mesa, como secretario, ainda crie esteja em involoPfs fechado o sem disttnctivo algum, podendo ser impressz
$o do eeereicio, ‘12n1 tabelas°, Offirfal do registre civil ou ser- a cedula, ees e devendo trazer, sempre, a indicação da eleição de que
rio as e3 stiça„ designado, na forma acima. Nos munielmos se tratar. '.e eleitor só é permittido votar a descoberto quando a,_--------
Fie !ee.yee sabellião ou official ao registro civil, será designado, eleição se .celizaMm eartorio.

,0 oz" I•.• o qual exercerá as funceees de tabellião. 	 - ou soera, eleitoral votará onde estiver exercenao as funcções de

----.--,

	

-	 - §-RI . , fiscarleu~or o ci--?'"—..M-7-0-. 	 districto de pas, 11 de etreito, um dos escrivães de paz, c, na fal t a destes, Ora _ -	 4,---	 ,

1. li. Dez dias antes do designado para a eleição, o presidente fiscal, 'exhibillo, corem, o seu titulo de eleitor, o miai será rubricado
;a convocará os domais mesarios, pce: edital, publicado pela im- pelo presidente da mesa, com declaração, abreviada, da data.
..onde houver, ou afilxado no edificio do Conselho, Camara ou.§ 9 9 . Cada eleitor votará em tres nomes, nos districtos cuja ree
encia Municipal e nos outros designados para nen% se realizar resentação constar de quatro deputados ; em quatro, nos districtos

1 ao, marcando o dia, o legar e a hora em que d e • .to compa- P
para constituir a mesa. 	 _ de cinco ; em cinco, nos de sei;; e em seis, nos de sete....„ .... 
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eguida ás assignaturas, si algum fiscal se recusou a isi,o, sendo esta-- —,Slideseet7. Ao presidente da mesa cumpre, de acetine: , ee e os me-declaração tombem aseigna.da pela mesa, e reconhecidas, pelo Acre:. .-e-ea'seee , resolver as questões que se suscitarem, regular a- (lida no
brio, as firmas dos silencies, dos fiscaes e dos eleitores rine cemEwsi- recinto, prender os que Oommetterem crime, fazer lavrar o respectivoterem. O resultado da apuração será, immediata_me_nte, reib lessiete em auto

,
 meneando, imm.ediatamente, com esse auto, o delinquent0Edital affixado no edificio em que se tiver realizamo a eimeese, , reta á autoridadeimprensa, oade houver, eneregando-se aos fiscaes, moc'Zsíe l res-eo.

au	 competente. .
boletim com o referido resultado, assignado peia enees i -,. ees'	 Art. 13. E' prohibida adjsreseença de força publica, dentro do edi-

eideeeses firmas dos mesarios pelo secretario. 	 '' ' '" ' '"'" ' ficio, ou nas suas immedieções, durante o processo da eleição.e--'----------
22. Conclue	

.	 • - Art. 10.-Não ha incompatibilidade para os membros das mesas§	 iri e lerCRStri n'O' i,e-' s 'isssee •terrompidos, serão os livros enviados ao presidente da junta apura- eleitoraes, nem para os das juntas apuradora.s.
dera, na capital do Estado e no Districto Federal, acompauhades de Art. 20. Para a eleição de Presidente e Vice-Presidente da Re-officio da mesa, pelo Correio e sob registro, no dia immediato ao ita publica, os juizes eimarregados do alistamento communicarao, ató aoterminação dos alludidos trabalhos, devendo o presidente da junta dia 10 de fevereiro anterior ao d a eleição, nos Estados, ao respectivo
apitradora, finda a apuração, remetter taes livros, pelo Correio, sob pr esidente ou governador, e no Distckto Federal ao Ministro do lute-
registro, á respectiva secretaria, do Senado ou ria Camara dos Demi- ror, o numern de secções em que estiver dividido o municipio o olados, ou a ambas, conforme se tratar de uma ou das duas eleições. District° Federal, e o numero de eleitores de cada secção.
Quando a eleição fôr para Presidente ou para Vice-Presidente da Repu- 	 — - - .... .e..

ador do Estado o o Ministro do In-blica, o respectivo livro sere enviado ao Vice-Presidente do Senaolseesdee'J., em vista 	 es (que requisitarão quando
§ 23. As mesas eleitoraes, logo depois de terminada tão, faltarem), or ganizarão um quadro, co seeendo, nor ordem nmnerica

darão seu resultsdo, em boletins, aos agentes do Correio e a'tele era- todo s os manicipioa e serçees do Estado, ,e' L'ILa as as secções do Dis-
plustas do Telegraph() Nac ional e das estradas de ferrcuevenclo os tricto Federal, bem assim o numero de eleitores seaa cada secção.
Agentes do Correio reneettel-os, em °Meio registrado, apásidente ou Desse quadro reinetterão, antes do dia da eleição, uma edielea austr.--
Governador do Estado e aos Presidentes de Cansar L do Senado, e os tica ao prudente da junta apuradora, na capital do Estado ttn no jr--
teicgraphistas, em telegrantina, ás alludidas autoridles.	 Injeto Federal, e outra ao Vice-Presidente do Senado. ,---- - -

§ 21. A acta da eleição o a da installndesdrnesa, eleitoral serão § 2°. O processo de apuração no Congresso Nacional será regia-
transcriptas no livro do notas ou ne_doegistro civil, pelo tabelliao, , lado nele respectivo regimento, conforme dispbe o art. á s da kloficial do registro ou serveuSiseadoe justiça que servir de secretario n. 30; de 7 de dezembro de 1805.
da mesa, rISSe!t111lasellsee1arnente, o juiz o livro do registro civil no

-- esspianerá feita a transeripçãm. Si o secretario fôr escrivão do judicial,
:a trenscripçao será feita no protocollo de andiencias; si fôr serven-
tuario do justiça, não obrigado por lei a ter livro de registro, a tran-
scripeão será feita em livro especial, fornecido, mediante requ*sição
da autoridade competente, pelas repartições de que trata o art. 9.°
destas instrucções, aberto, numerado, rubricado e encerrado pelo juiz.

A transcripção será assignada pelos raesarios e lambem pelos figs
eles que o quizerem.--,

Art. 15. No caso de não haver eleição em qualquer secção elei-
toral da sede dos municipios que compõem a comarca, ou do Districto
Federal, por falta de comparecimento de deus mesarios, por não terem
alies sido indicados, ou por outro qualquer motivo, poderão Os elei-
tores da referida secção votar perante a mesa da secção mais pro-
;cima na mencionada sede, sendo adrnittidos a vetar depois que o ul-
timo eleitor da secção houver votado, e fazendo-se de tudo menção na
acta. Os votos destes eleitores serão recebidos em separado e desta
/Uma apurados pela mesa.

Si a secção eleitoral ele nãO funceionou fôr situada fóra da
sério dos municipios, poderão os eleitores dessa secção votar na mais
proxirna, ou requerer, no erazo do 48 horas, ao juiz de direito ou
ao juiz municipal, si a secção pertencer a termo onde haja juiz to-
gado, que se tomem os seus votos, em cartorio, pelo talentão que fôr
designado.

Esta petição será indeferida si os titulos dos eleitores já estiverem
rubricados, conforme o disposto no art. 11, § 3°, pela mesa peraate
a qual tenham elles votado.

Deferida a petição, será lavrado o respectivo termo, no livro de
notas, indicando os eleitores os S3US candidatos.

Esto termo será assignado por todos os eleitores e, em ultimo
logar, pelo juiz.

Paragrapho unico. Pelo ta.bellião que lavrar o termo serão, no
nsesino dia, extrahidas Ires cópias, que, assignadas peles eleitores
e pelo iuiz, serão enviadas, no prazo de 2e heras pelo Correio e sob
registro uma ao presidentr, da ,junta apuradora, uma ao Senado,
outra á'Carnara dos Deputados.

Quando a eleição fôr para preenchimento do vaga, bastará que
seja remettida uma cópia do termo ao Senado ou á Camara, conforme
se tratar de eidos) de senador ou de deputado, e outra ao presidente
da junta apuradora, na capital. Quando a eleição fôr para Presi-
dente e Vice-Presidente da Republica, nu para uma destas, uma cópia
será remettida ao Vice-Presidente do Senado e outra ao presidente da
junta apuradora.

Art. 10. E' garantido ao eleitor, ao fiscal d ao candidato o direito
de offerecer protesto, escripto, quanto ao processo eleitoral, devendo
tal protesto ser mencionado na acta e, juntamente com o contra-pro-
testo, que á mesa qualquer fiscal ou eleitor da secção opponlia, ser en-
viado, em original, depois do rubricado pelos mesarlos, ao poder veri-
ficador, por intermedio da junta apuradora, juntamente com o livro
de actas. Si o protesto fôr referente ás duas eleições, de senador e de
deputado, deverá ser apresentado em duplicata, acompanhando nna
dos exem plares o livro de actas testinado ao Senado e outro exemplar
*livro que iver do eer remettido á Causara dos Deputados.

;CAPITULO III

Di ereagKo

Art, 21. A apuraçãos da eleição geral de deputadog, o das dS
senadores, Presidente e Vice-Presidente da Republica será feita, respe-
ctivamente, na capital do Estado e no Districto Federal.

Art. 22. A junta apuradora, nos Estados, compor-se-ha do juiz
federal, como presidente, do seu substituto, e do representante do Mi-.
nisterio Publico junto ao Tribunal Superior de Juatiça. No District°
Federal servirão o juiz federal da 2 vara e o procurador geral do
District° Federal.

Art. 23. Servirá de secretario da junta o escrivãó . do juiz fe-
deral, e, no caso de haver mais de um, o que pelo dito jaiz fôr desi-
gnado, sendo substituido o juiz federal, na presidencia, no caso de
falta, pelo seu substituto. 	 -

Art: 21. A junta deverá reunir-se, para a apuraç': da eleição,
trinta dias após a realização desta, ás 11 horas, no edificio do Con-
selho, Cansara ou intendencia Municipal, devendo trabalhar em dias
successivos, até á terminação dos trabalhos, mas não podendo
exceder de oito dias, salvo o caso previsto no art. 27, § 1°. Si no
dia da reunião não comparecerem, pelo menos, dons membros ene.
ctivos da junta, ou os que, como substitutos, estiverem em pleno exer-
ci= de suas funcçees, ficarão os trabalhos adiados para o dia seguin-
te; e, si ainda nesse dia, até ás 12 horas, pelo mesmo motivo, não
se puder instalar a junta, não se procederá á apuração da eleição.
Neste caso, o presidente providenciará, nos termos do §. 22 do art.
14, sobre a remessa dos livros da eleição D.03 seus respectivos destinos.

Art.' 23. O presidente convocará, com antecedencia do cinco dias,
os membros da junta, anunciando, na mesma occasião, por edital,
reproduzido pela imprensa, o dia, o legar o a hora para o inicio dos
trabalhos do apuraçãcida eleição. .

Paragrapho unico. Independente de convocação, os membros da
junta deverão comparecer no dia, logar e hora desioados, sendo rele-
vados da pena sómente os que provarem, devidamente, motivo de força
maior que haja hOdido o seu comparecimento.

Art .; ,26. A( erssões da junta serão publicas, sendo permiti ido aos
candidatos ou seus procuradores ter assento na mesa, para fiscalizar a
apuração.

Art. 27. A apuração s6 poderá Ser feita á vista dos livros rege
pectives, remettidos pelas mesas eleitoraes de cada municiplo do Estado
ou pelas do Dissricto Federal.

§ 1*. 'No caso de terem sido remettidos ao presidente da junta,
apuradora mais livros dos que os exigidos pela lei, referentes á mes-
ma secção, a junta suspenderá a apuração da eleição, devendo o
presidente nomear, immediatamente, dous tabelliães, que procederão
a exame na firma do juiz federai, lançada nos termos de abertura e
de encerramento dos livros, e ao exame comparativo das firmas dos
mesarios, constantes do officio a que se refere o art. 13 destas instruo-
go-cs.

ã C. O tardo dos peritos será dado no prazo do 24 horas4,
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devendo a junta apurar a eleição que por elles fôr considerada ver,
dadoira, em vista da authentictdade das firmas.

No caso do divorgencia dos peritos, não será apttrac'a a eleição.
§ 3. Não será apurada a elaição lançada em livro que não tenha

sido aberto, númeratio, rubricado e encerrado pelo juiz federal, ru-
bricada pelo juiz do direito, nos Estados, ou do qual constem actas
qtaa não tenham sido assignadas pelos eleitores que votaram o pelos
mesarios.

Em nenhum outro caso, e sob qualquer pretexto, deixará a
junta de apurar a eleição.

Na falta de livros referentes á eleição de qualquer secção e si
0 juiz do direito da comarca ou o juiz municipal, ou preparador,
houver enviado ao presidente da junta apuradora a cópia da eleição
realizada ein cartorio, por cila será feita a apuração.

Si tiverem sido remettideas á junta 03 livros referentes á. eleição
de uma sacão, 0, tambem, a cópia da mesma eleição realizada em
cartorio, a junta determinará que se proceda, conforme o § Jtiraste
adiar), ao exama comparativo das firmas do juiz, ou de quem presidiu
a respectiva mesa, dos mesarios e do:; eleitores. Si ambas as eleições
forem consideradas verdadeiras, por terem nellas votado eleitores
darentes, será apurada a eleição feita perante a mesa da respactiva,
secção.

Art. 28. Installada a junta no dia designado no art. 2 .1, dará
cila inicio na trabalhos, depois de lavrada a acta de installação, co-
meçando pela apuração do 1° districto eleitoral, e observada a ordem
numerica em relação aos clamada.

Paragrapho unia). Terminados os trabalhos da junta, no fim de
cada dia, ás la horas, será lavrada, polo secretario da mesa, em livro
aberto, numerado, rubricado o encerrado pelo presidente da junta,
lama acta, que será assignada pelos mesarios, e da qual constara" as
eleições apuradas, as que não o foram, com indicação dos motivos e
•o numero de votos obtido pelo candidato. Este livro será fornecido,
mediante requisição, pelas repartições a que se refere o art. 9' destas
instrucções.

O resultado dos trabalhos do cada dia será publicado no dia
immediato, em edital, pela imprensa, e affixado o !orar da apuraelo,
edital do que constarão todas as indicações acima mencionadas.

Aos candidatos, ou seus procuradores, serão dados boletins assi-
gnados pela mesa, reconhecidas as firmas pelo escrivão que servir di
-seciaatario, após a terminação da apuração, em cada dia.

Art. 20. Concluida a apuração das eleições, lavrar-sa-ha a res-
pectiva acta, contendo a votação total, e mencionando as eleições
apuradas, as que não o foram, as representações, reclamações ou

.os protestos apresentados.
Em seguida, serão publicados, por edital, os nomes dos cidadãos

votados, na ordem numerica dos votos recebidos.
§ Pl. Da acta geral extrahir-se-haa aa cópias necessarias, as quaes,

depois de assignadas pela junta, reconhecidas as firmas pelo escrivão
que servir do secretario, serão remettidaa: uma, a cada uma das se-
cretarias, da Camara e do Senado, o uma a cada eleito, para lhe servir
de cUptorna.

Si a eleição fàr unicamente para deputado ou para senador, a
-cópia deverá ser remettida á secretaria da respectiva Camara.

Quando impressas, serão as eóp!as . concertadas o assignadas pelos
membros da janta, reconhecidas as firmas pelo secretario. As cópias
da acta geral destinadas ao Senado o á Camara dos Deputados serão
retnettidas, polo Correio, sob registro. acompanhadas dos protestos,
contra-protestos o reclamações que houverem sido apresentados á;
juntas apuradoras e às mesas eleitoraes, e pela fórma determina.da
no art.

6 2. Quando a eleição foi' para Presidente ou para Vice-Presidente
da Republica, ou para ambas, a cópia da acta de apitraçao será
remettida, unicamente, ao Vice Presidente do Senado Federal.

§ 3°. Encerrado o proc,esso elaitoral com a verificarão de pode-
res, serão devolvidos ao juiz federal os livros das d:ffwentes secções,
áfiin de sdrntii romettidos aos outros juizes e autori,tades judiciaria;,
quando se tiver de proceler a eleição para preenchimento de vaga
na ropresentação.

Esta devolução realizar-se-á dentro de trinta dias, contados da de-
liberação sobro o parecer da respectiva co r nm i ssete, cumprindo fazei-a
ao 4 0 .ecrotario do Sanado e ao da Camara dos Deputado;.

Art. 30. .No caso de preenchimento da vaga, a junta do apu-
ração rernir-se-á, tambem, trinta dias depois daquelle ote 4ue, sp
houver realizado a eleição:

CAPITULO IV

DISPOSIÇõES CEIIAES

Ar t. 31. Todos os orneias, livros e ma nuscriptoa referente; ao Ser
viço ideitoral serão entreguas ás repartições postaes, cm laminem
perfeitamente fechados, lacradrs e rubricados, e deverão conter no
endereço esta declaração — Serviço El aitoral. Transitarão por essa
repartições aramara sob registro. sendo os respectivos funccionarios
obrigados a declarar, no cartificado de registro, os nomes das pesa
que lhes entregarem os objectos para registrar.

§ 1°. Toda a correspendencia relativa ao serviço eleitoral está.
Isenta çle pa gamento de quaesquer taxas postaes, quer nitres:catadas
em sellos ordinarios, quer em officiaes.

§ 2°. Os funccionarios postaes não poderão recusar o registro do
qualquer o fficio ou maço que traga, no endereço, a declaração —
Serviço Eleitoral — salvo quando o cuido ou maço não estivar per-
feitarnante fechado ou apresentar ha licios de violação.

§ 3'. As repartições postaes farão a expedição e a entrega da
correspon iencia eleitoral no menor prazo possivel ; e, na entrega,
cingir-se-hão sempre á lettra dos endereços, gila deverão ser tão
explicitos quanto Éossivel.

§ 4°. Os funceionarios dos Correios que, por qualquer meio, crea-
rom embaraços á remessa doa papeis eleitoraes, ou concorrerem,
directa ou indirecta-rente, para a sua violação ou extravio, incor-
rerão, além das panas estabelecidas no Codico Penal, na de suspensa()
do exarcielo do cargo, por seis maus, com a perda. total dos 'eu-
cimentos.	 •

Art. 32. E' considerada constrangimento illegal, salvo o CM do
flagrante delicto, a prisão ou detenção pessoal de membros da meia
eli f.oral, desde que estejam cuustitualas, até á terminação dos ara-
baliras, bem assim a prisão ou detenção pessoal do eleitor, desde
cinco dias antes até cinco dias depois do da eleição.

Art. 33. 03 resuerienentes e documentos para fins eleitoraes estão
Isento; te sello o de quaesquer direitos, sendo gratuito o reconheci-
mento de firma.

Art. 31. O trabalho eleitoral prefere a qualquer outro serviço
publico.

Art.33. As mesas da Camara e do Senado toem competencia para se
dirigir aos G .veraadores e Pre:identes dos Eda dos d ás demais autori-
dades admintstrati 4 as e judiciarias feder les ou eta tuav, selicitajado
qualquer informação eu documento referente a materia eleitoral.

Art. 36. A3 mesas eleitoraes toem competencia para lavrar auto
de flagrante dolicto contra o cidadão que votar ou te-atar votar com
titulo que lho não pertença, o para a pprehender o titulo suspeito,
devendo livrar-se solto, independente de fiança, o debitei tento, Logo
que es'iver lavrado o auto, quo será ramettido, com as provas do
crime, á autoridade competente.

Art. 37. Todos os livros des t inados ao serviço eleitoral terão o
carimbo das r ertartições que oa expedirem.

Art. 38. A' justiça federal ou á estadeai poderão os candidates aos
cargos eleitorae Q requerer protestos ou fazer perante dias a prova dos
seus direitos, para fundamentarém a defesa do suas eleições perante
o polar veritiaaddr.

Aos escrivães que servirem em Uns prcces sos serão devias
custas, pagas peba equerentes, de acca edo com os respectivos regi.
uSéhtos, e contadas como simples justificações e prctestos.

CAPITULO V

LI5POSIÇX0 WANSITOIIIA

Art. 30. Nas eleiçõas marcadas para 1 de abril do carrento
anno, afim de Reóncher urna vaga d sena(' Ir e duas do deput,do
(ele DtstrictN Federal, serão observados, quanto p-ssivel, os prazos
ealtabslecidoS nestas insteueções, fornecendo-se, com antecede,ncia,
livro nacessarios para sorvirem nas alludidas eleições e nas qu."6

realizarem até ao fim da presente lagislatura.
Paragrapho unico. as mesas que forem organizadas para a eleição

de que trata este artigo e para as que se tenham do effecorar
durante a actual legislatura, quer no D:stricto Feder-ai, quer nos Es-
tados, servirão até ào fim da mesma legislatura..

Rio do Janeiro, em 7 de fevereiro de 1917.

CarIOS Maximiliano Pereira dos Santos:
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Ministerio da Justiça e Negocias

Interiores

RECTIFICAÇÜES

Os cidadãos nomeados, por decreto de 6 do
dezembro de 1916, para 03 postos abaixo in-
dicados, da Guarda Nacional da comarca de
'Iagé, no Estado do Rio de Janeiro, chamam-
so como ora se publica e não como consta do
Diario Official de 8 do mesmo mez e anno:

328° batalhão do infantaria

43 companhia—Alferes, Euclides Kilzer.

329° batalhão de infantaria

23 companhia — Tenente, Christovão Nau-
wann

330° batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão cirurgião, Olivio CaS
fliillo do Almeida.

33 companhia — Tenente, Manco José do
Amaral.

Alferes, Francisco Leal de Abreu Junior.

UO3 batalhão de reserva

Estado-maior—Capitão ajudante, Emiti° Ga-
briel de Souza.

ia companhia — Alferes, Moysés da Souza
Moia.

Ilinisterio da Agricultura, Industria

e Comercio

'Por decreto do 7 do corrente foi nomeado
o Dr. Arthur Alexandre éloses para exercer
o cargo de chefe da secção do Veterinaria da
Directoria do Serviço de Industrio Pastoril.

S-ECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoeios Interiores
Expediente de 9 de março de 1917

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi provido, na conformidade do § 1° do
art. 10 da lei n. 3.232, do 5 de janeiro do
corrente anno, o bacharel João Pereira do
Castro Pinto na serventia vitalicia do quinto
officio de distribuidor do Fôr) do Districto
Federal.

— Foi autorizado o commandante superior
interino da Guarda Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul a conceder guia do mudança,
para esta Capital, ao tenente-coronel do 9°
batalhão de infantaria da Guarda Nacional
da comarca do Porto Alegre Amolai() Jouvin.

— Transmittiu-se ao juiz federal na secção
do S. Paulo, para o devido cumprimento, a
carta rogatoria expedida pelas justiças do
Portugal ás do mesmo Estado, para nomeação
de louvados e avaliação do bens em inventa-
rio por obito do Frederico Nunes.

Requerimentos despachados
João Baptista do Espirito Santo.— DiriJa-so

ao chefe de Policia.
Capitio Antonio Barbosa Gesta.— Indere.

rido.
José Soareá Cravo.— Indeferido.

Bacharel Carlos Gomes &bafio Horta, pro-
curador geral junto ao Tribunal do Cruzeiro
do Sul, no Territorio do Acre.— Deferido.

Expodiento do director geral:
Tranieuittiram-se, para os fins conveni-

entes:
Au juiz federal na secção da Bahia 10 de-

cretos, de 28 de fevereiro ultimo, nomeaodo
supplentes do juiz substituto o ajudantes do
procurador da Republica nos municipios da
Conceição do Coité, Irará, Conde, Correu-
tina e Belmonte

Ao come-undante da Brigada Policial, os
decretos concedendo medalhas de muito mi-
litar ao capitão-pharmaceatico Sylvio Varella
Barradas, aos sargentos Confocio da Fonseca
e Silva, Ilenock Pereira do Lima e Francisco
Anselmo da Costa Franco o ao caba de es-
quadra Julio Augusto da Silva.

4° District° :
Carvalho Silva di Comp. (620). — Certift-.

que-se.
6° District° :

Bronno dos Santos (492). — Certifique-se,q
Domingos Barão (0U).— Certifique-se.
Antonio Gomes de Miranda (592). — Con-

cedo 90 dias.
7 District° :

João Paulino da Costa (770). — Attendendo
ás informações da Delegacia concedo o esta-
belecimento do açougue na .parte preparada
para isso. Indeferido quanto a habitação.

Secção de expediente :
D. L. Lacomber (721). -- Certifique-se.
Fructuoso dos Santos (741). — Certifique-se.
Gastão Augusto Reis (805). — Certifique-se.
Mario Pereira do Almeida (806). — Certi-

fique-se.
Dr. Casar Passos (755). — Certifique-se.
Abel do Paço (816). — Deferido.

Secção de pharmacia :
Camião Gabriel de Souza (100). —

rido.
Francisco Caetano do Jesus (11.3). — Defe-

rido.
Rectificação ao despacho do requerimento

n. 609 de Francisca Ayrosa Monteiro do Aze-
vedo publicado no Diante Official de 10 do
março de 1917:

Onde se h?, infracção leia-sa informação,

Policia do Districto Federal
Por acto de 8 do corrente foram transferi-

dos os 1" supplentes de delegado, inchareis
Jorge do Mendonça, do 3° para o 20° districta
e Armando Carrão de alouraCarijó, do 20°
para o 3°.

—Por outro do 10 do correde foi concedida
uma licença, por 40 dias, ao bacharel José Pe-
reira GubnarãesFilno, delegado do 4° distrieto
policial, para tratar do sua saude, com 03
vencimentos que lhe competirem.

Ministerio da Fazenda
Por titulos do 9 do corrente, foram nc4,

meados :
Rodrigo Alves Teixeira, para o legar de col-

lector das rendas federaes em Jussiape, Estado
da Bahia ;

Antonio Joaquim da Paixão, para identico
logar em Villa da Contagem, Estado de Minas
Geraes;

Salathiel Rocha Sampaio, para identico logar
em Capivary, Estado da Bahia, sendo exotte`-
nado do referido logar, por abandono de em-
prego, Silvestre Cordeiro da Silva, á vista do
telegramma da delegacia fiscal no 1110SM9 Es-
tado n. 10.700, de 8 do corrente mez.

Foi exonerado, :a pedido, José Rogerio do
Salles Guerra do legar de collector das rendas
fedoraes em Jundiahy, Estado de S. Paulo,
sendo nomeado, por titulo do 10 do corrente,
para o referido logar, Taurino José de Araujo.,

Ministerio da Fazeada
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Processo relativo á concurrentla para obras

na sala onde funecionam as Sub -direetorian
cio Patrimonio.—Acceito a proposta do J. P.
da Cunha Pinto. Lavre-se contracto o seja
este subniettidn a registro do Tribunal okk
Gut%

Expediente de 9 de março de 1917
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Ac.cusou-se ao director do Officio Interna-
cional de llygiene Publica, o recebimento dos
offleios datados de 20 e 24 de janeiro proximo
passado.

— Conamunicou-se:
Ao provedor da Santa Casa de élisericordia

do Rio de Janeiro que foi deferido o reque-
rimento de Abel do Paço, solicitando palmais-
são para proceder á aberrnra do carneiro
perpetuo n. 4.90 do cemiterio do S. João
Baptista, para tielle sepultar, hoje, o corpo
de D. Potra alartin lbanhez;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio que o administrador da Inspectoria
dos Serviços de Propbylax i a, Desider:o Pa-
gani, recolheu á thesouraria do Thesouro Na-
cional a quantia de 56n proveniente da
venda de quinze muares e una cavallo inalares-
taveis para o serviço.

—Respondeu-so ao di rector da Estrada de
Ferro Central do Brazil o oficio n. 63, do 27
de fevereiro proxitno passado.

—Solicitaram-se providencias ao director ge-
ral de Obras o Viação da Prefeitura do Distri-
ct° Federal, no sentido de ser vistoriado por
aquella reparriçã.o o predio n. 214 da rua
da

— Remeteram-s:
Ao o. informações relativas ao

asstatupto n=k, que trata o aviso n. 1.086, de 5
do corrente ruez;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os laudos de inspecção de saude de Da-
goberto Martins da Veiga, Joaquim Ribeiro,
José de Souza Canino, asar da Silva Santos,
Luiz afaxina° Pinto, Sabino Torquato de Olivei-
ra, Antonio Canareze, Zotico Delphim Teixeira,
Antonio Fermira, Antonio da Rocha, Vital
Lopes de Souza, Moysés Rangel, Fernando An-
tonio da Silva, Eduardo Fernandes, Manoel
do Mello, Feliciano da Rocha Coutinho, An-
tonio Alves, Francisco Cypriano Pereira, Er-
nani Antenor da Silva Caldas, Nilo Reis Pe-
reira Nunes, Pedro Marques da Silva, José
do Oliveira, Astolpho Felix, José Antonio o
Justino Ananias;

Ao chefe do Policia do Districto Federal, os
do Dr. José Pereira Guimarães, Antonio do
Souza Lima e Francisco José Gonçalves;

Ao director geral dos Correios, 03 de Paulo
Campos da Paz e Bento José Maia;

- Ao director geral dos Telegraphos, o de Ar-
thur Leito;

Ao director de Estatistica, o de D. Maria da
Piedade Barbosa;

Ao director da Agricultura, o do Fidelis dos
Santos Amaral.

Requerimentoa 4espachadd
20 District° :

Soares SE Irmão (733),-.• Certifigne-sa,



Domingo 11 DIARIO OFFICIAL	 Março de 1917 2673 
WIffilennn• 	weNnM•111	 	 ••n••nn•••n

EXPEDIENTE DO SR, DIIIEETOP

Dia 10 de marro de 1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jas;
nciro:

N. 197 — Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro resolveu, por
despacho do 8 do corrente, indeferir o reque-
rimento, de 15 de fevereiro ultimo, em que
Fernando Condido de Alvar o outros fieis de
armazem, extinctos, dessa alfandega, pediam
que o pagamento de seus vencimen t os do mez
de janeiro anterior fosse effoctuado cal-
culando-so a gratificação pala quota da renda
effectivamente arrecadada, por isso que, de
acckdo com o credito votado pelo Congresso
Nacional, só elles teem direito ao vencimento
animal de 7:1855000.

N. 108 — Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Nacional do Nave-
gação Costeira em petição de 15 de fevereiro
ultimo, resolveu, por acto de 7 do corrente,
aubrizar o despacho, livre de direitos de im-
portação o de expediente, do 5.131.205 kilos
de carvão de pedra sindo do Norfoll:
vapor Alafhilcla, entrado em 12 do mez findo.

N..199 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira em petição de 15 de feve-
reiro ultimo, resolveu, por acto do 7 do "cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direitos
de importação e de expediente, de accôrdo
em a clausula II do decreto mi. 11.993, do
15 de março de 1916, do material indicado
na relação junta e destinado aos serviços da
requerente.

N. 200 — De accórdo com o despacho do
Sr. ministro de 5 do corrente mcz exarado
sobre a petição da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, declaro-vos, em recti-
ficação a ordem desta directoria n. 778, do 5
de setembro do anno passado, que a relação
á mesma annexa se refere a 22.000 pés li-
neares do madeira, tendo 9" do largura e 3"
de espessura, pesando o conjunto 101.000
kilogramrnas.

— Sr. superintendente da TIM Leopoldina
Ilailway Company, United:

N. 19 — De accordo com o despacho do
Sr. ministro de 8 do corrente, peço-vos pro-
videncieis no sentido de ser concedida uma
passagem de ida e volta, em 1 6 classe, entre
esta Capital e a cidado de Loopoldina, ao
fiscal de seguros Luiz Avé Precht, que vae
em objecto de serviço publico, correndo a
dospeza por cinta deste ministerio.

-- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 53 — Communico-vos, para os devidos
fins, haver o Sr. ministro approvado, em 9
do corrente, o despacho que pro!bristes na
mesma data no requerimento do 2 em que
Mario Leite de Carvalho pede entrega do fumo
que ao mesmo foi apprehendido por infracção
do imposto de consumo.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:

N. 21 — Declaro-vos, para Os fins conve-
nioutes, que o Sr. ministro, tendo presente O
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 45, de 25 de
maio do aflito passado, e a que se refere o de
n. 51, de 39 de junho do mesmo anuo, rela-
tivo ao recurso interposto por Teixeira Bastos
di Comp. do acto pelo qual foi arbitrado cru
10$ o valor por unidade da mercadoria sub-
metticla a despacho pola primeira addição da
nota de importação n. 1.385, do março do
1916, para o pagamento doa direitos na razão
de 50 te sobre o valor de 2355, consignado ná.
factura consular respectiva, resolveu, por

_Acto do 2 do corrente mezi e2g41, pLo_LLno-Qcv	 9

ao alludido recurso, visto ter sido a merca-
doria em questão betu classificada Pela . alfan-
dega recorrida.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 37 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica.
com o vosso officio ti. 63, de 26 de outubro do
anuo passado, ao qual se refere o de n. 5, de
2 de fevereiro findo, e relativo ao recurso in-
terposto pela Companhia Cessionaria das Docas
do Porto desse Estado da decisão pela qual a
'minastes em 5195120, como responsavél porá
damno verificado em 233 barris, 'micros
22.712/914, marca L. C., contendo betumo
o olco e uma caixa de pós insecticidas, do nu-
mero 10.735, marca M. J., obrigando igua I-
inente a recorrente a indemnizar os donos das •
mercadorias citadas, resolveu, por despacho
de 23 do mez findo, negar provimento ao re-
curso, por teo ficado provada a culpabilidade
da companhia.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 12 — Declaro-vos, para os fins .conve-
incutes, que o Sr. ministro, tendo presente o
proce,sso transmittido á Directoria da Roceita
Publica com o vosso oficio n. 40, do 25 de se-
tembrodo anuo findo, em que recorreis do
vosso acto mantendo a decisão do agente sias
rendas federaes em Mossoró, posse Estado,que
julgou improcedente o auto de infracção la-
vrado pelo agente fiscal Antonio Ferreira
Pinte contra F. Re's Si Comp. por infracção
do regulamento do imposto d.o consumo, re-
solveu, por despacho de i do corrente, kogar
provimento ao vosso recurso ex-officio, para
confirmar, por seus fundamentos, a decisão
recorrida.

—Sr. collector federal em Cabo Frio—Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 9—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o íti'TS-
cesso transwittido á Directoria da Reemito Po-
blica com o vosso oficio n. 165, de 27 de no-
vembro ultimo, relativo ao recurso e:c-officio
que interpuzestes do acto pelo qlial julgaste
improcedente o auto do infracoo do regula-
mento do imposto de consumo lavrado con-
tra Gil di Silva, resolveu, por acro de 3 do
corrente, negar provimento ao alludido roso
curso ex-officio, para o fim de ser confirolk-
da a decisão recorrida, por seus funda-
mentos.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina:

N. 11—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o reque-
rimento transmittido com o vosso oficio n. 54,
de 28 de junho do armo passado, á Directo-
rir da Receita Publica, no qual a Companhia
Estrada de Ferro de Santa Catharina, por
seu representante, recorro do acto da inspe-
ctoria da alfandega dessa cidade que lhe ne-
gou restituição da importando da taxo • de
2 V.. ouro, para melhoramentos de portos co-
brada pela Mesa do Rendas de Itajaby, resol-
veu, por despacho de 1 do vigente, autorizar
a restituição pretendida.

— Sr. delegado fiscal oro S. Paulo
N. 167 — Declaro-vos, nra os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o 2° official aduaneiro Alfandega do
Santos, nesse Estado, Peryandro da Silva No-
gueira em requerimento encaminhado em o
vosso officio n. III, de 15 de fevereiro ultimo,
resolveu, par despaçho de 2 do corrente, auto-
rizar-vos a providehciar sobre a requisição de
uma passagem do ida e solta, em 14 classo,
entre .° porto daquella cidade e o do Maná03,
para o mesmo funcclopario, devenp a des-
poza ser indemnizada pelo desconto meneai da.
quinta parte de seus vencimentos..	 '• •
"Toa	 laçãgk-Lwaaasit,...Intaaux,

_

Processo relativo ao montepio pretendido
pelos herdeiros do finado telegraphista regio-
nal da Ilepartição Geral dos Telegraphos
Japim Teixeira da Motta.— Tratando-se de
empregado nomeado em 1O01, quando esta-
vam suspensos as inscripções para o monte-
pio, e que, em 1911, antes de serem as mes-
mas restabelecidas, foi declarado diarista por
força do decreto legislativo n. 2.355, de 31
de dezembro do 1910, não ha. pois, direito á
pensão, mas apenas á restituição das joias e

,contribuições pagas, conforme ficou decidido
no processo do habilitação de D. Maria A.
Valente (officio da Dire,ctoria de Contabili-
dade da Viação n. 581, do 23 de setembro de

.1916). Annullada a classificaoão, arehive-so o
processo.

Companhia Brazileira de.: Lacticinios, pe-
dindo permissão para applicar os senos do
imposto de consumo Das tampas das latas.

Indeferido.
José Caetano da Silva Campolina, pedindo

----_restituiçáo do que lhe foi descontado a titulo
de aluguel da casa que occupa no nueleo João

• Pinheiro, do qual é zelador.— Dirija-se á
Delegacia Fiscal em Minas Genes.

Faustitio José da Rocha Campos, teleora-
phista aposaidado da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo abono de addicioilaes de
10 e, .— Nada ha que deferir.

Francisco Muniz Freire, guarda-livros apo-
sentado da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, pedindo contagem de tempo do serviço,
para 03 effeitos de addicionaes.— A' vista do
que informa o Ministerio da Viação, archive-
se o processo.

Habilitação dos herdeiros de Alberico de
Birros Figueira, condoaor do trem da Es-
trada de Ferro Central do flrazil.— Faça re-
conhecer a firma do signatario dos documen-
tos de fls. 4 e 4i4

Maria Luiza Salmon Gomes, viuvo de Theo-
philo José Gomes, ex-fiel da thesouraria do
Thesouro, pedindo reconsideração de despa-
cho.— Mantenho a deliberaçoo anterior.

— Pelo Sc. director:
Francelina Ncry da Silva Bezerra, pensio-

nista do Estado, pedindo certidão de seu ti-
tulo de pensão.— Dirija-se ao Ministorio da
Viação,

EXPED:ENTE DO SII. MINISTR1

Dia 10 de março dc 1917

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:*
N. 89 — Transmittindo o incluso processo,

encadinhado com o officio da Delegacia Fiscal
no Piauhy n. 101. , de 2 de junho do armo
passado, referentes á restituição da quantia do

- 1:005$125 pretendida por Delbão Rodrigues
d: Comp., proveniente do direitos que paga-
ram, nos termos do § 1) do art. 3) da lei
II. 2.919, do 31 do dezembro de 1911, paço
vos digneis providenciar afim de que a bispe-
ctoria Fe leral do Viação Maritima e Fluvial
preste os esclarecimentos a que alinde o pa-
recer da DiMetoria da Receita Publica do
Thesouro exarado a lis. 21 v. do mesmo pro-
cesso.

Reitero-vos Os maus protesto; de elevada
estima e consideração.

— Sr. prefeito do District° Federal:
N. 18 — COMMUniC0403, para os devidos

effeitos, que o lote do terreno n. 223 da 22e
quadra da avenida do Cács do Porto, nesta
capital, foi vendido em leilão aos Sra. João
Duarte de Albuquerque e Bernardo de Oli-
veira Barbosa, tendo-se lavrado a competente
escriptura em 2 do corrente no 1.° officio de

•notas.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima c consideração.	 • '
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Emissão do papel-moeda':

Emissão autorizada • pela lei
n. 2.803, do 21 de agosto de
1911, e decretos n. 11.091,
da mesma data, e »3. 41.119
e 11.161, de 3 e 29 de setem-
bro de 1011 	

Quota de resgato:

10 °/,, da renda arrecadada
pelas Alfandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 21
de agosto de 1911 até 19 de
dezembro de 1911 	

Idem, idem, na ultima se-
mana. 	

Amortização dos empresamos

Destituições pelos bancos da
quantias recebidas a titulo
de empresam° 	

Juros sobre emprestámos:

Calculados sobre os empres-
timos a bancos 	

Salema
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nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo oneaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vOSS9 officio u. 79, de 15 de fe-
vereiro proximo findo, relativo ao roqueri-
meuto em que a commissão executiva das obras
da nova Cathedral em S. Paulo s3liC ta a re-.
stituição de' direitos deposita .los na Ilfandega.
de Santos polo despacho do material impor-
tado pala nota n. 19.:171,do novembra do
1913, resolveu, por acto do 1 do earraote, o
ein vista do disposto no art. 3', § 3, lettra a,

da lei il. 3.070 X, de 31 de dezembro de 1113,
autorizar a restituição pretendida.

N. 169 — Com o oficio n. 531, de 22 de
setemb 'o do alem passado, reinettestos ;4
Directoria. da Recalta Publica o processo
em que recorrais ex-officio da vossa deci-
são julgando inapror.e lente o auto de in-
fracção do regulamento de clubs d mar-
calorias mediante sorteio, lavrado em 22 do
outubro do 1915 pelo fiscal de chila>, Fran-
cisco do Paula Cruz contra Francisna Scar-

-
v;sto não só não ter ficado provadd

que o autuado explora esses Clubs d.e roupas,
mas ainda por conter o auto citação errada
de lei e não estar de accôrdo com o art. 25
do regalainanto approvado pelo decreto
ri. 11.192, do 17 de fevereiro de 1913.

Em solução a esse processo, declaro-v"
que o Sr. mi i t por despacho dee do cor-
rente mez, resolveu negar provimento ao
alludido ranleso ar-offi.cio, para o fim de coa
firmar a decisão recarridat

The~ro Nacional
Emissão de papel-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agosto de 1914

BALANÇO SEMANUL EM IA DE MABÇO DE 1917

Activo Passivo

PePel-Ameda	 .
Saldo existente na Caixa de Amortização 	 	 8

a pehmoeda incinerado
incinerado até esta data 	 	 10.422:5515000

yapel-moeda a incinerar
Saldo existente na Caixa de Amortização a ser

incinerado na proxima terça-feira-	 	 -9

Empresamos a bancos
Imoortancia fornecida a bancos, a titulo de em-

presa:lio 	  100.000:000'3000

Thesouro Nacional
Recebido pela Thesouraria Geral até esta data 	  150.000:0005000

Thesouro Nacional conta de juros e amortizações :

Imporiancias reeolfildas á Thesouraria Geral
Em moeda corrente 	  10.899:9085520
Em letras do Thesonro 	 • 76.473:4.005000
Em juros das mesmas 	 	 187 :0285184

i uras vencidos:
Impe-tapeia a debito dos bancos, correspon-

(bile aos juros calculados sobre 03 empres-
timos 	

'Mesmo Nacional e/ de depositas:
Saldo de juros para °acorrer ás despezas com a

emissao

•Despezas com a emissão
Elfecialadas até esta data

20,000;o00000

OU; 825139

00.761:6235318

1.60:3513181,

318.117:03/50V.

87.500:3313001

17:3915151

74:9313873

741:8/25113

Soznma 	  318.417:0573011

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO
PASSIVO DE CO3IPENSAÇÃO

Titulos da divida publica : Bancos — C/ de caução:

Valor nominal do titulas de-
positados pelos bancos para
garantia dos.einprestienos..

Pelas caueões do atidos da
divida	 publica	 e	 efeitos
COnuncre..aw, conforme de-

e

Effeitos commerciaes: 	 •
monstração no activo 	 930:187100t) .

Valor nominal dos atreitos de-
positados pelos bancos para
garantia dos empresamos.. 530:1875000

Bancos — C/ de depositas

i

Netas conversivels e ouro amoe-
dada:

Pelos depositos em notas con-
vens:vais e ouro ameedvio,
conforme demonstração no

Importweia depositada pelos activo 	 5	 f	 536:125009'
IVindU 	  	 5 530:1C75000

_ . ;
318.953:'411$011 11 118.933:5115011

•	 -
"Fr,

f3i c	 10 de Illarç•o de 1917.— Dr. Carlos Claudio da Silva.



Porningo I
Directoria da Despeza Publica

ReInio dos pap2is reme(tRos ao Tribunal cze
Contas

Dia 5 de março de 1917	 .
Officio n. 933 — Dividas relacionadas;)

-Antonio do Carmo Rres, 70ij9;/
O mesmo, 7ü1$162
O mesmo, 7523807
Galdino Augusto Bordallo, 280300D ¡
O mesmo, 2803000 •,
Manoel Pinto da Silva. 400$09);
O jornal O Povo de Caçapava (propr:etaria

Paulo de Andrade), 33$200
Joaquim Carneiro de Albuquerque, 033000
Landelino Benigno, 3:0004000
O Imparcial, 2:000300J
O mesmo, 8:9285000 •
Paschoal Simone & Filhos, 1:0133100 ;

• Sociedade de A i •tcs Graphicas do Victoriai
7/54850 ;

A mesma, 1:1003800.
Officio n. 936—Exericios findos:

• Alberto Gomes da Cunha, 16323253
Adelio do Souza, 97300J:
Vital Bezerra Cavaleanti, 8883870;

• Uatmrilio Vaz, 3:0 n393002;
Es*rada de Fe,rro Caxias a Cajazeiras,

4713300;
JoAS Calixto Cittanhede, 11.5000;
•ustl! Nunes da Costa, 70000;
Manoel Coelho dos Santos, 411.3601;
I) mesmo, 7353137;
Mund. & Comp., 1:7003000;
Maria Veroutca dos Santos e outras,

2:7973370;
Oswaldo de Mesquita Barreto, 12031.1Q;
Société Anonymo do Gaz, 09A

Officio n. 938 -Exercie'os tintos:
Luz da França. Teglas, 1.29500J.

Oficio n. 911—Exercicios
Fre lede° de Albuquerque 1'r.5es o outro,

1.:10'3,5860;
Jo.sá Goincs %pita, 2003303;.
Atina Augusta Eurerten Mala, 5.)000;
JoséGuuiintuO, 013304.

Officio il. 91. 8—Divida.s relaciona ias:
V. Werdeck S. C .utip., •:6103117.

Orneiomm. 049- Excreicios findos:
Ovar Brann, 1:3033708.

ricio n. 050—Exerc,leios findos:
Anfonio da Flecha e Silva, 150:j00;
A '..lpha Thoniu da Ro3a, 36-,3300;
Ari hur Augusto Ribeiro, 6030'10;
Augu.ta COUP dos Santo4

'
 •33500;

gA ',gosto da Mello, 7707200;
Arimid es Meu les de Oliveira, 1:33:3508:1:
Almandre Catharino de Almeida, 1665'000;
A igonie
Albino Aires PIPOS, 6030 i0;

mardino Pinto da Silva, 23'13600;
Cr.ssiano de Mareio, 'fr385000;
nom;;; Tus Pinto CJinp., 3:6005'000:
Elias Fecro'ra Tel yteira da Casta, .2:05000;*
Fernanda Jeronymo dos Santos, 1823300;
João Alatoai), 143E23.

Dia 7
Offido n. 931 — Exercidos findos:

Juvenal Ferreira dos Santos Pacobally'a;

•acob Ileriel, 705200;
Joaquim Ferreira do Moraes, 89?41t3;
Jose Pinto Nladureira, 3,14.50.43
I.tÉz Daniel 11 mito, 8:30$000;
31;inol da Silva, 1803030;
Ma no-1 da Costa, ..:73';')00;
?dm mi el lrhoa, 840$03J;
Itnsidr ) de S uma, 137S500;

rue.siw), 518300C;
Ilcis de Araujo Góes, 5:810332I;

de Oliveira Garcia, 11-1S".100;
Tobias Ferreira. de Moraes, 1:02000:
Vien te Ferreira de Porciunen ta , 1:450500J;
Venaneia Joaquim a Alves da -Silveira, reis

1:390431.t.

1-11.1 1-1 11t 1)1414'IcIAL,

Offic ,oii. '2—Exerciews rirmos:
•:rtierino llodrigues Pares, 36k4i0d.
á 'barro Valeria no I3ento Ferecirai

1:67(3S612.;
- Francisco Melina Grli, 500000.

Juvenal Alves Barbosa, 341583:1;
011icio n.	 civil: . .

Amai Patilina llodrigues e outros.,
trficio ii. 955—Aposelitaclovia:

Fidelis José. Marques.

• Dia ti

°Meio n. 932—Exercidos findos:
• odo Martins do Souza Ramos;

1:170$39.
Joio Nepomuceno Gomes, 2:1103099.

Otilcio n. 963—Montepio civil:
Funeral de Godofredo Moore.

orne o n. 9136—Exercicios findos:
Dv..Tose Ctiardinal de. Arpenans, 3185397.

	

Officio is. 969—Exercidos findos: 	
Pedro Matheiros, 1:522;1000.	 •

Officio n. 070--Exereicios findos:
Ch. Lorilleux & Comp., 31$500
Alexandre flibeiro & Comp., 203000
Sociedade, Brazileira para Animação

Avicultura, 3:1043000.
Officio il. 971—Exore:cios findos:

Augnsto Barbosa da Silva, 1:93030004
Offido st. 973—Exercidos findos:

Am wim (Cr Guedes, 0:42:4914
Cieero Barbosa, 8108900.

O lido n. 978—Exercicios findos:'
Jos'.; Eranklin da Silveira,..11231.12.4..
João Ludo Bittencourt 1..), 225220;
Doido Brazil Coleies, 1103977
Amorico dos Santos. ouro, .31512.2;
Steinberg Meyer & Comp., 245680 ;
Eutilio Grandmasson. 3'183109. 	 - • • • •
,-

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Da 10 de março (1 .1 19!?

gr. de1ogado fiscal em S. Paulo:
N. 111—Incluso VO3 reinetto, para Os &vi-

dos etfeitos, o processo em que %cvenner Du-
low & Comp. pedem aforamento do um ter-
reno de marinhas na cidade de Santos, nesse
Estado.

--- Sr. presidente da Camara. Municipal de
31:1 mi mali tua:

N. 75—Tendo João de Mello Junior reque-
rido aforamento de 12 metros de terrenos do
ma vii.has, Cru Itacurussi, nesse municipio,
incluso vos remetto o processo do mesmo,
para que vos digneis de informar a res-
peito	 .

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Processo despachado

Dia 10 de março de 1017

rt.)quevimento do Durval Thoma.z da Silva,
pediu io ucfi ido.—Requeira á repartição
C)mpt tento.

Directoria de Estatistica Coinmercial
EXPE)IENTE DO Sfl. DIRECTOR

Dia 9 de março de 1917

Sr. d'recto.• da Imprensa Nacional:
N. 33 C — I1amntto a; inclusas folhas, ent

11'11112.re de quatro, para que sejam impressos
30 exemplares de cada uma.

Tratand .)-s.a de originaes relativos ás novas
fulbas de pa gamento adoptadas pelo Thesoura
Nacional, o tendo esta directoria de organi-
zal-as dentro do mez corrente, peço a V. S.
a maior urgencia possivel na confeceão zlesse
trabalho.

Antecipando os :nous agradecimen tos, apro-
-voito o ensejo para assegurar a V. S. o:s meus
protestos de consideração c apreço.

Março mie 1917 VOS

—111mo. Sr. inspector da AM. st lega do Rio
de Janeiro:

N. 36 C—Solicito as necassarias ordens da
V. S. para que sejam entregues ao 2' eseri-.
pturario desta repartição Oscar da Graça.
Fagundes sete caixões contendo boletins dosta
directoria, sindos de Paviz pelo vapor Ceyl4
C descarregados uo •artna.zeni n. H da cácá
do porto.

Apresento a V. S. 03 Men protestos do
Consideração e estima.

• Dia 10

Sr. director geral das Correios:
N..37 C—Solicito do V. S. as necessarias

ordens no sentido de ser fornecido ao Sr. Al- •
frede Grutts, porteiro desta directoria, um
livro da re,quisiçao de sellos oíflciaes, moldo

efr.	 .
Apresento a V. S. os meus protestos de coo-

estima,
••=11•11.

1, Recebedoria do Districto Federal 1
Requerimentos despachados
Dia O de março de 1917 •

iingolta•Gonzalez e 'outros. — Transfira-se.
Carolina Faria Soares Costa.— /dem.
A merico Guimarães .—Idem .
José Toste Pereira.— Idem.
David Rodvignes Almeida.—Idem.
José Maria Gonealves.—Idem.
Luii Carvalho.-LIdem.
WaTa-e-inü 'Ferrei ra Borges.— Idem.
A diluta Barboza.— Leptis° a as.signatura

'da petic,ão.
Ft-nu:isco Barboza. & Irmão.— Sim, medi-

ant recibo.
:5 Iva & Fra ga.— Idem.
ec t a\ io	 Inscreva-se, ao accórdo

co.n o parecer.
Lium 10(1!0 Nogueira.— Rectifique-se, de ae- •

córdo COM o parecer.
Guillierma Augusto Bobe.— Complete-se o

lançamento, de accórdo com o parecer.
Albina G. Barros •lves.— Prove o alto-

gado.
Maria Anjo; Amaral.— Idem.
Eugenio José Souza
Isabel Ferre.ra.— Idem.
Adelino Santos.— Pago o imposto em de-

bito, transiira.-se.
João Luiz Mordra Pranzeres.— Annotesc

o gosa exclusivo par hydrometro, e cativelle-
se a certidão do puna d'agua. do 1910.
Junto-se ao processo a certidão cancella-
e volte o m35111J.

Eugenia Auzusta Rodvignos Forbes.—Junte
a procuração.

J. Mello & Silva.—Provem o direito de pro-
prie lado.

Volte & Alves.—Provem o aliegado.
Saccheti & Balbi.—Idern.
JoIo Nlantei . O. —Idem.
Luiz Ferreira Lnpes.—Idem.
Antonio llodrigues	 Indeferi.lo,

em face, do parecer.
Coelho & Castanheivas.—De-se a baixa pro-

posta. Junte-se a cortidão çancollada e volte
este novamente.

Antonio Mediei & Irmão.— Roduza-se a
4:8003 o valor locativo, de accórdo com o pa-
recer.

José Nanes Silveira.—Tleduza-se a 1:3605 o
valor Inc ativo, na fôrma do parecer.

Dr. Jolo B. Vasconcellos Chaves.—AnnOte-
se a vacancia, nos termos do parecer.

Henrique Ferreira nachado Guimarães. -4-
Pague o debito.

Margarida Barros Marinho. — Pague o
deb'to.

Francisco Alves llollo. — Satisfaça a exi-
gencia.

Budriues Sz Garcia.—Idern.
Charles Frederielt Vallace. 	 Proce4,4e

acedo cola O parecer.



Caixa
Olhetes a emittir 	
Nockla L'ubsidiat.ia 	

Caixa, ouro :
Em deposito :

!Libras
FtniC(n•  •
,ki'Uro nacional 	
Marcos 	
WilliN  • • • ;
'Coros tiustriacas 	
,Pogos argentinos 	
Pesetas hespanholas 	

Responsabilidade do Thesouro 	
pifferença do ouro fino  - • -

- (.486.860.10.0
8.339.610

11.6:7805000
1.982.870

11.856.455
11:169
2,3.310

723.310
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Caixa de Conversão
BALXNCETE DE CAIXA, EU 10 DE ranço DE 1017

Debito

Em circulação 	
Notas a	 :

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional :

upprimento em moeda subsidiaria

Imprensa Nacional e eDiario Officiale
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR oram

Dia 10 de março de 1917

Foram expedidos os seguintes officios
. N. 261 — Ao Sr. director geral da Dire-
ctoria de Justiça, coininunicando o preço da
encommenda do que tratou o officio ii. 176,
de 8 de fevereiro ultimo.

Ns. 262, 263 e 261 — Ao Si'. inspector da
Alfandega do Rio do Janeiro, pedindo o des-
pacho de mercadorias.

N. 265—Ao Sr. inspector federal de Viação
Maritima e Fluvial, declarando, em respoata
ao cuido n. 62, de 13 de fevereiro ultimo,
que a encommenda a que alindo o mesmo
pôde ser procurada no dia 12 do corrente na
SOCCAO de Expedição.

N. 266 Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, enviando a petição da
oporaria Eleria Sampaio em que solicita
licença.

N. 267 — Ao Sr. José Camara Sobrinho,
devolvendo as estampilhas, visto esta repar-
tição não acceitar senos em pagamento de
cousa alguma.

N. 268 — Ao Sr. intendente da Estrada de
Euro Central do Brazil, restituindo as l e o 2a
yias da factura n. 2/493, de 13 de fevereiro
ultimo.

N. 269—Ao Sr. Dr. director geral de Sande
Publica, pedindo inspecção para a operaria

-Generosa Maria Ilygino.
N. 270 — Ao Sr. director da Receita Pu-

blica, enviando o quadro demonstrativo da
receita arrecadada em fevereiro ultimo.
• N. 271 — Ao Sr. presidente do Tribunal do
Contas, enviando o balancete da receita ar-
recadada em fevereiro ultimo.

N. 272	 Ao Sr. director da Contabilidade
Thesouro Nacional idem idem idem.

66.035:3005000
7:2015293 60.9t: 50l2 3

22.302:9075500
4.930 : 8095821

. 197:0353250
1.455:718$3V;

45.701:1a15610
ee9Ga5950

87:157550
430:1913418 73:230: 9523691

18.993:3955932
310 : 380503a 19.319:776501.6

161.512:2905000

91 539:9305000

	  66.931:3605000

(8:0003000
---------------
161.512:2905000
---------------

Requerimentos despachada	 •

Augustci Gomes da Veiga.—Sirn, - em termos.
Alexandre Ribeiro 152 Comp. — A' Sucção

Central.
Alberto Woolf Teixeira.—Sim.
llertnenegildo Carlos de Alracida.—Sim,

termos.
Generosa Maria Ilygino.—Sim.
Villas Boas & Comp.—A' Secção Centeal.

Ministerio da Marnha
Por portarias de 10 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão de corveta Tancredo de Alcan-

tara Gomes para exercer o cargo de encarre-
gado do detalhe do encouraçado S. Paulo:

O capitão-tenente America Vieira de Mello
para exercer o cargo de instrnctor de appa.-
relhos, manobras e signaes da turma de
gnardas-marinha,a bordo do navio-escola Ben-
jamin Constant;

O capitão-tenente Braz Dias de Aguiar para
exercer o cargo de instructor de artilharia,
torpedos e minas da turma de guardas-ma-
rinha,a bordo do navia-escola lieniellnill C012,5-

tala;
O capitão-tenente Augusto Pacheco Alves de

Araujo para exercer interinamente o cargo
de commandante do aviso-pharoleiro Tenente
Mario Alces;

O capitão-tenente Antonio Sabino Cantuaria
Guimarães para exercer interinamente o cargo
de commandante do aviso-hydrographico Ti-
radentes;

O capitão-tenente Carlos Augusto Gaston
Lavigne para exercer o cargo de encarregado
geral da artilharia do encouraçado S. Paulo,.

Foram exonerados:
O capitão-tenente Carlos Augusto Gastoti

Lavigne do cargo de encarregado do detalho
do encouraçado 8. Pendo, que interinamente
exercia;

O capitão-tenente Americo Vieira de Mello
do cargo de encarregado geral do artilharia
do encouraçado S. Paulo:

O 1° tenente Mario de Azevedo Continha do
cargo de instructor do Tiro Naval, que interiÁ
namente exercia.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE Da sn. "imano
Adilitamento ao do dia O de março de 1917

Sr. director geral de Contabilidade da Ma-
rinha:

N. 931 — Dispondo o art. 41, alinea A, da
lei n e 3.232, de 5 de janeiro do corrente

rotativamente ao Ministerio da Guerra,
que sõmente sejam permitt i das cansignaçons
até dona terços do respectivo soldo ou orde-
nado, que forem estabolecidas por officiaes,
suh-officiaes e funecionarios civis, ás suas fa-
milias ou instituições que gozarem desse di-
Feito e ás cases cammerciaes de uniformes
militares na Capital e tios Estados, declaro-
vos, para os devidos afeitos, ter resolvido,
de ora em diante, tornar extensivas á Mari-
nha taes disposições, conforme proptizastes em
oficio n. 376, Gabinete, de 8 do corilento
mez.

Dia 10

Sr. ministro de Estado dos Negocios da Fa-;
muda:

N. 910 — Rogo vos digneis de providenciar
no sentido do ser, pelo Thesauro Nacional,
paga a importancia de 2:1535100, relativa ;1
inclusa nota sob n. 116, re'brento a sota con-
tas da Imprensa Naval, provenientes de forne-
cimentos feitos á conta das respectivas verbas
do orçamento de 1916.

— Sr. ministro de estado dos Negados da
Agricultura, Industria e Commercio:

N. 012 — Havendo necessidade, de organi-
zar-ao desde já uma estatistica JOS ventos
reinantes, suas direcções e intensidade em
vinte e quatro horas, bem como do estado do
mar durante o mesmo período de tempo,
dentro dos limites do raio de acçao dos
actuaes hydroplanos, venho solicitar-vos pro-
videncias para que (liaria c te/egraphica-
mente, ás dezoito horas de cada dia, sejam
enviadas á Escola de Aviação Naval as oirsr-
vaçõas acima, por intermedio das agenc:as
telegraphicas cmi radiograpeicas existe,ntes
no litoral comprehendido entre Rio e Santos
para o Sul, Rio e S. João da Garra para o
Norte.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 014—Tendo resolvido considorar Conte

«Aviso», para todos os effeitos, o rebocador
Saltes de Carvalho, ao serviço da aiminis-
tração da Barra do Rio Grande do Sul, assim
vos declaro para os fins convenientes.

— Sr. inspector de Portos e Costas
N. 011—Declaro-vos, para os devidos etre:-

tos, e em resposta ao vosso oficio n. 392, do
1 do corrente, que os favores ou regalias
applicados á companhia Nacional, de que trata
o aviso n. 2t, de 31 de janeiro ultimo, do
Ministerio dos Negocios da Fazenda, e decreto

. uma, só comprehendem os favores e re-
galias de que gozava o Lloyd 13:azileiro, antes
da sua incorporação ao patrimonio nacional
e por isso os nas ias, da Companhia. Nacional
de Navegação Costeira, embora subvenciona-
dos, estão sujeitos ao pagamento dos emulo-
mentos arrecadados pelas capitanias e á meia
taxa cic eratieagera

7;--•:TY

•
Credito

• Emissão
Bilhetes emittidoa 	  712.273:60000
Bilhetes rêSgatados dilacerados 	  81.217 :7605000
Ilillietes resgatados 	 	 .. 536.423:9105000 617.713:6705000

O chefe da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior. — Thesoareiro,
;interino, Dg, João Afarco/ino Fragoso — Guilherme A. de Souza Leite, B. de Aguas Claras,
director. •
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913 — Tendo resolvido considerar corno
OAN4S0», para todos os Atreitos, o rebocador
Saltes de Carvalho, ao serviço da Administração
da Barra do Rio Grande do Sul, assim vos de-
claro para os devidos fins.
. — Sr. superintendento de Navegação:

N. 913 — Attendendo ao mio expuzestes
em officio n. 391, do 7 do corrente, declaro-
vos, para os devidos effeitos, haver resolvido
clasoIloar o ex-cruzador Tiradentes como
avi hydrogoap/ow.

director geral do Contabilidado da
Marinha:

Autorizo-vos a conceder á Dele-
gaio Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Boina o crelito de 30:0005, á conta da
verba 2P— Obras — do orçamento vigente,
afim do serem feitos 03 concertos do predio
onde funcciona a Escola de Aprendizes Mari-
nheiros desse Estado.

EXPEDIENTE DO STI. DIRECTO%

Dia 10 de março de 1917
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Pernambuco :
N. 909 —Tendo em vista providenciar sobre

O pedido constante do vosso oficio il. 14, do
6 de fevereiro ultimo, o Sr. ministro mania
pedir-vos os esclarecimentos precisos para que
esta directoria tique sciente si o credito do
8885888 ,á conta da verba 20 1—Munições de
botica —, do orçamento de 1916, não se com-
porta no supplemento de 4:4105097, com que
foi habilitada essa delegacia, á conta da mesma
verba, por avisos ns. 467, de 2 de fevereiro,
C 818, de 5 do março do corrente anuo, e de
que trotastes em officio n. 2, do 9 de janeiro

Requerimentos despnehadog
Godofredo Pinheiro Stackmann, professor

da Escola de Grumetes.— Indeferido. (neg.
de 0 do marco).

Alfredo áloreti, exonecanico naval.— Inde-
ferido. (Req. do 9 do março).

André Wendhausen & Comp.— Apresente
as contas devidamente legalizadas. (Reg. de
?8 de fevereiro).

ÇoSieOermano Boettcher. — Sim, a contar do
0 de março de 1017.(Proposta de Ode março).

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO 511. 1/INNT11O

Dia 28 de fevereiro de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda :
Enviando, para os devidos fins, as taberas

de distribuição geral de croditos o de credites
não distribuidos, destinados a despezas cujo
pagamento dependo do regis . ro no Tribunal
de Contas, tabollas referentes ao orçamento
para o exercicio actual, e cominunicando que,
quanto aos creditos por conta da verba 134,
se solicitou a distribuição em aviso do 6

do corrente (aviso n. 300).
Solicitando pagamento das seguintes quan-

tias:
No Thesouro Nacional:
De 1:4565400, sendo a Araujo Santos &

Comp., 5445, a Borlido Moia & Comp. 868500
O a Navio 8! Ennes 8235900 (aviso n. 307);

De 1:4905200,4775100; 1735100, 1:3925500'
2495200, 2085900, 1525400 o 1;2665300 á
C onpanhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Geando, Rado de Viação Paraná-Santa Catha.-
nina (avisos ns. . 310, 311, 311 a 319);

ím e j :7141360 a Nicolaus Si Comp. (aviso
312);'

Do 1:382.5038, spndo:.	 ¡Ociáté Anonyme
GaZ d Ri; oe janeiro 7045698 o a The

Rio de .i&OCir0 Ti .n.nixwty Light and Power
Company Limired 6775360 (eviso mm. 3t31. •

Na De/iigacia Fiscal do Thesouro Nacional
na Parahyba do Norte, de 3:6008 ao major
honorario o 1° sargento reformado, voluuta-
rio da !latria João Francisco Davino de Oli-
veira (aviso ri. 309).

—Ao Sr. commandante ia ia região mili-
tar, accusando o recebimento do seu aviso
n. 138 de 8 do corrente o declarando que só
não teem vencimentos os individuoe com se
apresentam para voluntarios especiaes; e que
os sorteados para preencher a falta daquellos
tersol direito ao soldo o fardamento como as
demais praças.

—Ao Sr. director do Collegio Militar de
Barbacena declarando que o atuamo interno
gratuito do dito c.ollegio Mario Malta é trans-
ferido para o Collegio do Rio de Janeiro, como
alumno interno contribuinte, conforme pediu
seu tutor Ruy Eduardo da Costa e Cunha, sem
3 restricçã.o de aguardar vaga daquella cate-
goria.

—Ao chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra :

ConceJendo dons annoa de licença, do
accôrdo com o disposto no art. 96 da loi
n. 3.232, de 5 de janeiro findo, ao capitão do
engenharia Mario Alves Ferreira, que deverá
participar onde pretendo gosar essa licença.

Declarando que são transferidos, por con-
voniencia do serviço, na arma de artilharia,
o capitão graduado Hermes Severiano do
Alincourt Fonsoca do quadro supplementar
para o ordinaria, sendo classificado no 3° ba-
talhão, e o 1° tenente Sebastião Correa Fon-
tes deste para aquilo quadro.

Ministerio da Guerra—N. 198—Rio do Ja-
neiro, 28 de fevereiro de 1917.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Declaro-vos que os alui/mos das es-
colas superiores da Republica ondo haja in-
structores militares, a que se refere o art.177
do regulam ento approvado por decreto nu-
mero 6.947. de 8 de maio do 1908, poderão
receber caderneta de reservista antes da .
conclusão de seus cursos, devendo prestar o
respectivo exame nas mesmas épocas estabe-
locidas para as sociedades de tiro, mediante
pedido do director do estabelecimento o pa-
recer do instructor.

Saude e fraternidade.— Jose Caetano de
Faria.

EXPEEIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de fevereiro de 1917

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, counnunicando que o Sr. inin:siro
resolveu:

Conceder licença aos cabos do esquadra re-
formados %achar as JOié Gomes da Silva, asy-
lado e Martinho Francisco Pinto de A.!ambuja,
addido do 53° batalhão de caçadores, para
transferirem suas residencias, esto de Lorena
para Deodoro e aquelle da Capital Federal
para o Estado de Alagoas;

Mandar:
Excluir do Asylo de invalides da Patria o

1° sargento Antonio Ataliba Filho, residente
no Estado do Rio Grande do Norte, visto ter
sido, em inspecção de sande, julgado apto
para prover aos meios de subsistencia;

Trancar a matricula com que frequenta as
aulas da Escola Militar o alumno 2° tenente
Gilberto do Freitas, conforme pediu.

Requer tmentoe despac1tad4
Dia 10 de março de 1917

losei Alexandrino Corra, capitão veteri-
Dario, pedindo vantagens de antiguidadc.-.-

Tr., rando-so de urna restaura(;ão de direito'
recorra ao Poder indiriario,querendo.

Salvatino Diniz, soldado, e João Nunes, sol-
dado, pedindo isenção do serviço
indeferido. Os requorentos deviam ter apire-
sentado suas reclamações ás juntas de alista-
mento e sorteio dentro do prazo legal.

Machias da Palma Pittahyba, 2° sargento;
pedindo rectificação do idade.— Deferido do
accordo com a certidão que apresentou.

Anselmo Leone, pediunlo baixa de seu filho
Antonio Ribeiro, visto não ter a idade da lei.
— Junte a certidão do registro anterior.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÂO

Expediente de 10 de março de 1917
Sr. inspector federal de Viação Maritima

o Fluvial:
Attendendo ao que requereu a Companhia

Nacional (In Navegação Costeira, o do acceirdo
com as informações que prestastes em Oficio
n. 103, de 2 do corrente, autorizo a mesma
companhia a incorporar á sua frota o vapor
/taberá, para os etfeitoa da clausula VI do
ternos de revisão do contracto celebrado em
virtude do decreto n. 11.774, de 3 de novem-
bro de 1915.

Fica entendido que, para continuar no goso
das regalias decorrentes do acto da sua incor-
poração, desde já, á frota da peticionaria, cleJ
verá esta provar, posteriormente, pela exhi-
biçao do Diario Nantico, ter o navio a mar-
cha minima horaria exigida nos regulamentos
e pelo seu contracto.

Junto VOS são devolvidos os documentos que
acompanharam o vosso mencionado oficio
(aviso n. 6).

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

Do accõrdo com o parecer junto por cópia,
do consultor juridico deste tuinisterio, relati-
vamente ás indemnizações requeridas por
Francisco de Seixos Ferreira e João Antonio
de Oliveira, de terrenos de sua propriedade
occupados por essa estrada, autorizo-vos a
entrar em accórdo com os requerentes, desde
que disponha a estrada de verba por onde
possa correr o respectivo pagamento (aviso
n. 13).

— Sr. ministro das Relações Exteriores:'
Accusando o recebimento do vosso aviso

n. 5, do 13 do fevereiro proxituo findo, com o
qual me transmittistes cópia do oficio em que
o consul em Yokoharna comnounicou a osso
noinisterio o estabelecimento de uma nova
carreira de vapores japonezes para o Brazil,
tenho a honra do declara'-vos quo daquollo
oficio foi dado conhecimento á lnspectoria Fe-
deral do Viação Maritima o Fluvial (aviso nu-
mero 66).

SEGUNDA sEcçãot
Expediente de 7 de março de 19171

'(•) Sr. presidente do Tribunal (10
:contas:

Em officio n. 14, de O do janeiro ul-
timo, communicastes que osso tribunal
resolveu, em sessão do dia anterior, ne.
gar registro ao contracto ¡lavrado dei
accórdo com o decreto n. 12.2" de fi
de novembro de 1916, de revisão e con-
solidação dos contractos da Companhia

(*) Reproduz-se Q0£ ter sabido._ com
1norr"cceie.30
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das Estradas de Ferro do Morte do
.13razil. «por não poderem ser compre-
bandidos na revisão e consolidação os

azas para a garantia de juros e sub-
velieão e privilegio, feagate e reversão',
eaigingios do termo do revisão de 12
cie ;setembro de 1'910, celebrado con-
feeme o decreto n. 8.123, de 2,8 de ju-
lho do mesma anno, sem preceder au-
lOrização legal, e por se permittir corn:
esses prazos noves depositas que cor-
respondem a augmento de onusf com
subvenções e garantia de jur os; além do
Inaeimo dos depositos já autorizados e
efféctuadós, tudo em contrario ao pre-
ceito fUridarnental do art. 88, n. III, da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1016,
que tem pOr objectivo limitar a respon-
aabilidade com garantia de ,iuros e a
redticc;ão de encargo& para o Thesouro».

A' vista das raaões em seguida expos-
tas, peça ao tribunal, que, reconsideran-
do a aludida decisão, mande registrar
,o contra.cta cie que se trata.

Para o taram) de revisila de 12 de se-
tembro de 191Q, celebrado confaanie o
&cacto n. 8.123, de julho do Mesmo
anuo, houve autorização legal.

facto, i o decrete Legislativo nu-
mero 1.015, de 15 de aetambro de 1903,
4pt,orizQu aa, cOnatrucção de estradas, de
'torro anarginaes para substituir a na-
vegução nas secções encachoeh ada ga o
diejiaz : «essas estradas entrarão no re-
jiMen acedal ou no definitivo que for
lixado rara a Estrada de Ferro de At-
é:lana á Praia da Rainha».

Autorizada,, assiila pelo poder compe-
tente ia concessão das estradas margi-
naa com garantia de iiciros, trocada-
ramase a estudos nos rios para deter-
minar essas estradas e, em janeiro de
1907, fazendo entrega desses estudos ao
Governo' damonstrou a companhia que
as aèéçàes encachoeiradas eram 'muito
a:um prosas, tanto no Tocantina como no
..araguay-a; alam disso isestai rio, elas
se seguiam tão próximas entre si, de
S. João a Santa Maria, que todo esse
trecho deveria ser substituido por uma
estrada marginal.

E: havendo; no Tecantins varias se-
cções eneachaeiaadas, u.hia ;loa quaea
desde João do Araguay.a até além do
termo da estrada da ferro anteriormente
concedida (Praia da Rainha), teriam de
ser construidas vias estradas reargi-
riaes' no Tocantins, a primeira das quaes
ao mesmo tampa que prolongava a pri-
mitiva de Alcobaça á praia da Rainha, se
ia ligar em S. :Mão com a referida,
marginal ao Araguaya eomprehendida
esta entre S. João e Santa Maria. As
outras marginaes do Tocantins seriam
mais distantes entro si e separadas por
secções navegaveis.

Assim, pois, o decreto legislativo nu-
mero 1.015, autorizava a construcção de
unia linha ferrea desde Praia da Rainha
Seleta Maria e mais tres linhas margi-
naes no Rio Tocantins.

Para calar, porém. o inconveniente
das surcessivas baldeações (consideran-
do do decreto n. 8.12a), requereu a com-
panhia que as estradas marginaes auto-
rizadas constituiasem uma linha unica
pelo prolongamento até Santa Maria do
Araguaya, ligada por um ramal ao fu-
eantins no ponto mais conveniente para
a utilização das secções navegavcis deste
rio.

A extensão desta linha continua com
.0 se,u ramal era inferior á somma atas
reatradas que teriam de ser construidas

ii
;Sas secções encachoeiradas e com cila se-
lem rifalhoradas as condições do trafego

pela suppressão das baldeações constan-
tes.

Requereu tambem que, por não ser
Alcebaça um ponto sempre aceessivel,
não sendo sempre a navegação até ali,
que a linha fosse tambem prolongada
para o Norte. passando a ter. enlata
como ponto inicial.

O Governo, porém. entendendo : que
este prolongamento não se enquadrava
na autorizaçãa legislativa do decieto nu-
mero 1.015. apenas fez a revisão pio-
loneando a linha para o sul, nestes 'ter-
mos: «AS estradas cuja constru( ção foi
autorizada pelo decreto:n. 1.015 (legis-
lativo) de 15 de setembro de ICO3. ao
longo dos trechos eneartmairados, ficam
substituidas pelo prolongamento da es-
trada de ferro de Ale ,aaf.at, etc.» (Cl.
XXII do decreto n. 8.123.).

A autorização legislativa não tinha
determinado quaes nem quantas seriana
as estradas marginaca, anulas dispoz
que se fariam estradas á margem dos
rios para substituir a navegação nos
trechos encaehoeirados.

Portanto, o decreto n. 8.123, embora
empregando a expressão ficam substi-
liadas as estradas pelo wolongameato,
'tr.. não innovou nem alterou a autori-
zação legislativa, que foi cumprida con-
forme 6 pensamento do legislador.

O que se substituiu foi ómente a ex-
pressão estradas mie, posta no singular,
foi chamada prolongamento. porque é a
continuação de outra anterior.

A serem construirias estrada.: toarei-
mies nos trechos que ps e stuaos de-
monstraram ser encachneirados, não s(9-
mente ficaria prejudicado o intento do
Poder Legislativo, que era o estabeleci
mento de uma boa viação, irppossivel
com uma série de canstante e anerosas
baldeações, como tambem os ( nus do
Thesouro seriam muito Anáiores. porque
maior seria a somma da extensãe dessas
estradas á margem dos dons ribs do que
a da linha continua e seu ramal nos ter-
mos da citada clausula 22 (decreto nu-
mero 8.123.).

O prolongamento para Catnetil se
veili a ser concedido posteriormente
(decreto na 9.1714 de 4 de dezembro
de 1911), depois de autoaização legisla-
tiva especial.

O contracto Ile 21 de dezembro de
1911, assignado em virtude deste decre-
to, fez menção expressa, em suas clau-
sulas I .e III, do citado decreto n. 8.123,
e, assim, o seu registro nesse Tribunal,
sem nenhuma restricção ou resalva, im-
portou no rec anhecimen to da exisl
do referido termo de reviaão do
Setembro de 4010. AsRim entendeu o
GovePno que, peto decreto n. 10.240. de
28 de maio de 1913, ;supri vou Os eslUdds
de uma parte da linha que fez objecto
do Mesmo termo de 1910.

Neste havia ficado estipulado (CI.XXIV
ia fine) que a garantia da juros vigora-
ria para toda a via (erma pela prazo de
trinta anaos a contar da data do men-
cionado decreto n. 8.123, de 28 de julho
'de 1910.

Tal estipulação, que ennortava em
prorogar a prazo da gatantia de juros;
de que ja eslava gozando a companh'ai
pelos depositos effactuados, foi earrigi.
da pelo contracto (lo 14 de dezembro ul-
time, que, no 10 da clawida 5 0 , (e t a-
liêteceu que a garantia da juras c,,e.,.:-
pondentes aos eapit 1P5 já rcennin,ci,ins
ou depositados tern-enare trinta anima
depois da data em nu • foi feito cadai
deposito dos ditos capita.

O mesmo contracto de 14 de dezembro
ultimo, mantendo embora as extensões
de linhas ferreas a construir, limitou O
favor da garantia de juros a uma parte
muito reduzida das linhas previstas nos
contractos anteriores, pelo que reduziu,
os onus do Thesour0.

Quanto ás subvenções para a navega-
ção houve restricção e não augmento do
favor, no contracto de 1910.

Assim é que, nos termos do decreto
n. 3.812, de 17 de outubro de 1900, a
subvenção annual por vinte annos
(Cl. XXXV) se «faria effectiva, relati-
vamente a cada uma das secções nave-
gaveis especificada s, a contar da data
em que fosse estabelecido a navegação,
(Cl. XXXVII), concedendo «deus annos
para o estabelecimento da navegação doi
Baixo Tocantins e onze annos para o
das demais secções, prazos estas conta-
dos da dats do decant a (II.	 ir

Entretanto, o contracto de 1910,
pugnado pelo Tribilial	 0.s , ,o ,
subvenções seriam por vinte fumos, mas
que correriam desde logo, independente-
mente do estabelecimento das linhas do
Alto Tocantins, e do Araguaya.

Ora, o novo contracto de revisão man-
teve esta restricção,_ declarando que ae
subvenções terminarão ern 1930, do que
resulta já estarem os primitivos 20 an-
nos reduzidos a menos de 13 pelo tempo
decorrido antes do estabelecimento das
linhas, o que aliás, sõ terá togar depois
de preenchidas certas condições (con-
strucção das vi ae Ierreas).. Sendo do
120 contos annuaes a subvenção do Alto
Tocantins do Araguaya, a reduccão el5
onus do Thesouro, sómente por tal mo-
tivo; já está reduzida do 840:000$)
'(dec. 12.248, cl. 62) (aviso n. 7),

Dia 10

Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para os devidos atreitos, que,

attendendo ao que requereu The Leopolden.
Railway Company, Limited, e de accairdo coai
as informações constantes de vosso officio nu-
mero 108/S, do 3 do corrente me-z, fca a
mencionada coinpaulda autorizada a fazer
parar no kilometro 27 da linha Central de
alacalié, sem prejuizo do horario em vigor,
os trens da mesma linha, para embarque e
desembarcam de passageiros c expedição do
cargas (aviso n. M).

Para Os devidos fins, remetto-vos as se-
gundas vias do projecto e orçamento appro-
saldos pelo decreto n. 12.403, de 22 do moa
findo, para a construsção de um muro de
arsimo na linha do ligaçao do Natal a Igapa,
da Estrada de Tarro Central do Riu Grande
do Norte, conforme a relação junta (oficio
n. 32).

Directoria Geral de Obras PuhlicaS-
rnimEnn src(aio

Expediente de 10 de março de 1917

Tlemetteu-se ao consultor juridico do minisa
terio, para dar parecer, o processo relativo
ao protesto formulado pala Santa Casa de Mi-
sericordia do Recife contra as quantiss por
que foram taxados predios de sua proprieds de,
expropriados pala fiscalizaçao do porto (oficia
n. 19 de 10).

Directoria Geral de Contabilidade
PIIINTEIrtA sEcçÃo

Requerimentos despachados

Dia 1.0 de mnrao do 1917
Joao Alves do Oliveira.—Compareça I.!!

secção de contabilidade:
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Manoel José do Araujo, solicitando paga-

mento de auxilio, devido pela Sociedade Bane-
Bento dos Machinistas da Estrada de Forro
Central do Brazil. —O assumpto escapa á com-
petencia deste ministorio.

SEGUNDA SECÇXO

nequer tmentos despachado4
Dia 10 de março do 1917

Domingos Rodrigues de Andrade, pedindo
para seus pupillos filhos do finado contribuinto
José Domingues de Andrade, teleg,raphista do

clasm, aposentado, da Estrada de Ferro
Central do Brazil, os favores do montepio. —
Deferido.

Florinda do Castro Mangueira, pedindo 03

favores do montepio, na validado .o viuva
do Antonio do Souza Mangueira, conforento
do ia classe da Estrada do Ferro Central do
Brazil.—Faça com que o tutor dos filhos me-
nores do contribuinte requeira para elles a
parto da pensão que lhes compete.

Adalgiza e Aracy Ernilia Malheiros, pedin-
do certidão dos seus titulo de pensionistas do
montepio. —Certifique-se.

Regina Dowsley Cabral Velho, pedindo seja
apostillado o seu titulo de pensionista do
montepio.---Faça sellar o titulo apresentado.

t_e-3

Directoria Gerai os Combati
e Telegraphos •
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 10 de março de 4917
Autorizou-se a Diractoria Geral dos Correios

a abonar ao praticanto da Administração do3
Correios do Estado do Paraná, João de Souza
Reis, a gratificação acidicional do 10 °Á, sobre
os respectivos vencimentos, a partir de 21 do
janeiro do 1912.

—Communieon-so ao Sr. secretario da Agri-
culatra, Industria, Terras, Viação o Obras Pu-
blicas do Estado de Minas Coraes, em resposta
ao officio em que propoz a cessão gratuita
União do urna linha telegraphica entro a
estação do Manhumirim e a vala do S. Ma-
noel do Marfins, que, segando informou a
Directoria Geral dos Telegrapho3, a aceitação
da proposta no caso do sor a referida linha
ineorporada 'á rècle federal, dependo da con3-
trueçao do um trecho do 13 kilometros entro
p. estação do alanhundrirn o Espera Feliz, nos
postes da Estrada de Ferro Leopoldina, or-
çada em 11:6553262, para a qual a Re-
partição Gorai dos Telegraphos não dispo de
credito.

—Remeiteu-so ao Ministerio da Fazenda có-
pia do officio cru quo.a Directoria Geral dos
Telographos consulta se «Tho Amazon Tele-
graph Company» deve ser aompellida a accei-
tar corno olliciaes, com abatimento, os tele-
grammas, quer do Lloyd Brazileiro, quer do
Banco do brazil, ainda mesmo redigidos em
linguagem convencionada.

— Solicitaram-se providoncias ao Ministorio
da Fazenda:

No sentido do ser o inspector da Alfan-
dega desta Capital autorizado a conceder
despacho livre de direitos, caso não se oppo-
nha o art. 7° da lei da Receita do corrente
exercicio, para 217 caixas marca ri. G. T.,
do ns. 1/217, com isoladores do telegraphicos,
çadoiras do forro para postes telographicos,
Vindas da Inglaterra pelo vapor inglez Mon-
tnouthshire, o destinadas á Repartição Geral
dos Telegraphos.

No sentido do ser o inspector da AI-
fandoga de Manáo3 autorizado a conceder
despacho livre do direitos, caso não se oppo-
riba o art. 70 da lei da Receita para o cor-

etido exercido, para 3ti caixas do material_

radiotelegraphico e 15 latas do oloo parafi-
nado marca M. W. T. Manaus, vindas de Li-
vorpool pelo vapor inglez Antony, e destina-
das á Repartição Geral dos Telegraphos.

Requerimento despachado
João Ferreira de Carvalho, guarda fio de PI

classe, addido, da Repartição Geral dos Tele-
graphos, aposentado por decreto do 7 do cor-
rente.—Apresente certidão do seu tempo do
serviço publico, passada de accórdo com a cir-
cular n. 15, de 2.6 de janeiro de 1891, do Mi-
nisterio da Faz .3nda, extrahida dos livros de
ponto e das folhas do pagamento, devendo al-
cançar a data em r'ine começou a ter execução
o decreto que o aposentou. Provo si está quite
dos pagamentos do sallos de nomeação o im-
postos sobre vencimentos, e ate quando con-
tribuiu para o montepio. Nessa cerielbos de-
verão sor indicados os empregos exercidos so-
bro os quaes não houve cobrança do respecti-
vo solto o a razão por que deixou dia do ser
effectuada ou si eram isentos de taes inspos-
too.,

•Directoria Geral dos Correios

Por portaria do 5 do corrente, foi nomeado
o cidadão Julio Casar do Andrade, para o
cargo da agente postal do Campinas (estação),
no Estado de S. Paulo.

Por outra, datada do 8, foi nomeado
para o cargo de praticante da agancia postal
tio Corumbá, no Estado do Matto Grosso, o
cidadão Ismael do Medeiros.

— Por outra do 8 do corrente, foi decla-
rada sem effeito 4 do 27 do janeiro, pela qual
foi nomeado Celso Gaivão praticante do 2a
classe, por não ter tomado posse dentro do
prazo regulamentar.

— Por outra da mesma data, foi nomeado
praticante do 2a classe, da Directoria Geral
Sebastião Pereira Brazil.

— Em O do corrente o Sr. director geral
assignou as seguintes portarias:

Dernittindo o praticante do i a classe da Di-
rectoria Geral Podre das Chagas Werneek
de Lacerda, por ter acudo a nomeação do

escripturario do Tribunal de Contas;
Promovondo, por merecimento, a prati-

cante do i a classo, o de Ra Cicero Rodriguos
Vieira;

Removendo o praticante da agencia da Es-
tação Central Carlos Coelho Munia,. como pra-
ticante do 2a classe da Directoria Geral o o
praticante 'da agencia do Cascadura Cyro
Ilaydt, para igual cargo na do Estação Cen-
tral;

Nomeando o cidadão Eduardo Corra do
Azevedo praticante da agencia do Caseadura.

Requerimentos despachados
Dia 23 do fevereiro do 1917

rMario Dias Ferreira da Silva, carteiro do
2° classe.—Autorizo.

R-4

• Dia 7 do março do 1017
Oscar Gomos de Azevedo, estafeta interno

da directoria, pedindo annullação da portaria
n. 1.008, do 3.3 do julho de 1915.—Indefe-
rido.

Dia 10
Pedro Alexandrino Soares do Albergaria,

carteiro addido á agencia postal da cidade do
Castro Alvos, no Estado da Bahia, solicitando.
90 dias de licença, em prorogaçao, para tra-
tamento de saudo.—C.oncedo.

Oetavio Rodrigues de Carvalho, carteiro
da agencia postal do Penedo, no Estado do
Alagas, pedindo 90 dias do licença, para traw
tar de sua saude.—Concedo GO dias,

José Filma, ex-estafeta distribuidor desta
directoria, pedindo reintegração no referido
cargo ou nomeação para outro. — Aguardo
opportimidade.

Plinio Gonçalves Fornira, auxiliar do pra-
ticante da Directoria Garai, pedindo 60 dias
de licença, em prorogação.—Indeferido.

José Rangel Filho, auxiliar do praticante
da Directoria Geral, pedindo 30 dias de 11-'
cença..—Indeforido. 	 •

Francisco Pereira do Andrade Netto, pra-
tica.nto de 24 classe da directoria, pedindo 30
dias de licença.— Concedo, nos termos do in-
-formado.

Euelydes Henrique da Costa, carteiro do
23 classe, pedindo 60 dias de licença.—Esta
directoria não pódo conceder o solicitado
requeira ao Congres:o Nacional, querendo.

Argemiro Silverio de Sauza Brandão, pe-
dindo restituição do documentos.— Sim, me-
diante reciba.

Manoel liodrigue5; carteiro do Casa Branca,
removido para a Bahia, pedindo dilação do
prazo por mais 30 dias, para se apresentar
áquella administração.— Deferido.

Ludgero Cavalcante, pedindo annullaeão do
acto que o &main' do cargo do servente do
1' classo da Administração do Amazonas.—
Dou provimento para mandar roadmittir o
requerente na primeira vaga.

Urcesino José de Gusmão Sobrinho, car-
teiro do i a classo'da Adininistraçao do Goyaz,
pedindo cancellamento do penalidade. — In-
deferido.

Manoel Fernandes o Envaido Teixeira do
Carvalho, pedindo certidbe3 para fins elei-
tomes.— Certifiquem-se.

RECTIFICAÇÃO•

Chama-se Amelia Luiza da Cunha o não
Amelia Souza da Cunha, conformo publicação
do 10 do corrente, a auxiliar do agencias,
nesta Capital, que obteve 00 dias do licença,
para tratamento do saudo.

•••n•n•1

Inspectoria Federal de Portod, Riod
e Canaes

TERCEIRA SECÇãO

Requerim en tos despachados,
Dia 9 de março do,10i7

Gebrueder Goedhart & Comp., pedindo res-
tituição do alguns planos o plantas, do sua
propriedade, confiados em tempos á extineta
Commissão da Baixada Fltuninenso.—Resti-
tuam-se mediante recibo.

R. do Almeida Pinto, gerente do jornal
A União, pedindo relevação das armazena-
gens excedentes do primeiro me; relativas
a 23 fardos contendo papel, vindos pelo va-
por hollandez D4and.—Dcfcrido.

Padre Pedro Massa, pedindo dispensa do
pagamento das taxas do armazenagens e des-
cargas, a quo estão sujeitas 4 estatuas do
madeira destinadas ás Misses Salesianas In-
dignas de Matto Grosso, vindas pelo vapor
nacional campinas .—Deferido apenas quanto
á dispensa das taxas de armazenagem.

IlinTsterio da Kgricu. Rara; Industi:a.
e ComniroN

Directoria Geral de Agricultura
Primeira sução

°Por portaria do 5 do corrente, foi designa-
'do o auxiliar technico, addido do Serviço Geo-
logico o Mineralogico, Abel. Waldeck,, para,.
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tervir, até ulterior deliberação, carne zela-
d,,,or do nucleo colonial emancipado «Vero
tinaranya.

.—Por egual acto.da mesma data,foi nomea-
do tk chefe de culturas, addido, da extincta
fazenda Experimental aniles& á Escola Supe-
iioride Agricultora e Medicina Veterinaria,

tiguel Olympio Pinto do Azevedo, para exer-
ieer o cargo de auxiliar agronorno do Apren-
dizado AgrIcola da Balia.

—Ainda por ogual acto da mesma data, foi
designado o secretario da Fazenda Modelo de
Criação de Uberaba, Luiz Ho Irignes Pereira,
Para servir, até ulterior deliberação, como os-
oriptnrario do Serviço do Fiscalisação e De:esa
Commercial da Manteiga.

—Por egual acto de 5 do corrente foi desi-
enodoo dactylographo, addido, da Inspectoria
de Pesca, Luiz Angusto Alves Feitosa, para
vervir, até ulterior deliberação, na Directoria
Geral de Contabilidade.

—Ainda por egual acto da mesma data, foi
tornada sem effeito a portaria de 23 de feve-
reiro ultimo, que designou o 30 oficial, addido,
tt,la Directoria do Serviço de Povoamento,
Edgard Maria de Lacerda, para servir, até
ulterior deliberação, como escripturario do
'Serviço de Fiscalização o Defeza Commorcial
da Manteiga.

—Por egual acto da mesma data foi tor-
nada sem cerol° a portaria de 16 de fevereiro
ultimo que nomeou o ajudante do encarre-
gado das instalações electricas, adendo, Her-
mini° de Souza Ribeiro, para exercer o cargo
de porteiro continuo da estação geral de
experimentação do Coroatá, sendo, por egual
acto da mesma data, nomeado para exercer
esse cargo o economo, addido, do extincto
Aprendizado Agricola de Guimarães Julio Fer-
nandes ele Araujo'.

Expediente de 9 de março .de 1917

Exmo. Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
. Miras:

Tenho a honra de solicitar de V. Ex. pro-
videncias no sentido de voltar a ter exercido
nos:e ministerio, o conservador, addido, da
Escola Saperior do Agricultura e Medicina
Voterinaria, Jayme Rodrigues dos Santos,
por ter sido nomeado, por portaria de 2 do
•orrento, conservador-preparador da Escola

uparior de Agricultura e Medicina Veterina-
ria, em Pinheitn.

.Aproveito o ans.ejo para reiterar a V. Ex.
os protestes de minha elevada estima o dis-
tineta considesação (aviso n. 33).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pastoril:

Communleo-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a.
ceder ao Ministerio da Guerra o destocador
Archimedes, que se acha no Campo de Domou-
atração de Deodoro (oficio n. 608). •

— Sr. director da Directoria de Meteorolo- -
gia e Astronomia:

Em solução ao vosso officio n. 99, do 23 do
noz proximo findo, solicitando autorização
para entrar no goso das férias regulamenta-
res, declaro-vos, para os devidos elícitos, que
o Sr. ministro exarou no vosso referido oficio
o seguinte despacho : 	 «Autorizo» (oficio
il. 699).

— Sr. direepr do Serviço de Agricultura
Trafica:

Em additamento ao meu oficio sob n. 487,
de 26 de fevereiro ultimo, junto vos remetto
'o oficio n. 37.872, de 23 de janeiro do cor-
frente armo, da Sociedade Nacional de Agri-
tultura, que deixou do acompanhar o [roei-
:iado oficio (oficio n. 610).

— Sr. director da Directoria de Meteorolo-
loja c Astronomia:

-Em solução ao vosso officio n. 119, do 29 do
pez proxittso findo, com . o qual encaininhastes
yrn reveriannto do assistente de 21. elii;s6

secção de wstronomia e geodesia lierminio
Malheiro Fernandes Silva, pedindo inaidar
submettel-o ao concurso da provas de estoneis
dado exigido para o provimento da vagá de
assistente de 1 4 classe da referida secção,
communico-vos, para os devidos efinitos, que
o Sr. ministro exarou no vosso referido officio
o seguido despacho:—sFaça-se o exame»
(officio n. 611).

• — Sr. director do Jardim Botanico:
Em solução ao vosso officio ti. 1, de 3 de

janeiro proximo passado, inclusa vos remetto
a autorização n. 66, da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, que vos habilita a requisitar,
em objecto de serviço publico, passagens, bem
como transporte do material o plantas vivas.

Outrosim, communieo-vos, que, segundo
informam as estradas do ferro S. Paulo Nor-
thern c Mogyana, foram dadas providencias
no sentido de serem aceeitas as requisições
por vós apresentadas, durante e presente
exercido, em objecto de serviço (oficio nu-
mero 612).

Em solução ao vosso officio n. 3, de 3 de ja-
neiro proximo passado, inclusas vos reinado
as autorizações ns. 3.159;165, da The Leopol-
dina Railway Companya Limitei', que habi-
litam os funccionarios do jardim a vosan
cargo, Alberto Lofgren, José ãlariano Car-
neiro da Cunha Filho, Eugenio S. Rangel,
Benjamin F. da Fonseca Vaz, Paulo de Cam-
pos Porto, Folix A. M. Frazão e Manoel Pio
Corrêa, a requisitar, em objecto de serviço,
durante o presente exereicio, passagens, liam
como transporte de material e plantas vivas,
em todas as linhas da alludida via ferroa
(officio n. 913).

— Sr. director do Museu Nacional:
Em solução ao vosso officio n. 12, de 3 de

janeiro passado, inclusas vos rometto as auto-
rizações xis. 3.166, 8, 67 e 64, respectiva-
Mente, da Leopoldina Railway, Estrada de
Forro Rio do Ouro, Ooste de M i nas e Rêdo Sul
Mineira, que vos habilitam a requisitar em
objecto do serviço publico, transporto de nide
torial.

'Communieo-vos, outrosim, que segundo in-
formam a Companhia Campineira de Tracção
Lin e Força e Estrada de Ferro Viotoria
Minas, fsram dadas providencias no sentido
de serem acceitas as requisições de transporte
por vós apresentadas em objecto de serviço,
durante o presente exercício em todas as
linhas das aludidas vias ferroas (oficio nu-
mero 614).

'— Sr. agente da estação do Norte da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

Autorizo-vos de ordens do Sr. ministro a
transportar nos termos da lei dessa ostação á
de Contrai 11 volumos contendo »malsinas
aericolas diversas destituídos aos agricultores
Agosto Ramos & Gomo. (oficio n. 61a).

— Sr. agente da estaçao Marititua da Es-
trada de Ferro Central do Brazil:

Autorizo-vos de ordem do Se. ministro a
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Norte, quatro volumes contendo uma tra-
ctor Mogul de 18 11. P., dez arados o perten-
ces, destinados ao agricultor Luiz da Rocha
Mirauda (oficio n. 0[0).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-e
cultura e Medicina Veterinaria em Pinheiro:

Inclusa vos romeno a portaria ,le 2 tio cor-
rente que nomea o eonsorvador addiao•da
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria Jayme Itodrigues dos Santos, para
exercer o cargo de conservador-preparador
dessa escola (oficio n. 617).

— Sr. director da Despeza Publica:
Conuriunin-vos, para os devidos effeitos,

qu p, por portaria 'de :2 do Corrente, foi no.
meado o conservador, addido, da Escola Su-
perior do Agricultura e Medicina Vetorinaria,
Japim Roirigues dos Santos, para exercer o
Cargo do tonsersador-preparador da Escola

Superior de Agricultura e Medicina Vetets- -
nada, em Pinheiro (oficio n. 618). 	 •

flegncrimentos despachados

Vicente Aguiar Paiva, solicitando trans-
porte gratuito para tuna inaehina do triturar
ossos.—Indeferido por não se tratar de ma-
chinismo agricola.

Tito de Lemos Junior, solicitando matricula
como ouvinte, na Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, em Pinheiro
—Indeferido, de accordo com as informações.;

Dia 10
'Brandão, Alves & Comp., pettrolo ordem

para reembarear a pirtitia do manteiga marca
(Janta» apprehendida na AlaIndega da Bailia.
—Deferido.

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira secção
MEDIENIE DO SR. matam GERAL

Additamento ao de 7 de março de 191? .
Solicitou-se o comparecimento do Consultor

Juridico deste ministerio nesta Directoria Ge-
ral, no dia 16 do corrento nica, ás 13 horas.
afim de assistir á abertura do envolucro que
contém ts relatorio da invenção de suma placa
aperfeiçoadasle indicação da pessUa ou pes-
soas, que dela fazerem isso, e bem assim da
sua peoffissão, itilustria e cominarei" para
que requaren privilegio Pedro do Magalhães
Corrêa, devendo o referido consulto: emittir,
opportunamente parecer a respeite.

Relucritacutos despachados

Dia 9 de março de IM7

Pelo gr. director geral :

Antonio Gonçalves Leite, pedindo guia para
pagamento de annuidades da patente n. 5.665.
—Deferido.

C. Busohinann, fazendo igual pedido relati-
vamente ás patentes ns. 5.056, 7.568, 7.611,
8.644, 9.122, 0.149, 9.154, 9.156 e 7.538.—
Deferido.'

Leclere & C o., fazendo identico pedido rola-
tiramento ás patentes mis. 7.636, 8.617, 8.619,
8.686, 8.744, 9.0 02, 9.131, 9.137, 9,169;
9.201, 9.226, 9.228, 4.895, 5.690, 6.205,
6.0l4, 6.974, 7.578, 0.407, 6.40a, 6.903,
6.087, 6.938, 7.012, 7.013, 8.158, 8.20,
8:288. 8.396, 8.581, 8.603, 8.600 e 8.44?.—
Deferido.	 •

The Rio Preto das Torres Land Company,
por seus procuradores Leclere C o ., pedindo
seja registrada a transferencia. pw'a seu
nome, dos direitos das patentes de invetião
ns. 9.380, 9.410 e 9.411.— Deferido.

Fernandes & Comp., por seu proeu:ador
C. % gamam), fazendo identico petlilo rela-
tivamente ás patentes ns. 4.979 e 6.001.—
Derevido.

Alisado Borsetto, por seu procurador C.
Busclunann, polindo privilegio para «uma te-
lha aperfeiç . )ada para ennstrueção de toda a
espaciii.—Preste esclarecimentos.

Mi gliora Valverde & COM p., por seus pro-
curadoses Leelerc & Comp., pedindo privile-
gio para «copos e outros vasos de beber, inn- •
nidos do supportes para flores.—Prestem es- •
els voe:alentos.

costodio Luiz da Costa, pedindo restituição -
tio:: ,,o^umentos quo annexou á sua peí.içso de
2.; de jáneiso do corrente atino, solicitando
reccaisisIsração do despacho . que indtiferiu o
seu [metido de privilegio para «um novo typo
de balas, denominado «Damasco fino».......Do..
ferido.



!Inminaate 11	 11!A 0 OFFIedAl.	 Marco tUt i:117	 28"1:

Foram depositados nesta secção rolatorioa
O outras peças concernentes ás seguitatOa in-
venções:	 •

Dia 4 do março do 1917
«Apeéfeiçoamendoa em apparelhos para

tra.nsinissao e reproducçlo do sons», de Tho-
Toms Challueos.

. Dia 2

«Aperfoiçoamontos em apparolhos do catar
Café, do Abolardo do Aguiar Souza.

Dia 5

«Um preparado composto do arisloquina e
a.nhyarido arsonioso,deriouninado—Gogosom—,
para ser a.pplicado na.cura do todas as niani-
festoo:3os da diphterii aviaria», do Ismad Li-
banio;

' Uma vaccina contra a poste dos porcos
ou hog-cholera, do mosto)

«Um aperfeiçoamento em collarinhos para
camisas de homem, de Guilhe:uno Sombra.

Dia 7

«Um preparado pharma.coutico que pela soa
propriedado s3 de3titia ao tratamonto hna-
tomago o das feidas r.ancorosts, d enomino
CarVa9 Veg3tal MeIcinol Ambauba, de Ale-
Urdo Damos.

Dia 9
«Brickts arlificiao ;dc gis para amuei -..men

de tacos de billiaro, do Cezario Piamo
ar Comp.;

novo systomo de fabricação) de gra-
vatas, 'denominai° Gracit.t Brazilo, da Joa.-
quilo da I.JS!a !Alua;	 .

aoperaaçoamentos em o re'aOvo3 a by1ro-
genização de oleos», de Geo ..ge Calved;

alint novo extinctor de bicou lids».-deJamos
Boyntou Eavat e Orlando Ralear 1 1•:rwai;

«Cio novo i traaesa de colher ca:é ” , de Cor-
noino Simpaio Co3llio;	 -

oapera:iooam rst is m g w 'as elootromo-
goeficas de aommotadora3 autooriticos»,
\\*esteia' Elo	 Computa, Limite:1.

TRIBUNAL DE CORTAS
20' s3s3";.3 ordinaria em 9de utorço da 1.017

ratountsc.it oo 55. Da. 01/1:110	 VEiG.5.—nr.p5E-
SENTANTE	 PI/B1101. D5. LnONEI,
FII.110	 SECIICTARIO, lia. 11ÂNDOLP111 'PAIVA
J13N1011.

Prescotes os S .s. directoras Pe Iro
Soares, Jesoino Cardoso e Alfredo Voltada),
foi aberta a sossão.

Relatados pelo Sr. Dr. Podia) Soa ris
Ministerio da Agricultura, industrio o Com-

mareio:
Aviso o. 338, de 11. de taweroiro findo. sobro

a distr'Intieão do ~Ato do 11:003$ á Dele-
gacia Fisoal no Estado de Mina; Coroes, por
conta da verba 2 1, da 1917.— Fez-se o re-
gistro.

3tioisterio da Fazenda:
Processos
De pagamento, á conta das verbas / ia e 23',

de 1916, da quantia do 1:6135175, em que im-
portam varias contas de de3oesas fe'tas pela
Casa da Moeda, nos moaes do julho o agosto
de 19 Id. —Recusou-se registro kdespeza, por
voriticar-se na conta de fia. 3 que , o pr000.
dos puxadores nickelados não guarda corgo:-
imid.ado com o contracto.

Do distribuioão do crelito dc 98$833 á Dele-
gacja Fiscal no Estado de Pernambuco. para
despozas, á conta da verba 28 1, de 1916,
o pagamento de gratificação por substituiçlo

ao 21 (Aliciai aduaneiro João &ululado do Ar-
ruda.— Negou-se tegisCo á despoza. porque,
tendo havido erro de calculo, resulta
daçao tia mosom em importando maior d2
que a devida.

alinisterio da Guerra :
Aviso n. 17, de 20 do janeiro ultimo, rela-

tivo á transferoncia para a Directoria do Con-
tabilidade da alinisterio do saldo no total de
19a:000a, dos credito; distribui-los a varias
delegacias tisnes nos Estados por coma das
verbas 8 o 91 -do orçamento de 1916.—Feitas
as annullaçoes deu-so registro á transforencia
sol :citada .

altnisicrio da Viação e . Obras Pobli'as —
Av i3os :

N. 61 e 61, do 1 da cor:ente, com as cópiaa
dos contractos celebra lo; pela Estrada do
Foro 03ste do Minas corri Villas Bois&
para o fornecitneoto de inioraslos livros e
matorial	 esciaptorio, e com Nlanool Nic,olan
Junior, para o de 100 dumas do Cabos de
mateira do lei. — Dou-se rogistra ao; CJII-
Cactos.

Ns. 3.616 e Sa, da /1 de outubro do./.916
e 27 do janeiro -d sto anuo. l'il 'enitta3 ao
pagameato o total . de 50775033, do
varas contas de fornecimento; leit03 á R3-
partiolo de Agias e Obras Pobrcov, na
anuo lindo. —U tribuinol ramson reaisfro

dosa3za, po itto goardaroun lo
co:n e nistract .3 r..)41;o.:!.ivo os p..aoos da;
ponlia-3 D. Loona,rdt, de que tratam as
contas da fi g . 15 e lá.

N. -10, do 27 del»,11'.',3 do 1016, romottondo,
por e:mias, o contrai:to eelobrado vitaudo
do de:roto o. 6.31), do 31 de jume*I'l de 19)7,
e o terno do acedi-do do il do janota) de
1938, re.fe.o.mtes ao pulo da Bibia, e docroto
11. 6.117, ao 21 dc aaos êo de 19 )0, e (ume se
acha omino ao aviso n. 1, do a do janoiro
do 1113. po 1111-1J l'.3C):Iii n I;pac,1 ,) dosncho
do 9 de outobro de IO11,-peto qual eoia tri-
buna/ ne.po reaist,ro ao toemo de pomo; tolo
do praoo estipolt lo na oliumla XII do deoroto
n. 7.119, de 17 de setembro do 19 18, para
a conclusão da, obras do refocilo p..to.
0 S... D.o relato: votou pela re:"usa ti ro-
gaste° dos contraoto 4 l'.?1.3 moOss ao; do,o.ctos
cita:aos do 017 c 10)8. Deu-se vista do
proces;o ao S...	 &Nojo) Cito loso.

Proersso rolativo á anitullaoão La quanta
de ia: 12153 32 o c:e lite distramido á Dologo-
ela Fi;cal no Es'otd3 da p, talo, par conta do de
que trata o leeti n. 10.269, lo, 12 de jilit'ao
da 1913.—Mau	 p:oce ler á aumullaolo.

e:mor:atonto ,11 aio toai 011 Conioany o(
Brazil, inanido r3.uiisi lei'a7l lo despacho
de eu de feve..ea.a lin lo, pe'.° qual so neg. tu
rsgist oo ao contracto colebradi caiu a iiies:na
pela Estrada de Ferl'a Oeste do Minas, para o
toraocimento de doo; lulaifiointoa e a que se
ref N .:a o aviso do ,NInaisterto da 'iario ii.:,3,
de 27 de janeiro ultim).— II t abonai resolveu
manter a sua anteaao: derisão, por não
constar que tenha silo arehivado no Registro
de Ilypothecas o 'minoro do Dotrio Oflirà em
que foraan laitas as publicaçOes legaes, na
familia, do art. 80 do decreto 11. 431, de 4 do
julho de 1831. O Sr. Dr. A. Voltada° man-
teve o voto que proforiu no julga.unento auto-
ror do mesmo colar:o:to.

Processos de lo-nada do contas:
Ns. 0.51a e 9.510, dos modiros da Armada

Dra. Carlos Lindgrea e J1113 Pires Porto
Carreto)

N. 9.502, do comm'ssario Francisco Robertar
Directo;

N. 8.093. do escriv .ati lia Collectoria Fede:oá
em Cruz Alta, no Estado do Rio Grande do
Sul, Francisco autues da Silva

N. 9.212. do e'-agente do Coroei° de Man-
ddia, no Estaao de S. Paulo, Oliocaaes
Valle Ribeiro.— O tribunal mandou lavrar

aceirai ao julgando quites os alltalidos respoá:
saveis.

N. 9.235, do ex-thes)nreiro da Sub-admia
nistração dos Correios de Uberaba, .no Estado
do Mina; Geraes, lrineu do Mello Franco.; •
—Converteu-se em diligencia o julgamento,
afim de se requisita ,.' da Admiti istração do3
Correios de Minas a remossa do processo rela-
tivo ao extravio de registrados de que trata a
canta corrente de as. 69 o 85.

N. 7.986, do ex-agente do Correio de São
Jos- do II:o Preto. no Estado de S. Paulo, Au-.

• gusto Guitnaraos Corraa.—Ilavendo sido re,cot.
'halo, com os juros da móca, o alcanco
por acoo:dão do 6 ;mosto do 1913, deliberou o
tribunal que se expeoa quitação ao rume-,

Save i— Rei dado; pelo Sr. Dr. Jesuino Cardoso:
alinisterio da Fazenda — Avisos:
N. IS, do 13 de janoiro	 transmittin

do o aviso n. 4.53t do Ministerio da Viaçlo o
Obots Publicas. de 23 do dezembro anterior, .
pediu lo reconsideraçio do despacho do 13 do •
outob:o do 1916 pelo qual ese, tribunal re,
cuo;s regi s tro á deooem de 1:0255970 cai que
imp iria a difforeoça do cambio sobro....

11.351-7-0, de fornecimento de carvão fei-
to eu 1912 á E;Ooola do Ferro Central do.
Rot :II leo,. Francisco 1.eal Comp.-0 tribu-
nal resolveu manter a sua antorioo docisão,

•tio' sabasti: a falta do protesto por parte do
interos;ado. O S:. Dr. A. Valladão vototono -
mesmo senti lo. po: [lio ter havido condir-
roncia nem contracto.

N. lia, do 1 do dezombro de 1016, solici-
-total) roconsileraoão de despacho do 5 da
111:11) (1.) III !sai o anno, pato qual este tribunal
recnsou ro,gisra á do-3;rezt de 14:1185 C311 o
pao on 'rito a Th .3 5 o.'oc Lana Ilailway Com- .
pana, Ivovotianito do lua ,s.tras e transportas
etmoe1i,10 ; cum 1913 e 191a, em proveito da a.a.
zon lo MJ leio de CV:a r:.:10 de Ponta Crossa.-0
trilam i1 delib3VJU manter a sua. decisào
te Oor, por não ser pe mi; si Vei o expodiente
de sopp -anona) da deliciou -ia ila verba, após
o elooreanievo do exercido linancoiro, bom
como por existir o saldo de 9:8905570 na coo-
sigoaoio «Ob...is te iuslallação, adaptação,
etc.. , em que foi classificada a despoza.

P:o.ossoos:
Dc lua-aforado:
I)o 2,aao$010, á conta da verba (l'a de 1016,

á Cas Louzingor, de fornecituentos (*dors ao -
Thesouro Nacional, em doze-ob .:o	 -
11a.cusni-so rooistro á dcapoza, rEw ter sub	 a ,
mos XI cataatica ia em importancia menor do
que a divida.

Do :705150, á conta da verbo 1.0 a , de 1916.
á meou:. casa Louzinger, por fornocimento

-feiuo á Caixa de Amortizaoão, no dito raez alo
dezembro.— Negou-si cagistro á dospeza ptar
ismamprietlade do classificação.

De concessào;
Do montepio civil a D. lzabel Maria de Al-

meida e menores Gal911-211. Edwigcs e Carita:
Ilaymundo do Almeida e ltodolpho, Sinal
José, Oswaldo José e Munir RodolphoAlunoula;

Do aposentadoria ao 10 Oleia! da Adminis-
tração dos Correios do Estado da Rabio Ature-
liailj FralleiSCO do Nascimento; e apita:Ma
feita no titulo do mestre de Ilidia da Esarada
de Ferro Central do Itrazil Olanool Cordeiro
do Amaral, para o abono de mais a quantia
amuai de i:0805000.

Julgou-se legal a concessão do montepio e
da aposentadoria do que c trata, o (idvila..
mente feita a supradita apostilla, o ordenou-
se o registro da despeza.

alinistcrio	 Coma —A visos :
N. 230, do 12 do fevereiro proximo findo;

pagamento de 2395000, em que importam va-
rias contas de passagens o transportes dá car-
gas e latotgens endoados em 1916, por conta
do minist.erio.— Ilecusou-so registro á de.s-
•peza	 0:10 se achar a mesma devidamente.
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Março cle

Ompros ala com o recita) mis requisições de
hassagens e declaracelo do motivo de serviço
publico 110s documentos ns. 743 e Vá,.

N. 231, de 19, sobre a distribuição á Dele-
gacia Fiscal no Estado da Parahyba do cre-
dito de 6565640, por conta da verba 10 a, de
t916, para o pagamento do vantagens ao

sargento reformado José Clementitio Alves
tio Freitas.—Negou-se registro á despeza, por
Insufliciencia de saldo.

Alinisterio da Justiça o Negoeios Interio-
res

Requeria-Inato do 1° eacripturario do Insti-
tuto Nacional de Sordos . Mudos Manoel Amo-
rim, pedindo baixa na sua reaponsaladade,
relativamente ao adeantatnento de 6004 que
recebera em virtude do aviso o. 1.78 .1, do
Ministerio da Justiça, de 12 de maio de 1.01ti.
—Feita a annullação do saldo recolhido, man-
dou-se dar baix'a tia respousabilidade do dito
funecionario e oficiar áquelle mitiisterio e á
Directoria da Despeza Publica do Thesouro
Nacional.

Alinisterio das Relações Exteriores:
Aviso n. 5, de 13 de fremir° ultimo, re-

mettendo os documentos comprobatorios das
despezas effectualas pelo porteiro da Secre-
taria de Estado do ministerio, no mez de de-
zembro do anuo passado, por conta de adean-
tomento que recebera em virtude do aviso
n. 175, de 25 de maio do anuo passado.—
Converteu-se em diligencia o julgamento afim
de se requisitar do ministerio que soja o res-
ponsavd intimado a recolher o saldo em seu
poder, na importancia de 9~00.

Miniatero da Viação e Obras Publicas
Avisos os. 62 e 63, de I do corrente, com

as cópias dos contraclos celebrados pela Es-
trada de Ferro Oeste de Minas coto Viegas
Falleiro & Comp., para fornecimento de tia-
pres.sos, livros e material de eacriptorio, a
com Manool Nieoláo Junior, para o de mate-
riaes diversos.— Deu-se registro aos -cou-
tractos.

Processos:
De tomada de contas:
N. 6.033, do pagador da Marinha Ce03'

!ila»oel de Castro Menezes;
N. 9.021, do ex-fiel do armazom da Al-

fandega de Porto Alegre, Silverio da Silveira e
Silva ;

Ns. 8.103 e 9.352 dos ex-agentes do Cor-
reio Antonio de Paula Cortez, de Prodosivki,
no Estado de S. Paulo, o D. Mercedes Caro-
lina dos Santos, de Nazareth (Anchieta), no
District° Federal.

O tribunal mandou lavrar accórdãos jul-
gando quites os mencionados responsareis.

N. 8.675, do secretario da Capitania do
Porto do Maranhão Lu z Gonçalves da Silva

N. 8.488, do ex-agente do Correio de Bom
Jesus dos Perdões, no Estado de S. Paulo,
José Luiz de Abreu.

O tribunal fez lavrar accórdãos fixando em
3:375$500 o alcance verificado nas contas do
4ito secretario e em 66$ o do referido ex-

• 'agente do Corrcio, bem assim marcando o
prazo de 30 dias para o respectivo recolhi-
mento,

N. 9.294, do thesoureiro da Estrada de
ferro Central do Brazil, Antonio Carlos de
Araujo Bastos Junior. — Tendo sido reco-
lhido o alcance fixado por accórdão do 12 de
dezembro ultimo, deliberou o Tribunal que
se expeça quitação ao anuindo responsavel.

a--Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladão:
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
ercio—Avisos:
N. 193, de 2 do mez passado, pedindo no-

Çamente reconsideração do despacho pelo
qiiã1 este Tribunal recusou registro ao termo
de modificação do contracto celeboado entro
O Governo e flue Goodyear Tire and Rubber
'Company of South America, para o estabele-

Atamento dc uma Wrica de artefactos de bor-
.

racha no Rio de Janeiro, e ao qual se referi-
ram os avisos 11S, (.703 e 2.211, de 14 de
junho e 9 de agosto de -1915.— Reconsiderou-
do-se a decisão anterior,. resolveu o Tribunal
dar registro ao referido termo. O Sr. Dr. re-
lator votou no sentido de ser mantida, a de-
cisão anterior, do Tribunal.

N. 337, de 14 do moz passado, credito de
7:700,á Delegacia Fiscal no Estalo da Ba-
lda, por conta da verba 2, de 1917. — Fez-
se o registro.	 •

Ministerio da Fazenda--Avisos:
N. 39, cie 28 de fevereiro findo, com

a cópia do decreto ti. 12.400, de 22, provo-
gando por mais dons annos o prazo para o
resgate das letras do Thcsouro (papel) emitti-
das de accôrdo com o decreto n. 11.478, de
5 de fevereiro de 1915.—Dou-se registro ao
acto expedido com o citado decreto.

N. 41, de 28, remettendo cópia do decreto
Legislativo n. 3.212, de 3) de dezembro
ultimo, autorizando o Governo a abrir, pelo
Ministerio da Marinha, o credito de 	
1.078:7865613, ouro, ein sua totalidade ou
parcelladamente.— Tratando-se de acto legis-
lativo de autorização ao Governo para a aber-
tura de creditos até a importando de
1.078:7085'613, ouro, e não propoiamente de
abertura dos referidos croditos, sobre a (mal
é obrigator:o o pronunciamento deste Tri-
bunal, nada ha a deliberar. •

Processos
De pagamento de 2:5765 a A. Cazzani, por

conta do credito aberto pelo decreto n. 9.528,
de 24 de abril de 1912, proveniente da diffea
vença de cambio relativa a pagamento que
lhe fora effectuado, por fornecimentos feitos á
Estrada do Ferro Oeste de Minas, em 1912.—
Recusou-se registro á despeza, por não ter
havido protesto do interessado que o habilite
a receber a diferença de cambio a que. se
julga com direito. (1 Sr. Dr. A. Valladão
V01011 110 moam° sentido. por não ter havido
contracto nem Concurrencia:

De distribuição do credito de 1:40)5 á
Recebedoria do fio de Janeiro, por conta da
verba 27°, de 1917.— Fez-se o registro;

De concessão de aposentadoria, apostilla
lançada no titulo do mestre de linha da
Estrada do Ferro Central do Brazil, Francisco
de Souza, para o abono de mais a quantia do
960$ annuaea.— Julgou-se legal a apostilla ;
quanto, porém, á dospeza recusou-se regas.
tro, por ter sido liquidada, em relação á parte
de exercidos findos, em hnportancia menor
do que a devida.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 63, do 1 do corrente, com as

cópias dos contractos celebrados pela Estrada
de Ferro Oeste de Minas com J. I,. Costa
is: Comp., A. Placido Marques & Comp. e
Paternostro, Irmãos, para fornecimentos.—
Deu-se registro aos contractos.

Processo de tomada de contas, sob o n.9.509,
do patrão-mói' da Capitania do Porto do Rio
Grande do Norte José Guardim.— Mandou-se
lavrar accordão, declarando quites o respon-
sovei .

N. 7.317, do ex-agente do Correio de Boi-
tuva , no Estado de S. Paulo, José Pereira da
Fonser. a. — Havendo sido recolhido, com os
juros da móra, o alcance fixado por Occordão
de 19 de dezembro de 1916, deliberou o tri-
bunal que se expeça quitação ao responsavel.

De prestação de fiança da agente do Correio
do Largo dos Guimarães, no District° Federal,
D. Judith Moura, de 1:800$, em uma cader-
neta da Caixa Economica. — Considerou-se a
fiança idonea e suficiente.

Foi julgada comprovada a applicação das'
seguintes quantias, feita pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta de adeantamen-
tos que receberam e constantes de processos
relatados pelos mesmos Srs. directores
. ç 1:9,00$, pelo almoxarife do Hospital de

5. Sebastitio Edgard de Magalhães Bandeira
com deapezas a seu cargo, no mez de dezem-
bro de 1916

11e 600$, pelo delegado de sande do 1° dis-
trica°, Dr. Leonel Justi»iance da Rocha, ideia
de maio a dezelebeo

De 500$, pelo dele gado de saude do 9° c11.4-
tricto Dr. Alvaro Graça, de abril a dezetn-
bro do mesmo atino.

Pelo tribunal foi . approvada a redacção
dos accordãos lavrados pelos Srs. PIS. Je-
subi° Cardoso e Alfredo Voltada° aos piai-
ocasos julgados nas SaSSi)C3 de 27 de fevereiro
e 2 e 7 de março deste atino, e relativo ás
contas do commissario da Armada Eugenio
Moniz Freia!, do patrão-mór Antonio Burity,
do escrivão da 5s Vara Criminal Olympio do
Amaral, do ex-fiel dc amianto Alfredo Pe-
reira Monteiro e dos ex-agentes do Correio
Armando Jurgensen e D. Prudencia Caldeira
Brant, mandando expedir-lhes quitação e dar
baixa na fiança prestada pelo ultimo ex-agente
do Correio; e do collector federal João Wagner -
Filho, fixando o alcance apurado e marcando
o prazo de 30 dias para o respectivo recolhi-
mento, accrescido dos juros da móra.

Finalmente foram affectos ao tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publictção so fez tio Mario Official,
8 e 9 do corrente mez.

Nada inal: havei] lo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e designou o
da la deste moa para a seguinte sessão °Mi-
naria.

Rectificação da acta da sessão de 7 do cor-
rente :

No jo1e:ao/2ot° do contracto celebrado pelo
Ministerio da Viação com a Sociedade Ano-
nyma Casa Lenzaiger, o voto vencido do
Sr. Dr. \Voltada° foi no sentido de manter a
deliberação da recusa de re gistro, por não ter
a sociedade feito o de,mito 'de 10 !a da totali-
dade de seu capital, como °alga a lei.

Registro diario

Despachos do Sr. De. presidente em 9 do
corrente :

Ministerio da Fazenda
Officio da Inspectoria de Seguros n. 3, de

7 de fevereiro ultimo, pagamento de 150$ a
Carlos de Souza Victorino, para despezas
seu cargo no corrente atino;

Ideal da Casa da Moeda n. 1.241, de 21 de
junho ultimo, ideai de 8:421$083 a diversas,
de fornecimentos em 1916;

Idem,idem, n. 1.308, de 30.idem de :8Pkw0
á Compagn:e du Po:t do Rio de Janeiro, de
transporte em 1916.

Idem, idem tu. 1.538, de 4 de agosto ultimo,
¡dem de 3:0035615 a diversos, de fo:necimon-
tos em 1916.

Aposentadoria de Manoel José da SIva,idem
de 1:110$, do diffarença de vencimentos C111
1916.

Restilnições:
215785 ouro, 355960 papel, a Luiz Augusto

de Magalhães & Comp.
Exercidos findos:
605000 a Estephania Ferreira Pinto Shal-

ders;
3:022$760 á Compagnie Auxiliaire de Che-

mins de For au Brésil:
165120 a Pedro Arthur dos Reis Nunes.

Despachos do Sr. Dr. presidente em 10 do
corrente:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Coma
mercio—Avisos:

N. 277, de 8 de fevereiro ultimo, pagamen-
to de 576:5740 a diversos de fornecimentos_	 .
eua 191%
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N. 397, do 20, idem do t3633 a J. Poley,
idem idem;

N. .507, idem, idem de 5303, da folha do
pessoal extranumerario do Serviço Geologico
e 31ineralogico, em janeiro ultimo;

N. 438, de 3 do corrente, idem de 2:09'/3
a Crysa.nto Freire do Brito, idem idem.

- Ministerio da Fazenda:
Oficio da Alfandega da Capital n. 261, de

13 de fevereiro ultimo, pagamento de 5:7303
a Francisco Leal & Comp., do fornecimentos
cm janeiro ultimo;

'dein da Casa da Moeda ns. 906, 1.261 e
1.76, de IS do maio, 22 de junho e 1.2 de
setembro. idem de 4:3733 a Ch. Lerilleux &
Comp., idem em 1916:

Idem da Caixa de Amortização n. 63, de
3 do corrente, idem do 130173 da folha do
pessoal encarregado de as3nuaturas de notas,
em fevereiro ultimo;

Idein do Laboratorio Nacional de Analyses
n. 83. de 8 de fevereiro ultimo, idem de
2403330 a N. Silva SI Cump.,de fornecimentos
em janeiro ultimo;

Idem idem n. 103, de 13, idem de 323550)
a Casa Leuzinger, idw, idetn.

. Folha do pagamento de 3:8223611 a di-
versos, por substituições, em fevereiro ul-
timo.

. Requerimento de Candido Costa, idem de
2003, do ajuda do custo;

Idem de Manoel Marques do Oliveira,. idem
do 4003, idem, ident.

Aposentaderia do Francisco Xavier Apollo
Ribeiro, Hem de :20$, de differença do ven-
cimentos em 1916;

Idem de João Pedro Castanheiro, idem do
480S, idem, idem.

Montepio de Castonio de Oliveira Smna,
idem de :33$258, em 1916.

.	 ,
De :2335118 á Companhia Corvejaria Brahma;
De 36'3028 a Pedro José dos Passos.

- Minister:o da Guerra-Avisos:
N. 101, de 33 de janeiro ultimo, pagamento

de IG:8350ó0 t Compaguie Auxiliaita do Che-
min ,: de, For au Brésil, de transportes em
1916;

N. 150, de 2 de fevereiro ultimo, idem da
0:2135;220 ao Lloyd Ilcazileiro, idem, id.e.c;

-alinisterio da Justiça e Negoeios Interio-
res-A isos

N. 333. do 20 do janeiro ultimo, pagamento
de 1:1353504 a Maria da Piedade Gonçalves
de depos : to extraviado.

N. • .e19, do 2 tio corrente, idem de 2003
da folha dos serventes da Secretaria do C011-
S°111° SUpeior de Ensino em fevereiro ultimo.

N. 639, de 6 de fevereiro ultimo, idem de
2:9325193 a diversos de fornecimentos em
4016.

N. 387, de 10, idem de 83:2103486, idem,
idem.

N. 1.071, de 3 do corrente, idem de
6:602$190, da folha do pessoal empregado no
sorviço de transportes de Polic . a. desta Capital
em fevereiro ultimo.

N. 1.075, idem, idem de 2:91383570, Idem
ddpessoal subalterno da Repartição Central
da Directoria Geral do Saude Publiea idem,
idem.

N. s3, de 15, idem de 133139 á Companhia
do Gaz de fornecimentos em 1916.

N. 930, de 23, idem do 30:000$ ao Patro-
nato do. Menores, do subvenção relativa ao
1° trimestre do corrente, armo.

N. 953, idem, idem de 6:9345;800 a Gomes
PereU.a de fornecimentos em 1916.

N. 959, idem, idem de 3003 a José de Oli-
veira. Pinho para despezas a seu cargo no cer-
rente anuo.

N. 968, do 20, idem. do 43:153331:3 a di-,
versos do fernechnentos cm 1916.

N. 988, de 28 idem de 9003 a diversos do
gratificações por substituição em fevereiro

N. 1.015, idem, idem da 300$ a Manoel
Francisoo Quadros de aluguel do prsodio
occupado pela Inspectoria. de Saindo do Porto
do Rio de Janeiro, em janeiro ultimo.

N. 4.018, do 2 do corrente idem de 1:675$,
da folha do pessoal da Guarda Nacional em
fevereiro ultimo.

N. 1.069 de 5 do corrente, idem de 8305
da folha do pessoal subalterno da Secção Do-
mogcaphica da Directoria Geral de Saude Pu-
blica em fevereiro ultimo.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avises:

N. 510 do 1 do corrente, pagamento de
300$ a Rodelpho Julio Ferreira por serviços
prestados como conducter do automovel
inspectoria Geral do Illuminaçã.o em janeiro
ult,:mo.-Registre-se. A expressão condução
autoriza o serviço remuneralo no aviso. •

N. 391 de 7 - idom de 638:n13532 á Cempa-
nhia Estrada de Farro Noroeste do Brazil do
fornecimento do superstructura metallica des-
tinada á Pon te sobro o rio Paraná,. oin de-
zembro ultimo.

N. 582 do 5, idem de 173776 da folha do
pessoal empregado no serviço de revisão da
rède a cargo da Repartição de Aguas o Obras
Publicas em dezemb:o

N. 583 idem, Liem de 703O92 idem, mu ja-
neiro ultime.

N. 581 idem, idem de 288$ idem de conser-
vação dos CDC3.113.111C1103 conductores, idem,
idem.

N. 388 do 7, idem de 2:0033323 idem no
serviço de revisão da rèle cru fevereiro ul-
timo.

N. 589 idem, idom de 8:067$930 idem de
conservação dos encanamentos conduct)res
idem, idem.

N. 50) idem, idem de 6:3523(300 idem do
vig,ilancia de mananciaes etc. i 19,a1 , idem.

N. 601 de 8, idom d.o 55:0363:34 ido.n do
conservação e custeio idem, idem.
IMmieeem.	 .11.1.1n~1nnn.,

DIÁRIO DOS TRIBINES
Juizo Federal da Primeira Vara

JCIZ, DR. RU% DE S°11ZA MARTINS- ESCREVO,
Da. AL7RED) P. BARIntEt

Expediente de 5 a 10 de março de 1917

Processos crimes
Autora a Justiça: accusado Case,miro .1‘a-

ntirtes Bureta-Recebo o libello. O escrivão
de uma cópia dello ao réo e o notifique ao
mesmo tempo para apresentar a sua contra-
riedade no prazo improregavc1 de tres dias,
do que junte reclo e passe certidão nos au-
tos, na tórina da lei.

Autora, a Juslea; acusado, Ignacio Anto-
nio Fernandes.-Idem, idem.

Autora, a Justiça; accnsado, Oscar Bruno
da Silveira.-Expeça-se car:a de guia para o
cumpr:mento da pena de prisão a que foi con-
demnado o réo na Casa do Correcção desta
Capital.

Autora, a Just'ça; accusados, Annibal Car-
doso Pinto e alado nessa do Carvalho.-Vista
ao Dr. procurador criminal, para formar o .
offerecer libailo, na [Urina da lei.

Autora, a Justiça; amuado JOSé Marques
Loureiro.-Recebo a appellação. Sejam os
autás presentes ao Egregio Supremo Tribunal
Federal, dentro do prazo legal.

Autora, a Justiça; accusado, José Marques.
-Confirmo a dce:são recorrida á vista da pro-
va dos autos. O escrivão lance o nome do réo

no rói dos culpados c, passado o prazo legal a
contar da sua intimação, de vista dos autos
ao Dr. procurador criminal para formar o
et/brecar o libello.

Justifica

Justificante, Pgdro Caetano Martins da Cos-
ta. -Vista a Dr. procurador da Republica..

Executivos (Umes
Exequente, a Fazenda 'Nacional; exoeutado,

Manoel Silva Braga. - Arehive-se, como
pode a exequente.

Exequeute, a Fazenda Nacional ; execu-
tado, Manoel Rodrigues da Silva.-Voltem ao
Dr. procurador da 11epublica, á vista do
documento retro.

Exequento, a Fazenda Nacional; executada,
Sociedado A. Progresso.-Na fórma da pro-
moção retro do Dr. procurador da Repu-
blica.

Exerejente, a Fazenda Nacional; ex•cutado,
Francisel Alves Torres. - Vista ao Dr. pro-
curador da Republica.

Exequet ite, a Fazenda Nacional; executa-.
dos, Ferreira SI Comp.-1dem, Piem.

Exequente, a Fazemia eNacional; executado,
Ileurique Carlos Carpenter.-/detn,idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Mimai() José Silva.-Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Custodio alinisterio.- Julgo por sentença a
penhora feita, visto nenhuns embargos ter
offerecilo o executado no prazo que foi assi-
gnado, e o conienino nas custas.

Exequente, a Fazenia Nacional; executada,
Catbarina Garcia.- Idem, ident.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
M. João Antonio Fernandes.- Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim Marques Oliveira.- Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; exectitado,
DomingGs Gonçalves Coelho.- Idem, idem.

E:cegue:1:p , a Fazenda Nacional; execirado,
Manoel Rodrigues Cicio.- Idem, idem.

Exequento a Fazenda Nacional; executado,
João Alves llaptista.- Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Gonçalves do ,: Santos.- Idem, iifeM.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Dr. Mario Rache. - De conformidade Com O
venerando acctSedão do lis. v. a 41, re-
cebo a appellação interposta no effeito devo-
lutivo apenas. Sejam OS autos presentes ao
Egregio Suprmno Tribunal Federal dentro do
prazo legal, ficando traslado.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Frau sco Ferreira Paulo. - Os embargardes
estão esiabelecidos »a mesma casa e com o
mesmo ramo de negocio do que trata o titulo
de divida ajuizada. Não podem, por cense-
(meneia., deixar de responder por ella do
accórdo com a expressa e terminante disposi-
cão de art. 113 do decreto n. 10.002 do
194 .i-. 	-

Nestes termos, jo‘go impreco lentos os em-
bargos oppostos para que, prevalecendo á
penhora feita, prosiga a execução sua marcha
regular, e COOl1011E10 Os embargantes nas
custas.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1017.
Rau! de Souza Martins.

EDITAES •

Côrte de Appellaçãe •
Faço publ:co que o Exulo. Sr. desetnbar-:

gador presidente da Wien de Appellaçao, nos
termos do art. 15, § 2° do decrato
do 28 de dezembro de 1911,. marcou o prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de que,
os candidatos ao Jogar de juiz da i s Pretoral:
Criminal, vago com a ronv.são do . roqVattiV.51 •
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juiz Dr. Fructuoso Moniz Barreto de Aragão
pára a 5' Preteria Criminal, apresentem nesta
Secretaria os seus aequerimentos, devida-
Alente instruidos, de acedera-filado com o §
do art. 1 P* do citado decreto.

Secretaria da Carie de Appellação, 21
de fevereiro de 1017.—No impedimento ocea-
sional do Dr. secretario, o oflicial, Elpidio
Watson Cordeiro.

Juizo do Direito da Segunda %fara
C ivel

Fallencia de A. Martins da Silva
AVISO AOS .I.NTEP,ESSADbS

De publicação de sentença que declarou.
, aberta a falleneia do negociante A.

Mactins da Silva, á rua Antonio dos
Santos n. 95, na fórma abaixo:
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz

de direito da 2' Vara Cível desta Capi-
tal, etc. :

Faz saber aos que O presente edital
virem que, depois de preenchidas as
formalidades legaes,Joi declarada aberta
a fallencia do negociante A. Mar-
tins da Silva, á rua Antonio dos
Santos n. 95, por sentença deste
juizo de 27 de fevereiro de 1017,
fixando o seu termo para os effeitos le-
gaes do 28 de novembro de 1910. Foi
nomeado syndieo o credor Antonio Joa-
quim da Silva, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo pre-
sente para, dentro do novn prazo de 12

apresentaecm ao syndieo a declara-
ção de seus credites, acompanhada dos
respectivos titules; e, outrpshn, ficam os
referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallen-
eia que será realizada no dia 29 de
março de 1917, ás 14 horas, na sala das
audieneias no «Fortuna desta cidade, á
rua dos Iiivalidos n. 152, tudo nos ter-
mos dos art.. 17, 18, 80 e 82, e seus
paragraphos, da lei n. 2,024, de 17 do
dezembro de 1908. Dado e passai0 nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 8 de março
de 1917. Eu, José Candido de Barros.
o subserevo.—Antonio Pauline da Silva.

José Candido de Barros, es.,
,(:.

Juizo Ao Direito da Segutida Vara
Civel

rallencia de Gomes, Irmão 8c Comps
AVISO AOS INTERESSADOS
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fallencia, que será realizada no dia 29
de março de 1917, ás 14 horas, na sala
das audiencias, no «Forum». desta cidade,
á rua dos Invalides 152; tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e Seus para-
granitos, da lei n. 2.024; de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 8 de março
de 1917. Eu, José Cedido de Barros, escri-
vão o subscrevi. — Antonio Paulino da

• S i lva.• Confere; — José Candido de Bar-
ros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
C ivel

l'allencia de Antonio Francisco Rodrigues
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante Ante-
'aio Francisco Rodrigues, estabeleedo
á rua Senador Nahuco ti. 48, com
seccos e molliad ,as, na fórrna
O Dr. Antonio Pauline da Silva. juiz

de direito da 2' Vara Civel desta Capital
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimPnto de Eduardo
de Souza Pinheiro, devidamente instrui-
do e depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fal-
lencia do negociante Antonio Francisco
Redrignes, por sentença deste juizo de
1 de março de 1917, ás 10 horas, fi-
xando o seu termo para os effeitos le-
gaes de 12 de janeiro de 1917; ficando
os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo 'presente para ., dentro do
prazo de 15 dias , apresentarem a decla-
ração de Seus credites, acompanhada dos
respectivos litulps; outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a
primeira assemidéa da presentt fallen-
eia ,qu.e será realizada no dia 29 •de
março de 1917, ás 11 horas, na sala das
audiencias, no eForumP desta cidade á
rua dos Invalides n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
rag,raphos da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio deJaneiro, em 1 de março
de 1917. Eu, José Candido de Barros, o
oul)11evi • — Antonio Pauline da Silva.,
Confere., .-- José Candido de Barros, es-
crivão.	 (:

•TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Justiça e Negocioá -

Interiores

Corpo de Bombeiros fio Districto Federal
Termo de centrado celebrado entre o

Go rPo de Bombeiros da Capital Fe-
deral e a firma Leitão, Irmão & Comp.
Tara o fornecimento ao mesmo corpo.
durante o anno de 1917, dos artigos
abaixo mencionados
Aos sete dias do mez de março de.

mil novecentos e dezesete compareceram
na secretaria deste corpo os Srs.,
Ileitão, Irmão r5: Companhia,' nego-
ciantes estabe l ecidos no largo de
Santa Rita numero quatro, e, apre-
sentando o recibo da .Contadoria premo
vando terem feito a caução de quatro-
centos mil réis, exigida para a assignaa
gnatura e garantia deste contracto, decla-
raram que e assignán com as testemu-
nhas abaixo 'indieadas,, obrigando-se,

Março de * 1917

fornecerem durante o corrente anno, os
artigos mais baratos de sua proposta,
sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar' o sello propor-
cional, segundo a lei do 'solto em vi-
gor, o qual será cobrado nas facturas
ou contas apresentadas nolnez seguinte
ao da entrega dos artigos.,

Segunda,— A fornecerem todos os
artigos preferidos de sua proposta, pe-
los preços indioados na mesa" fican-
do, porém, obrigados a continuar o for-
necimento, pelos i-nesines preços deste
contracto, até trinta dias depois do ter-
minado o prazo do mesmo.

Terceira A entregar até o dia oito
do mez seguinte, a conta dos artigos for-
necidos no anterior, incorrendo na mui-
ta de cem mil reis caso não o façam
dentro desse, prazo.

Quarta. — A entregarem todos OS ar-
tigos constantes dos pedidos nos legares-
e prazos nelles indicados, desde que lhes
sejam apresentados devidamente legali-
zados com n visto dos Srs. coronel coin-
mandante e tenente coronel inspector
geral, nu de quem suas vezes fizer, e.
caso não a façam dentro do iii .azo mar-
cado, ser-lhes-10o apNicaditS• as dispo-
sições dos ,.artigos .do regulamento deste
corpo, numeres duzentos e .cinco, duzen-
tos e seis, duzentos e sete e seus para.,
granlios.

Quinta O presente contracto serii
rescindido pelo commandante si o jul-
gar conveniente aos interesses do Corpo
ou aos da Fazenda Publica, quando se
derem repetidas faltas pelos contractan-
tes, perdendo estes, nestes casos, a int-
portaneia do deposito 4:Me garantia do
contracto, sem direito algum a qualquer
indemnização por prejuizos, sejam quaes
forem as Saias procedencias.

Sexta — Os contraclantes são obriga-
dos a fornecer aos officiaes e praças,
dinheiro á pista, os artigos de que neces-
sitem para	 ficando, no caso de
infracção desta condição,„ sujeitos ás
multas para as faltas commettidas no.
fornecimento ap Corpo* .	 .

Setitna — ,As dçspezas com o presento
contracto correm por conta das-sub-con-
signações: ePessoal e :ardamento, Para
cumprimento do artigo duzentos e doze
do regulamenta; da verba ¡minero trinta
e um do artigo segundo da lei numero
tres mil duzentos e trinta e deus, do
cinco de janeiro do corrente armo.

E. por estarem assim accórdes, lavrou-.
se este termo, que vats as;ignado pelo
senhor coronel commandap te. pelos coo-
tractantes e pelas testemunhas. Sobre
uma estampilha no valor de dez mil reis
estava escripto: Capital Federal. em sete
de março de mil novecentos e dez.esete..

Afonso Fernandes Monteiro, coronel
commandanle. — Leitão Irmão Com-.
ranhia. — Testemunhas : .Tenente-coro-
nel graduado Carlos Angusto Bueno
mee0a. — Major graduado Alfredo Caem
Ileir0.

Pelos seguintes preços:
Brim pardo inglez. metro 	 	 3$300
Brim pardo nacional, metro 	 „, 28800

.wammi•

Termo de contrario celebrado entre
Corpo dede Bombeiros da Capital Fe..
ideral e a firma Azevedo Alves Rodri-
gues & Companhia, para o forneci-
mento ao mesmo corpo, durante o
anno de 1917, dos artigos abaixa

' mencionados
'Aos sete dias do mez de março de

mil novecentos e deosete compareceram

....	 TM publicação de sentença que declarou
. reaberta a fallencia do negociante Go-

mas, Irmão &, Comp., na /vima abaixo
, O Dr. Aatonio Pauline da Silva; juiz
de direito da 2' Vara Civel desta Capital
Federal. ele.

Faz saber aos que o presente edital
/virem que a requerimento de Carlos Mo-
raya & Comp., devidamente instruido. e
depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada reaberta a fallencia
do negociante Gomes. Irmão & Comp.:
por sentença deste juizo, de 7 de março
O 1917, ás 16 horas, fixando o seu termo
tara os effeitos legaes. Foi nomeado
syndico o credor Carlos Moraya; ficando
)Os credores da dita firma fallida notifi-
'fados pelo presente para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem ao syndico a
Ideclaraeão de seus credites, acompanhada
dos respectivos tituleis; e, outrosim, fia
arn os referidos credores convocados
.ara a primeira assembléa da presente
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na secretaria deste corpo os Srs.
Mevedo Alves, Rodriguas asa -Companhia,
megociantas estabelecidos á ria Julio
Casa i. nunaero eineoerda- trea,- e, apre-
sentando o redis° da Contadoria pro-
vando terem feito a causaão • de quatro-
centos mil raia; exighia para a assiana-

, tura e garantia deste contrac-to, decla-
raram que o .assigitarn com as testemu-
nhas abaixo indicadas, abrigando-se a
fornacerom duranta o ~rente anil'), os
artigos mais- baratos de sua proposta,
sob as seguintee canclipõea:-

Primeira — A pagar o sello propor-
cional, segundo á lei *da sello em vi-
gor, o qual aerá cobtada nas futuras
ou coutas aPras onfadas Tio niez saguinte
ao da entrega -dos artigos.

Segunda — A fornecerem todos os
artigos preferi de. -sua. PeoPosta, pe-
los preços indicados na mesma, fican-
do, porem, obrigados .a continuar o for._ necimento, pelo meamos .preçoa desta
contracto, ata trinta depois de termi-
nado o prazo . do nvamo.

Terceira — A entaagnaa ata o -dia oito
do mez seguinte, a conta dos artigos for-
necidos no anterior; - incorrendo na mul-
ta da. cem mil réis coa° não o façam
dentro desse prazo.	 -

Quarta — A entregaram todos os ar-
tigos constantes dos .aedidos nos logares
e prazos nel/os indicados, dasde, que lhes
sejam apresentados devidamente legali-
zados com o visto dos gr's. coronel com-
mandante e tenente a coaonal inspector
geral, ou de quem suas vazes iiaer, e,
caso não o façam dentro do ruo mar-
e.ado, ser-lhes-hão applicadas as dispo-
sições dos artfgas do regulamento deste
corpo, mimavas duzeritas e Cinco, duzen-
tos e seis, duzentos _e sete , e seus para-
graphos.

Quinta — O pvesente contracto será
rescindido pelo conimandanto ai o jul-
gar convenianta aos intarosaes do corpo
ou aos da Fazenda Publica. aluando se
derem vepetidas falta pelos contractan.
tea, perdendo Mear neatea- casos, a im-
portaneia do daposito da garantia do
contracto, sem diaeito algum a qualquer
indemnização por prejxúzoè, sejam quaes
forem as suas procodenciaa.

Sexta — Os contractantes Si)f obriga-
das a fornecer aos Officfaea e praças. á
dinheiro á vista, os artigos de que noces-
adem para consumo. ficando, no caso de
infracção deita condição, staiedoa ás
multas para as faltas' Man-latidas no
fornecimento ao Corpo.

Setima — As despezas para o presente
contracto correm por conta das sub-cen-
a i gna aões: ePessoal e fardaim e do, para
oumprimento do artigo duzentas e dozo
do regulamantoa; da stprha 'numero trinta
e um do artigo segundo da lei numero
Ires mil duzentos e trinta e dous, de
cinco de janeiro do corrente anno.

• E. por estarem assim accórdea, lavrou-
se este termo. que vae asaignado pelo
senhor coronel commandante, -pelos con-
tractantea e pelas testemunhas. Sobre
lima estampilha no valor de dez mil réis
estava escripto: Capital Federal, em sete
de março de mil novecentos e dezesete.

Affomo Fernandes Monteiro, coronel
commandante. — P. p. de Azevedo Al-
ves, Rodrigues & Companhia, João Fer-
raz. — Testemunhas: Tenente-coronel

• Carlos Augusto Bueno Ormerod aaa Ma-
jor Alfredo Carneiro,

Pelos preços seguintes:
13rim de algodão mescla, metro.,
Botões de massa, grandes, em-

Mama do corpo, um 	
Botasea de massa, pequonos, em-

blema do corpo, um 	
Botões azr.arellos, um 	

Termo de contracto celebrado (litro o
Corpo de Bombeiros da Capital Federal
e a firma Ferreira Passarello & Com-
panhia, para o fornecimento ao mesmo
corpo, durante o anno de 1917, dos ar-
tigos abaixo mencionados

Aos sete dias do !noz de março de
mil navecentos e dezeset compareceram
na re 1 a ria deste .eorpo os Soo .
Ferreira Passarello & Companhia, ne-
gociantes estabelecidos á rua Sachet
numero quinze, e, apresentando o re-
cibo da Contadoria, provando terem
feito a caução de quatrocentos mil
réis, exigida para a assignatura e
garantia deste contracto, 'declararam
que o assignana com as testemu-
nhas abaixo indicadas, obrigando-se a
forneceram durante o armo de Ia-t7,
artigos mais baratos de sua proposta,
sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello propor-
cional, segundo a lei do sello em vi-
gor, o qual será cobrado nas facturas
ou contas . apresen t adas no mez seguinte
ao da entrega aos artigos.

Segunda — A fornecerem todos Os
artigos preferidos de sua proposta, pe-
los preços indicados na mesma, fican-
do, porém, obrigados a continuar o for-rweimen i a, paias mesmos preços deste
contracto, até trinta dias depois da tenni-
nada o prazo do mesmo.

Terceira — A entregar at-1 o dia oito
do moa seguinte, a conta dos artigos for-
necidos no anterior, incorrendo na mul-
ta de cem mil réis caso não o façam
dentro desse prazo.

Quarta — A entregarem lodos 63 ar-
tigos constantes dos pedidos nos logares
e prazos nanes indicados, desde que lhes
sejam apresentados levidament e legali-
zados com o visto dos Srs. coronel com-
mandante e tenente coronal inspector
geral, ou de quem suas vezes fiaer, e,
casa -não o façam danitro ua pta a) mar-
eado, ser-lhes-hão applicadas as dispo-
sições dos artigos do repilamanto deste
corpo,' numeros duzentos o cinco, duzen-
tos e seis, duzentos e sete e seus para-
gira phos

Quinta — O presente contraoko será
roseindado pelo commamiante si o jul-
aar conveniente aos iaterasses do corpo
ou aos da Fazenda Publica, quando se
derem .repetidas faltas pe!os contractan-
tas, perdendo estes, nestes casos, a int-
portancia do deposito de aarantia do
contracto, som direito algiun a qualquer
indemnização por prejuizes, sejam quaes
forem as suas procedencias.

Sexta — Os contraetantes são obriga-
das a fornecer aos officiaes e praças, á
dinheiro á vista, os artigos de que neces-
sitem para consumo, ficando, no caso de
infracção desta condição, sujeitos ás
multas para as faltas commettidas no
fornecimento ao Corpo.

Setima — As despezaa cara o preaanto
contracto correm por conta das sub-con-
signações: «Pessoal e fardamento, para
cumprimento do artigo duzentoa e doze,
do regulamento»; da verba mumaro trinta
e um do artigo segundo da lei numero
tres mil duzentos e trinta e dous. de
cinco de janeiro do corrente uno.)

E. por estarem assim accórdea, lavrou-
se este termo, que vae aaaignado pelo
senhor coronel commandante, pelos con-
tractantes e pelas testemunhas. Sobrai
uma estampilha no valor de dez mil réis
estava esmago: Capital Federal, em setel
de março de mil novecentos e dezesetoa
— Momo Fernandes Monteiro, coronel
eommandanta. — Ferretoa Passarellol

Compandtia. — Testemunhas: Tenen-
te-coronel graduado Carlos Augusto(
Bueno Ormerod. — Major graduado At..
fredo Carneiro.

Pelos seguintes preços:
Panno azul ferrete pai ja-

quetões, metro 	 ... 168500
Panno azul ferrete para farda-

mentos, metro 	 ... 2085013
Panno. azul para forro do ja-

quetões, metro 	 	  0a501

NOTICIARIO
Na 1e pagadoria do Thesouro Nacional pa-

gam-se amanhã, 9° dia. util, as seguinte
folhas: Aposentados da Viação do lettras A a
I, montepio civil da Agricultura e do Exterior
e novos contribuintes da Fazenda, Exterior e
Agricultura.

MiNliemd

A Repartição Gera/ dos Correios expadirá
malas pelos seguintes paquetes:

hoje:
Pelo Rapacy, para Santos, Paraná, Itajahy,

Imbituba e Rio Grande do Sul, recebendo
pre.ssos até ás 4 horas, cartas para o interior
até ás 412 o ditas com poi to duplo até ás 5.

Pelo Paquera, para Santos, Paraná, São
Fra:/cico e Rio Geando do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2 o ditas com parte duplo
até ás 9.

Pelo [(anona, para o Rio Grande do SuP,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 o ditas com porta
duplo ata ás 9.

Pelo Rarenna, para Genova, recebendo Im-
pressos até ás 8 horas e cartas para o exterior
até ás 9.

,
O serviço para hoje na Brigada Policial el

O seguinte
Superior de dia, capita° Ab nlio.
()filial de dia á brigada, alferes Ashten.
Auxiliar do oficial do dia á brigada, sarà

gente Azesedo.
Medico do dia, capitão Dr. Frota.
Interno, alferes honorario Oduvaldo.
Dia á pharina,cia, alferes pharniaceut:c0

Aguiar.
Dia ao gabinete odontologia°, cirurgião

dentista Oetavio de Castro.
Promptidão
No quartel general, alferes Nobrega.
No regimento de eavallaria, tenente Reiaa
Guardas
No Thesonro, alferes Paira.
Na Casa da Moeda, alferes Duarto.
Na Caixa do Amortização, alferes Mello,

Moraes.
Dia aos corpos;
No 1° batalhão, capitão Limaa
No 20, alferes Roque.
No 30, alferes Silva Cordeiro,:
No 40, alferes Pino.
No regimento de cavallarla, tenente Artiltl/.
No quartel do Andarahy, alieres
No da Saudo, alferes Cymbrom.
Uniforme, 3%,

1$600

$190

$095
$300
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,O sarviço para amanhã na Brigada Policial
j 4 o seguinte:
C $uperior da dia, capitão Muller.

,.0Ticial de dia á Brigada, alferes Manha.
Ar	 uxiliar do oficial de dia á Brigada, sar-

; gente IIeleodoro.
• Medico de dia, capitão Dr. Gerçon.

Interno, alferes honorario Menescal.
Dia á pharmaeia, tenente Vaamaceutieo

gigueiredo.
Dia ao gabinete odontologico,cirurgião-den-

tista Sayão- de Moraes.
Promptidão:

, No quartel general, alferes Palmeira.
No regimento de eavallaria, tenento Abe-

lardo.	 •
Guardas:

No 'Desonro Nacional, alferes Lopes.
Na Casa da Moeda, alferes Loura.
Na Caixa de Arnortizaaão, alferes Affons0.
Dia aos corpos:
No 1°, capitão Barrão.
No 2°, tenente Celestino.
No 30, alferes Caldas.
No 4°, capi 5.0 Calazans.
No regimento do eivallaria, capitão Car-

No quartel do Andarahy, alferes Abreu.
No da Saude, alferes Catiabarro.
Uniforme, 4°.

No Callegio Militar do Rio de Janeiro reali-
zam-se amanhã, 12 do corrente, ás 1.0 horas,
os seguintes exames oraes:

2' série- Geoernetria- Aluamos ns. 22, 64,
.86, 11.5, 202, 246, 287, 293 o 353. Suplemen-
tares: ns. 404 e 416.

1° anuo -	 - Alumno n. 598.
2° armo- Inglez - Aluirmos ns. 140, 148,

338, 668 o 788.
2° armo- Portuguez - Alumnos ns. 579,

286, 594, 612, 628, 634, 651, 063, 678, 689,
726 e 769. Supplementares: ns. 827 e 873.

3° anuo - Algebra,- Alumnos ns. ?,82, 401,
40, 532, 539, 565, 613, 642 913 e 632. Sup-
plementares: 671, 693 o 696.

4° anuo - Infantaria - Aluamos ns. 40,
45, 69, 77, 88, 03, 133, 154, 161, 180, 611
e 759.

4° anno - Equitação - Aluirmos ns. 190,
260, 332, 333, 430, 432, 899, 003

c363.
Aviso - Devem comparecer na secretaria

do collegio, amanhã, 12 do corrente, os se-
guintes alumuos: ns. 11.3, 1.20, 311, 338, 411,
422, 657 e 732.

O ponto osal para os exames de mathenia-
tica e scioncias será ás 8 horas da manhã na
secretaria para o; alurnnos que, por motivo
justificado, deixaram de fazer em primeira
época.

Realizam-se amanha, ás 11. horas, o exame
do adroissâo para os seguintes candidatos á
1.° serie

Ary Pessoa da Silveira, Abel da Costa
Valia, Antonio de Mello Gomes, Augusto Bit-
tencourt Roxo, Bellarmino Mendonça Padillia,
penjamin Santos, Benjamin Monteiro de Ma-
çado, Benedieto Ribeiro Dutra, Benelicto
Alvaro Jansen de Mello, Brinio Lauro de Cer-
queira, Carlos Frederico de Areia Leão e Cid
Prado.

- Realizam-se tambem os exames escriptos
de scien'cias physicas e naturaes para os can-
didatos á matricula na 2' serie o 1° anno
geral.

- Resultado dos OXAMCS realizados
ia serie - Geographia - João F. do Souza

Morim, simplesmerue, gráo 4 ; Fausto Gon-
çalves P. Mattos, gráo 3. Faltou um alurntio.

, 2' serie - Geographia - Raul do Aibu-
(Alargue, plenamente, gráo 7; Esculápio Cas-

rilho d'O. de Almeida, grão G ; Joaquim I.
Oliveira Paredes, simplesmente, grão 5 ; Paulo
Guedes do Carvalho, grão 4; Eduardo Grey
Marques do Souza, grão 3.

anuo - Portuguez - Antonio Azevedo
Cunha, Ary Albuquerque Bailo, simplesmente,
grão 4 ; Dario Guimaries Figueira-1o, Joel F.
de Oliveira Roxo, Alvaro Si Nogueira, Svlvio
Guedes de Carvalho, grão 3; Reprovados
quatro alumnos.

1° anno-Arithmetica: Salm Miranda, ple-
namente, gráo 6; De ao ['again, simplesmente,
grão 4; Francisco C. Souza, Candido Alves
Silva e ()atavio M. Tinoco da Silva, grão 3.
Reprovado um aluam° e faltou um.

20 atino - Francez: Osmar Soares Dutra,
plenamente, grão 6; Luiz Maria Beaurepaire,
R. Pinto Peixoto e Lauro Nina Medeiros,
simplesmente, grão 4.

3° antro - Geometria: Oclavio Alves do
Valia, José Figuoiredo Lobo, Djalma Bayma,
Paulino --P Lemos Juniar, simplesmente,
grão 5; José Osavaldo Motta, Aristoteles Roriz,
Scipião Silva Carvalho, grão 4; José Gonçal-
ves Leite e Abd Alves Pinto, grão 3.

3° anuo -Algebra: 13 aluamos reprovados.
4° anuo-li ati:mia geral: Raymundo A. Cam-

pos, plenamente, grão 6; José de Souza Car-
valho, Orlando Leite Ribeiro, Adalberto R.
Albuquerque, simplesmente, grão 4; Uriel S.
Cardiu, /guafe,my Graciiiano Moreira, Nelson
Pahneiro Pinto Dias, Walter Souaa Doernon,
Alvaro Nunes Cais ao, Ademar Queiroz e Boa-
nerges Lopes Casar, grão 3.

,1n1nn••
	 r.

O movimento dos Irospitaes na Santa Casa da
Misericordia e de S. Zaellarias, dos Ilospicioa
de Nossa Senhora da Saude,de S.João Baptista,
de Nossa Senhora do Soreorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Caseadura foi, no dia 9
do corrente, o seguinte:

Existiam: naeionaes, 1.204; estrangeiros,
636; total, 1.840; entraram: nacinnaes, 45
estrangeiros, 2); total, 05; sahirarn: nado-
naes, 39 : estrangeiros, 23; total, 62; fallece-
ram: nadarmos, 8; estrangeiros, 2; total, 10;
oxistern: nacionaes, 1.202; estrangeiros, 631;
total, 1.833.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultórios ptiblicos fai, no dia 1.0, de 2.311 con-
sultantes para os quaes se aviaram 1.871
receitas.

Fizeram-se 42 extracções de dentes e 391
curativos e pequenas operações.

•

Sepultaram-se no dia 9, 55 pessoas, sanam
riadointea, 47 ; estrangeiros, 8 : do sexo
masculino, $5; do sexo feminino, 20; maiores
de 12 annos, 31; menores de 12 annos, 24
gra tis, 21.

nn••n••1

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 53' loteria do plano 399, 55°
extracção do armo do 1017, realizada em
10 do março do 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, a (2, lettra j
e art. 35 da lei ii. 2.321, do 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Coral da Fazenda Publica.
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Todos os numeres terminados em 19 toem

103 o 03 terminados em 9 team 55, exceptu-
ando-se os terminados em 19.

O fiscal do Governo da União, Manoel COPTIO

Pinto.- O director ass i steato, João Carlos chi
Oliveira Rosario, secrotario. - O escrivão,
Firwino de Cantalaria.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sece,A0 de Nletcorologia e Physica do Globo - Boletán do tempo - Syliopse do tempo em
pdo o Brazil ao 4/2 dia de Greensvich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia O de março de 1917.

Zona Norte Da Repartição Gorai dos Telegraphos não recebemos nenhum despacho moteorologico desta zona. Zona Centro -
Não recebemos neahtim telegramina dos Estados do Goyaz o Matto Grosso; o tempo è bom e claro em toda a região de Minas, no Districto
Federal e no Estado do Rio; foram registradas hontem, pequenas precipitações em Ouro Preto e Oliveira. A pressão, com raras excepções,
sobiu em toda a zona, pouco variando a temperatura. Zona Sui - O tempo mantem-se incerto nos Estados de Santa Catharina e Rio
Grande do Sul e bom nos demais pontos da zona; choveu ligeiramente hontcm em Franca, Rio Preto, Piquete, Itú, Tatuhy, 'guapa,
Cerytiba, Blumenau, Brusque e Florianopolis, observando-se chuvas mais abundantes acompanhadas de trovoada e vento forte em toda
a região do Estado do Rio Grande. A temperatura subiu nas regiões de S. Paulo, Paraná e Santa Catharina, pouco oscilando a pres.são;
devido ao rnáo tempo a pressão subiu sensivelmente, soffrendo forte queda a temperatura no Estado do-Rio Grande.

A maior temperatura de hontem, 34.5 em Victoria. (Espirito Santo); a menor, 12.3, em Jaguarão (Rio Grande do Sul).
uoservações meteorolealeas ell'ectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (O ha, no Rio de Janeiro) no dia 9 de março de

1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio ,acional).

asara-ações do dia	 0bservaçU3.Ll1t2~^-

Estações o

2.3

Temperatura
do ar Vento o

o
o

Estado do
mar

Estado
do tempo o

phenomenos
diversos

Tem
do ar

e
e
=

•	 Estado do tempo
e phenopenos

diversos
d	 •
-a	 ',:j• .ej

0	 .
R V.,

Direcção E

S. L. do Maranhao (X)
Barra do Cuida (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixoramobint (X) 	
Natal 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	 	 ...
Pão de Assucar (X)...
Aracalú (X) 	
Bahia (X) ......
Caetité (X) 	
Januaria 	 59.4 25.2 -0.4 Calma O O B. 31.2 /6.8
Ballo Horizonte	
Theophilo Ottoni 	

62.8
82.5

23.0 , --
23.8	 1.5

NE
Calma

4
O O

B.
N. (o. manhã.)

28.0
29.2

19.4
21.6 N. am. pitu

Uberaba 	 61.0 22.6 -2.2 NE 3 I. (t. Manhã.) 31.2 18.0 -
Caxambá (X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X)... .....
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	
Campos 	

61.0
62.5

26.4
20.0

2.3
0.2

Calma
NE

o
3

o
o

Tranquilo. B. (o. manhã.
B. (o. manhã.

27.1
34.0

21.9
21.0

Potropelis 	 60.0 23.6, • 	1.4 NE 4 o B. (o. manhã. 28.0 13.8
Rezende 	
Theresopolis 	

60.p
61.4

24.0	 0.2
23.0	 1.4

Calma o
a

O -^ 13. (o. n. mau,
E. (o. manhã.

31.7
20.3

18.3
3.3.3

Ch. pm4

S. 'Paulo 	
Santos

80.9
60.7

23.2	 2.2
29.8	 2.5

NE
SW 3

o
O Vagas.

B.
B.

30.0
31.2

15.5
20.2

T. pp3.1
R. pm.1

Paranaguá. 	 59.0 27.6	 4.4 NW 2 O. de manhã. 27.0 17.4
Curityba. 	 60.0 .23.3 2 - B. (c. manhã. 27.7 15.6 0.8 C. pm4
Florianopolis 	 80.1 24.8 0.8 6 Espelhado. 21.5 C. am.
Lago si,X)	
Porto Alegre 	 63.8 10.9 -8.8 10 1. 32.8 18.3 29.1. C. r. v. pna4
Uruguayana. (X) 	
Montevidéo 	 64.5 17.0 -2.0 S 8 4 M. e.. 21.8 14.5
Faunos ayres 	 60.3 12.0 -3.0 SW 2 2 r". B. 22.0 7.0
Cabo Frio.. 	 	 60.9 27.0 0.8 NE 4 O B. (v. manhã). 30.4 23.0 V. arrt.
Victoria 	 62.6 28.0 0.0 NNE 2 1 B. 34.5 22.3
Friburgo 	 6.7	 25.0	 -0.6 Calma O O 27.2 15.8

.1Estado do céo: cm	 decimos de cêo e icoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 	 b, bom;	 1, incerto;
m, má o. Plienumenos diversos: c, chuva; ue, neve; xis, nevoa secca; xi, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ge, geada;
ir, ti' o voada, com relampago •

'
 t, trovões; r

'
 relainpagos; o, orvalho; -v, ventania.

Os numeras indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a 00 C., ao nivel do mar e a gravidade normal. 	 Observações meteorologleas realizadas em alguns postos da Capital Federai. Nota: A. ehttvá
foi medida no dia 9 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 8 ás 21 horas.

•

-

-À

I

o

4 Maxima blinitua a-
= Maxim 1 Enhnas

Pedregulho 	  0.0 31.0 1.9.8 /tapir(' 	
Engenho de Dentro 	 0.0 31.0 46.g Flamengo 	
Penha 	 	 	 .. 0.0 30.0 0.7 Pão de Assucar (Alto) 	
Horto Florestal (Estação fechada)..
Lagõa. Rodrigo de Freitas 	 0.0 27.0 (9.8

Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	

0.0
9.0 30.0 19.0

Jacarépaguá (X) 	 Morro da Uma 	 ,-À
Cascadura (II. N. S. das Dõres) 	

Nota - (X) Não veia tel,-,grarama.,
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Oirectoria de Meteorologia e Astronomia — Obaervatorm Nacional — Resumo tnetcorologico— Rio de Janeiro,. 8 de março rie 1917.

Temperatura maxima, 27°,1 ás 10 lis. 00 osts.; minima, 21°,9 ás 3 lis. 55 ms. Evaporação, 4'1'in. Chuva, Ona/m0. Insolação, ---
C hs, 51 ms.

Orvalhou pela madrugada.

EDITAES E AVISOS
Camara Syndicai

COMO OFFICIAL DO CAMBIO t: MOEU

Praças	 90 d/v
Sobre Londres	  /1 51/6a
Sobre Paris 	 9 • 11	 $73a
Sobre Hamburgo 	 	 5747
Sobre nana 	 	 - • —
Sobre Portugal.... 	  -	 —
Sobre Nova York 	 	 —
Lib.esterlina em moeda	 —
Sobre Buenos Aires (peso, papel)..
Sobre Hespanha (peseta) 	 •
Apolices geraes miudas 	
Apolices geraes de 1:0005, 5
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Sentenças Judiciaaias 	
Apolices Compromissos do Thesou-

re, naiudas 	
p olices Compromissos do Thesou-
ro, 1:000$, 5	 nom. 	 ...

Apolice,s do empreativan Municipal
de 1900, num 	

Apolices Prefeitura do Dello Hori-
zonte, 2003, 6 °/„, nom ......

Companhia Loterias Nacionaes do
&ui! 	

Companhia Tecidos S. Falia 	
Companhia Docas do Santos, nom 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 1.0 de marao do 1917.—A. Simonsen,
syndico.
se.

RENDAS PUBLICAS
ReebbedOria o Districto Federal

!lenda arrecadada do 1 a 9 de
março az 1917  a	 1.73a:2005070

	

fenda arrecadada em 1.0.... 	 167:5385289

Total 	 	  1 .901:747$368

	

igtaal perlado de 1916,a 	  1.137:61354'76

Retida arrecadada eal 10:
Em ouro 	 	 71:7673223
Em papel 	 	 63:506.890

—
Total 	 	 i35;274511.2

Renda arrecadada de 1. a 10
do corrente 	  1.217:4725894

tini igual periodo d(1- 1916 	  1.399:4163438
- —

Ditrerença a maior em 1016 	 	 181:973556a

MARCAS REGISTRADAS
N.11.901

A Companhia de Electricidade e %chinas,
sociedade anonyma, estabelecida nesta praça
á rua da Alegria e. 529, com cominarei° e
fabrica de" tampadas electricas o artefe.ctos
cle vidros, vem apresentar a meritissinta
Junta Commercial a marca acima collada,
adoptada pela supplicante para distinguir es
seus productos. A marca consiste em um
triangulo, dividido em tres sectores, tendo no
sector do vertice a ladra C. e nos dons
sectores da base, ti esquerda a lettra E e á di-
reita ale i ta At. A referida marca sara usada
em todas as tampadas electrieas e artefactos de
vidro de sua fabricação, variando em caras e
tamanho que convenham á supplicante,
usando ainda em pacotes, caixas e - outros
envolueros. Sobro uma estampilha de 600
réis estava: Rio de Janeiro, 16 de fevereiro
de 1917.—Pela Companhia de Electricidade e
alachinas, Heitor da Silva Costa, presidente.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás LI horas e 17
minutos do dia 17 de fevereiro de 1917.—Isi-
dera Campos, director.

Registrada sob n. 11.001 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2J5 do seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, i de março de
-1917.-1aidoro . Campos, director. (Ao lado es-
taxa o carimbo çaa. Ja4.41, Cumarcial..)-

•

Dlinisterio da Justiça e WgocioÉ
Interiores

Escola Polytechnica • do Rio de Janeirts
De ordem do Sr. Dr: André Gustavo

Paulo de Fronha, director da Escola,
faço publico para conhecimento dos in-
teressados que na Searetaria da escola
ocha-se aberta .a inseripção de matri-
cula do dia 10 a 25 dõ torrente, nos
diversos cursos e annos da escola, peio
regulamento de 18 de março de 1915.

Os requerimentos de matricula devem
ser aodmpanhadés das respectivas taxas
de matricula e cçrtiredca pagae na the-
cetraria da escola.

Secretaria da Escola POlyteehnica, 10
de março de 1917.-0. secretario, Canczq
Povorns.

Escola Nacional de Balias Artes
De ordem do Sa. director, faço - publico que,
z feira, 12 do corrente, ás 12 horas,

tes:á lagar a prova escripta de portu enea, para
os candidatos inscaiptos 1103 exames edo admis-
são, sendo chamados todos os candidatos in-
scriptos.

Secretaria da Escola Nacional de Balias Ar-
tes, 9 de março de 191.7.--, Dr. Gama Rosa,
secretario

Escola Nacional de Bellas Artes

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico que
terça-feira,: 13 do corrente, ás 13 horas, terá,
lagar a prova cseripta de arithmetiea o geo-
metria, sendo convidados a comparecer todos
os candidatos inscriptos.

Alumnos livres:
Segunda-feira, 12 do corrente, ás 11 ho-

ras, terá lagar a prova especial de desenho
para os candidatos que requereram matricula
nas aulas de pintura e moielo-vivo, sendo
convidados a comparecer todos os reque-
rentes.

Secretaria da Escola Nacional de Deltas
Artes, 10 de março de1917. — pr. Ganiá.	 .Rosa, secretario.: '

BIETALL1Ca
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Instituto Osvaaldo Cruz
CURSO PARA MIEM:MIMO DO armo DB

ASSI5TE:4TE

te ordem do Sr. Dr. director e por de-
minação do Exma. Sr. ministro da Jus-
i e Negocios Interioras, faç o Publico que,
artir desta data, e por espaço de noventa
Ç, fica aberta na directoria deste insti-
o a inscripção para concurso ao cargo de
istelae affectivo.
sie concurso obedecerá ás instracções• que

ao posteriormente estabelecidas pelo Ex.mo.
ministro da Justiça e Negocios Interiores

mblicadas no Diario
accar lo com o art. 27 do regulamento

ente, só serão admiltidos á inscripção os
ididatos que houverem frequentado e to-
do parte m trabalhos praticos da just.'.
o nacional .11 estrangeiro convimo ao
lituto Ose; ,x) Cruz.
;Istituto	 aldo Cruz, 5 de janeiro da.
17.- O	 chivista escripturario, Albeito
marline Teixeira Lopes.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sc. direcr.or geral, convi lo o
monsavel pelo predico som numero da rua
(anisa) Fernandes, junto a uma capella. a
Inparacoe nesta dieactoria, á rua do Re-
i de ii. (32,.dentao do prazo de cinco dias,
no do tomar conhec i mento da intimação
61.537. que lhe foi expo1i:1a pela 9° Dele-

ria de Saude, sob as penas da lei.
&sentaria da Diractoria Gorai de Saude
;Uca, 8 de ninai° de (E7. - DL. . .Mauricio
Abreu, secretario interino.

-
Policia do Districto Federal• •

O.IDINETE DE imanric.vrao E DE EiTATISTICA

Dr, ordem do Euno. S. abafa de Poliria do
:trica) Fa levai, ficam sem °abico do folha

alada as carteiras de i Icuitida 'e ns. 13.097,
-382. 4.874, 17.188. 31.293 o 20.218,
incedi laa por este gab i nete, de accaalo
)1» o art. 123, lettra a, do regulainenin em
game, aos cidadãos Fortunato, José doa Beis
mior, Amorico do Nascancnto. Alberto dos

Dar l, Francisco An'onio Jorge. Ade-
lo Faana,, Nateedo e Domin gos dos Santas
;mira , os pai , estão amido ro..ccassaloa
•n Incursos: os dons ai, 	 eas no art. 300
) C odigo Penal: e Os outros, rei m tivamente,

arts.	 130, 331 n. s e	 a 2' do
asma COCIII:0 Penal. .
Em 9 de- mamo de. 1.917. - O director,

igara &oura Cor,
•

Ilavando sido marinentada lo orlem do
Dr. caca) de Policia a turma dia-

a do i leut lie:todos 'rira o ali:bm.:ato alei-
faao publica para culla:intento dos in-

;reisados que as pesinas p -nadaras de t . -
•es coro dia maread,) pa • -rani Mentida. -
as devom comparecer a (ata Kabinet° iv
:ambito forma, ficai' seu afeita os dias e
3P.13 marcadas nos respoetiros taaiar:

M.a,
Dia 10

Do n. 22.7 131. a 22.770, ia, a .11r:as.
Do n. 22.771 a 22.800, ás 10 horas.
DA 22.80i a 22.930, ás 13 heras (1 hora da

tr	 •
De 22.001 a 22.030, ás 11 horas (2 horas

a tardo).
Dia 17

De 22.931 al.:?.3.020,•ás O horas.-
De 23.021 a 23.030, ás 10 horas. -
De 23.0a1 a 23.133, ás 13 horas ; . hora

a tarde).
Do 23.151 a 23.2',0, ás 14 horas	 11I'as

a tarde).

Dia 19
De 23.201 a 23.270, ás 9 horas.
De 23.271 a 23.300, ás 10 horas.
De 23.301 a 23.a00, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De 23.401 a 23.430, ás 14 horas (2 horas da

tarde).
Dia 20

De 23.431 a23.520, ás') horas.
De 23.521 a 23.330, ás 10 horas.
De 23.531 a 23.650, ás 13 /uras(' hora da

tarde).
De 23.631 a 23.700, ás 14 horas (2 horas

ida tarde).
Dia 21

'De 23.701 a 23.170, ás O horas.
De 21.771 a 23.800, ás 1.0 horas,
Da 23.801 a 23.000, ás 13 horas (1 hora da

tarde).
Do 23.901 a 23.050, ás 11 horas (2 horas

da tarde).	
Dia 22

De 23.931 a 21.020, ás 9 horas.
:aia 21.621 a 24.030, ás 10 horas.
De 21.051 a 24.130, ás 13 horas (1 hora da

tarde),
Do 21.1.3l.a 124.2 e0, ás 11 horas (2 horas da

tarde).	
D'a 23	 •

De 21.201 e 21.270, ás 9 luras.
Dr, 21.271 a 24,300, ás 10 horas.
De 21.301 a 21.400, ás 13 horas (1 hora da

tarae).
De 21.601 ,a 21.430, ás 14 horas (2 horas

da tarde).	
Dia 24

Da n. 24.431 a 24.520, ás O horas.
D. n. 21.321 a 24.530, ás 10 horas.
De n. 22.531 a 22.030, ás 13 horas (1 hora

ia tarde).
Deu. 24.631 a 21.700, ás 11 horas (2 horas

da tardo).	
Dia 26	 •	 •

De n. 24.701 a 21.770, ás 9 horas.
Do 0. 21.771 a 24..800, ás 10 horas.

n: 21.801 á 24.930, ás 13 horas (1 hora
•da tarde).

De n. 21.001 a 21.030, ás 11 lio:as (2 ho-
ras da tardo).	

Dia 27
De n. 21.051 a 23.020, ás O horas.
Do o. 23.021 a 25.050, ás 10 horas.
De n. 23.031 a 23-.130, ás 13 heras (1 hora

,da tarde).
De u. 23.131 a 23.200, ás ia horas (2 ho-

ras da tarde).	
Dia 28

Dc n. 23.201 a 23.270, ás O horas.
De n. 23.271 a 23.300, ás 10 horas.
De ti. 25.30a a 25.400, ás 13 horas (1 bora

da tarde).
Da n. 2.1.4)1 a 25.150, ás 11 horas (2 ho-

ras da tarda).	
Dia 29

De u. 25.411 a 23.520, ás 9 horas.
De n. 25.521 a 23.550, ás 10,horas.
De u "5.531 a 25.630, ás 13 horas (1. hora

da tardo).	 --__ -

	

De ir. 23.631 a 23.3'-M 	 (a lia-
-ras da tarde).

Dia 30
De n. 23.701 a 25.770, ás 9 horas.
Do n. 23.171 a 25.800, ás 10 horas.
De ri. 23.801 a 25.90, ás 13 horas (I hora

da tarde).
De n. 25.901 a 25.050, ás 1 .1 horas (2 ho-

ras da tarde).	
Dia 31

De H. 23.031 a 26.020, ás 9 horas.
De n. 26.021 a 26.030, ás 10 horas. -
De n. 26.031 a 26.130,a s 13 haaas (1 hora

da tarde).
n. 26.131 a 20.200, ás 11 horas (2 ho-

ras da tarde).
la directo r, Ecluard Sirrid.a Correa.

Ministerio da Fazenda
Alfandega do Rio de Janeiro

Da ordem do Sr. inspector, convido o dono
de seis vidros contendo preparados medicinae's
apprehandidas pelo 2° official aduaneiro André
['enrique Santos no dia 8 do corrente, entro
os armazena os. 17 o 18 do cães do porto, a
vir, dentro do prazo de 15 dias e independente
de qualquer outra modificação, sob pena de
revelia, allegar o que entender a bem do seu
direito, no processo, sobre o facto, instaurado
nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria, 10 do março de
1917.- O 1° escripturario, Alfredo Pinto do
Araujo Corréa.

Alfandego. do Rio de Janeiro
O inspector, de accórdo com a circular

n. 16, de ii de março de 1897, faz publico
que o Laboratorio Nacional de Analyses julgou
nocivos á saude publica os seguintes pra-
duetos

Vinho, vindo de Viga no vapor hespanhol
Léon XIII, entrado em 9 de outubro de 1916,
em 40 barris, marca FA, os. 1 a 40, coraa-
guiado a Farnatidez 8; Alvarez.

Neste vinho brando, contendo 12,5 % do al-
cool em volume a analyse revelou a existen-
cia de mais de duas gramma (2 gs.,989) de

---sulphato de potassio por litro, o que é nocivo
a sande.

Vinho, vindo de Vigo no vapor hespanhol
Léon XIII, entrado Mn O de outubro do (010,
em 31 barris de decimos, marca FA, ns. 41/71,
consignado a IN:mudez Alvarez.

Neste vinho branco, contendo 12,8 4 do ai-
coei em volume, a analyse revelou a e.xisten-
cia do mais de duas gramma (3 gs.,288).de
sulphato de potassio por litro, o que é nocivo
á saude.

Airandega do Rio de Janeiro. 23 do janeiro
de 1017.- O inspector, J. F. de Paula e

•.
Ministerio da Marinha

Escola Naval
'De ordem do-S. contra-almirante director,

deverão aquartelar no proximo dia 17 todoa
os aspirantes que toem de fazer exames de
2' época. Haverá 1103SO dia rebocador em
Ilacurtissá em correspondenaia com o trem
que parte da Central ás 6,5 da manhã.

Escola Naval, 5 do março de 1917.-Ama-
. dor Bacilo do Andrade, 1° o:lidai.	 ("

supsrintandencia de Navagaçao
DIRECTORIA DE RIJARDES

AVISO AOS NAVEGAITF-i N. 26
Argoilina, Golfo Naco° - Plmuirol Xinfie9

Sector escuro
Obervaealo - Faz-se saber aos navegan'es

que o pharol Ninfas mostra um sector escuro
na parte interior do Golfo, entre a marcaaao
161° (19 SE) o a costa S. do Golfo.

Carta inglezx n. 1.290.
(Do aviso aos navegantes n. 1, do n. 1, de

1917, da Republica Argentina).
Directoria de Pharões. Rio de Janeiro, 10

yo de 1917.- José Monteiro de Maurade ;
' itão de mar e guerra graduado,!tangei,

director.

Ministerio da
	 errã'

Collegio Militar de Barbace
EIA3IEi De 2' ápoca

• Os exames de segunda época neste cuilegia
teraa inicio no dia 12 do corrente ores.

Secretaria do Conegio Militar de Darbace-
na, 6 ale marco de 1917. - Arisioteles 11. Es-
tanastau 2° tenente sub-secretario.
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\,,./atnisterio da viaçao e Obras
c	 Publicas

inistraçã.o .clos Correios do Es-
tado do Rio de Janeiro •

r Pêlo presente edital fica intimado o
Er.- Cesario Cyr Ferreiea Comes, ex.-
praticante da agencia do Correio de
R3arra do Pirahy, neste Estadot a reco-
lher, dentro do prazo. de dez dias, aos
Kofres desta administração, a impor-
Xancia de cinco mil réis (5$000), rela-
tiva á multa que lhe foi imposta pela
portaria n. 42319, de 20 de maio do anuo
de 1910.;	 •	 •

Administração dos Correios do Estado
.;-.10 Rio de Janeiro, Nitheroy, O de marco

*de 1917. — Servindo de administrador,
14iiis L.. Othvira, contados..	 .	 .(.

..Na secretaria serão fornecidas aos can-
slidatus todas as informações .precisas.

De. acedrdo com a legislação em vigor,
t.'0 julgamento final do concurso. terá
preferencia. em igualdade de condições,
o funcciohario addidU de qualcfuer minis-
iodo que se sujeitar a todas as provas.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1917. — Othon cio Amara/ ilenNIteS.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de i917.
Etcbank. engenheiro chefe.

•

Inspectoria Federal das Estradas
EDITAL DE CONCUltnENCIA PARA FOTMEINIENTO DE

cairmos DE Ex pEDIEWE E ARTIGOS 1)E.ESCM-
PT01110 E DEsENUO DUBANTE O ASSO DE 1917

Pela sacção de expediente e contabilidade
da Inspectoria Federal das Estradas se faz pu-
blico, de ordem do Si'. inspector federal das
Estradas interino que, tendo sido annullada
pelo Esmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, em is de (doceiro do corrente an-
uo, a coneuceencia aberta por edital de 21 de
novembro de 190, por serem elevados os pre-
ços apresentados pelos proponentes que coe.'
correram, de novo serão recebidas, até o dia
20 de março proximo futuro, ás 13 horas,pro-
postas para o fornecimento, durante o anno
de 1917,. na proporção das necessidades do
serviço, de objec os de expediente e artigos do
escriptorio o desenho, mencionados na rela-
ção annexa c destinados ao serviço desta re-
partição, conforme as amostras existentes na
mesma secção, as quaes poderão ser exami-
nadas pelos interessados todos^ os dias uteis,
das 10 as 15 horas.

Esta cancurrencia obedecerá as seguintes
condições:

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira selada e ambas
sem rasura nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os concurrentes deverão depositar no The-
souro Nacional a quantia de ti-escotes mil róis
(300i) para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução 03 proponentes escolhidos si não
assignarem os respectivos contractos cinco
dias depois de chamados pelo Diario Official
para fazei-o.

111
Os proponentes escolhidos depositarão no

Thesouro Nacional, antes do assignados os
respectivos contractos, a quantia de quinhen-
tos mil reis (500S) para garantia da execução
destes. .

A idoneidade das proponentes será e,
nada e julgada previamente ante. 'abcr
cura das propostas,Asslartasuskifs dos fornece.
dores que_40-kli .Orenl sido julgados idoneoa
não, usino abertas.

V
As propostas serão abertas e lidas deante de

todos os concurrenles que se apresentarein
para assistir a esta formalidade. Cada um ru-
bricará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas ha integra.

VI

•As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-

. nente • offerecer e o prazo cm que fará o for-
: necimento. Não serão tornadas cós conside-

ração quaesques offeetaa de yantagens na.0

previstas neste edital nem propostas que cen3
tiverem apenas o offerecitnento do uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

• VII
Cada proposta, devidamente sellada e com-

prehendendo todos ou parte dos objectes e
artigos a fornecer, será. fechada em cave-
loppe lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: Proposta de... (nome do propo-
nente). •

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas quo puder apresentar de sua idonei-
dade e o.recibo da caução a que se refere
clausula II.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos os enveloppes, desentranhando-
se delles os documentos de prova de idonel-
dade e reunindo-se os enveloppes com as pro-
postas fechadas, como se acharem, em mu
mesmo envolucro que, depois de lacrado e ru-
bricado pelos proponentes presentes, ficará
depcsitado na seeçad de expediente e contabi-
lidade da Inspectoria Federal das Estradas,
sob a guarda do chefe da secção.

Dentro de oito dias, depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diario Official os
nomes dos proponentesjuleados idoneos para o
fornecimento, annuncianao-se o dia para a
abertura das propostas e preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas, fechadas como foram re-
cebidas.

• VIII
A concurrencia versará sobre o preço dos

objectes e aAiges a-fornecer, cabendo pre-
ferencia de direito, por objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que fúr mais ba-
rata, por minima que seja a differcnça entre
ela e qualquer outra.

IX
A inspectoria se reserva o direito de annullar

a concurrencia para cada um dos objectes ou
materiaes separadamente ou de tcdo.".
julgue os preços pedidos muito ele

'ecidos pelos proponentes de-
r estipulados cai moeda nacional c do

rdo com a unidade mareada para cada
rtigo na relação a que se refere o presente

,edital, sob pena de não serem as suas propos-
'itas tomadas cia consideração no acto do AI-
ganiOnt0.

XI

Os proponentes acceitos, por objectes a ar-
stiaos dist1nctos, ficam obrigados a fornecer
Identro do quinze (15) dias, contados da data
em que lhes forem entregues os pedidos respe-
ctivos, os livros destinados aos diversos servi-
viços da Inspectoria Federal das Estradas,
(eteonbs

 objectos

doso oito (8) dias o papel timbrado e
dentro de dous (2) dias todos os outros artigos

sob pena de multa de vinte mil
1.(- i3 ( 203. ) Dor dia que exceder desses prazos.

XIIr
Não estando de acciardo o objecto pedido

com a amostra depositada na secção de Expe-
diente e Contabilidade desta inspectoria, ficam,
os proponentes acceitos obrigados a substi-
tu: -o no prazo do vinte o quatro horas con-
tadas da notificação, sob penado' multa do
vinte mil reis (20$), caso não se verifique

.• nesse prazo a substituição do objecto recusado,
e ao pagamento da diferença do , preço polo
gila/ fik _adquirido o, mesmo objecto pela hl-,
spectorias

•

• lnspectoria Federal das Estradas 	 •

LIO .NCURSO PAll• O PnEENCIIIMENTO DO
• CARGO DE CALCULISTA DA SECÇÃo DE ES-

MIADAS EM ESTUDOS E CoNSTAUCÇÃ)

De ordem do Sr. Dr. insacefoe federal
das 111.stradas, interino, faça pishlico, Du-
ra conhecimento dos interessados. que
nesta secretaria se acha aberta, das 11 ás
VI horas. pelo espaço de 30 dias, a con-
tar desta data, a inscripção para este
goneurso.,

Os requerimentos deverão ser dirigi...
ilns ao Sr. Dr. isspector pelos candida-
tos nu por seus procuradores, legalinen-
te e apresentados á secre-
taria, acompanhados de documentos que
trovêm:

V. qualidade cle cidadão brazileiros; •
•2, idade maior de 13 asnos e menor

ale 49;

3°, bom procedimento, attestadu por
Eutoridade policial do distrito em que
residir o candidato;

Iss, capacidade pliysica attestada
AOcumento firmado por tres facultativos

• Ki do qual con s te nao soffrer o candi-
dato de molestia corstagiosa ou incura-
tvel;
\ 5, achar-se vaceinado.	 -	 '

'As firmas dos documentos acima re-
eridos deverão ser legalmente reconhe-

cidas.
O concurso versará sobre as seguin-

tes meterias:
\	 portuguez:	 ''' sit'sys • •

franeez (leitura, traduccão e ver-,
'são);	 -

3', inglez Xleiturai traducção e ver-,
Jio);
'(‘'. Wr ithmetica algebra	 geometria

'rlementar;
5", chorogranhia e historia do Brazil;

.•	 redueçãO official, eailigraphia e
ilaetylographia;
• -7", pratica de machinas de calct '
fabricantes Brunsviga. Tri
Burrough e de WH'

e ft , inteffire
'!Etos reis"
'odes

•
ão de platas e proje-

tes á construcção de ostra-
ferro e dê rodagem:

ft, conhecimento e pratica de traba-
'elas *de escriptorio relativos á constru-

ção de "estradas de ferro •e de rodaem
eolii especialidade, -dos calculos.neces,

' arlos -á cubação em gezal R A osganizs,
N 

O eg_Orlanantos ' -

de

r dos
IoT e

planime-

o
OS.

Os preços
verão
ar

ç
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XIII	 32.
A importancia (lassas multas deverá ser re-

cOlhida ao Thesouro Nacional, dentro de tios
dias, a contar da data da expedição da respe-
ctiva guia, sob pena de ser descontada da
caução de que trata a clauauta III, ejo.;ide-
rando-se rescindido o contracto. sem direito
a, indemnização alguma, e ficando o propo-
nente privado de continuar a fornecer a esta
inspertoria, si a referida caução não fôr juta-
gralizada no prazo de oito dias.

XIV
Na caso do igualdade do preço do um ou

mais artigos entre dons ou mais coneurren-
tes, caberá a preferencia áquelle que maior
numero de objectos tiver com preço inferior.

XV
Os proponentes, cujas propostas forem ac-

ceitas, ficarão obrigados a fornecer desde a
data: da abertura destas á da approvação dos
contractos, as artigos requisitados por esta
impeetoria, pelos preços marcados nas raspe-
ctivas propostas.

Secçao de Expediente o Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 28 de fevereiro de 1917.- Pelo chefe
da secção, J. Egas, ajudante.

Itclaçào dos objectos de expediente, artiyos de
eseriptorio c desenho e outros materiaes a
que se refere o presente edital

1. Almofada para carimbo de 01,16X0m,08,
uma.

2. Alfinete em caixa do 100 grammas, caixa.
3.• Brochura pautada o riscada, 100 folhas,

24X33, uma.
4. Block Reportar, timbrado, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, um.
5. Block Reportar, em branco, pautado On

sem pauta, 100 folhas, um.
6. Block commercial, pautado ou sem pauta,

100 folhas, um.
7. Block do papel quadriculado, typo Skiz-

zenblock mit Mitirneter Einterlung
um.

f3. Borracha circular W. Faber, n. 6.005,

9. Borracha Eborbard Faber, n. 102, duzia.
10. Borracha Eberhard Faber, n. 112, duzia.
11. Borracha circular Fatiar, n.1.080, duzia.
12. Borracha Nigrivorini-Lard em caixa de

• duzia, caixa.
13. Barbante fino, rolo.
14. Barbanto grosso, rolo.
ia. Buvard Soennecken, n. 86, um.
16. Iluvard Faber, um.
17. Balaustre completo de Kern, um.
18. Cartão timbrado, com M11 ,12x0m ,09, qui-

nhentos.
10. Caneta Eagle Penca, ns. 1 a 4, duzia.
20. Caneta Faber, sortidas, duzia.
21. Canivete Rodgers, grande, do duas folhas,

um.
22. Canivete florigers, pequeno, do duas fo-

lhas, um.
23. Copide crystal sem pé, um.

• 24. Creolina nacional Oswaldina, em lata de
litro, uma.

2. Colchetes alicros, caixa.
26. Colchete The Swift Herm', ns. 41, 42

43 e 44, caixa.
27. Colchete 'fite Stvift Piercer, n. 414,

caixa.
* 28. Carimbo de borracha de 15 a 30 lettras,

um.
29. Carimbo de borracha de 30 a 100 lettras,

1110.
• 30. Cesta Grande para papeis, uma.

31. Capa de papelão flexivel, timbrada, mo-
dolos 1 e 2, conto.

b2. Folha de pagamento pessoal diarista,
0n1 ,45X0m ,60, cento.

83. Folha de papelão, 0%20 xr,12, cento.
84. Furador para papeis, uni.
85. Gomma arab:ca G. Toiray's n. 26, vidro

grande, um.
86. Comia arabica Photo Paste, vidro

grande, um.
87, Grampo para papeis com rosca, duzia.
88. Impresso em folha de papel Cansou,

cento.
89. Impresso em folha de papel teia, cento.
110. Impresso de resumo o cubação, mi-

lheiro.
01. Impresso de movimento de terra, cento.
92. Impresso de eslatistiea, cento,
93. Impresso de cubação do obras d'arte,

cauto.
04. Impresso de orçamento, cento.
95. Ilhozes, n. 6, caixa do 100, uma,
96. Jogo de Godet, um.
97. Jarro de ferro esmaltado, um.
98. Kaol, lata grande, uma.
09. Lacre vermelho, em barra, ti. 5, caixa.

100. Lapis tinta, duna.
101, Lapis Fabor, tis. 1 a 4, duzia.
102. Lapis Faber, azul, n. 8.816, duzia.
103. Lapis Fabcr, vermelho, n. 8.815, duzia.
103 A . Lapis Paha'', 8,828, de duas corça,

duna.
101. Lapis, ['abar Post-Oflice, do duas cores,

duzia,
105.Lapis Faber de borracha, n. 3.917,

duzia.
106. Lapis Faber graphite, ris. 2 1i, 311.

duzia.
1.07. Lapis Fabfir Castell, mis. 8, 2 B, 3 II e

4 B, duzia.
108. Limpa-pennas de vidro com brocha,

Li na.
109. Limpa-pennas de louça com brocha,

vidro, um.
110. Limpa-pot-mas de vidro com espiraras do

vidro, um.
Livro aprotocolloa, capa de patino cCun

• rotulo, 100 folhas, 0,21X0.19, um.
112. Livro aprotocollo» para telegrammas;

capa dc panno com letreiro dourado
a fogo, 100 folhas, 0,31x0,21, um.

113. Livro lirotocolloa para papeis, capa de
couro com rotulo, 200 folhas, modelo
n. 1.884, um.

1.14. Livro aprotocollo.i de entrada de papeis
100 folhas, modelou. 1.588, 0,31 1/2X
X0,18, um.

1.15. Livro em branco com carcelas, 200 fo -
lhas, modelo n. 12.269, 0,34x0,34
1/2, um.

116. Livro em branco, capa do panno, 100
folhas e 100 carcelas, 0,22x0,33,
um.

117. Livro impresso para registro de entrada
de material, capa do panno com
rotulo, 100 folhas, 0,31x0,23 1/2,
um.

118. Livro impresso para registro do quadros
estatisticos, 100 folhas, capa de patino
com letreiro dourado a fogo, um.

119. Livro para ese,eiptoração trovai, 100 fo-
lhas, 0,32x0,41., eonrorme modelo
existente na Secção de Expediente e
Coo bit:lidada , um.

120. Livro para regist de forolhas de pago,
mento, 200 folhas, capa de cotim-
modelo n. 2.017, 0,46 1/2 x 0,33,

121. Livro para registro do. quotas de fiscali-
zação, 200 folhas, 0,40 1/2 X 0,27,
um.

122. Livro para registro de quotas do arren-
damento, 200 folhas, 0,40 1/2 X 0,27,
um.

1.23. Livro para registro de tomada de cozi-
' tas, 200 'folhas, 0,10 1/2 x 0,27,

• mu.

Capa para resumo de fundição proviso-
ria, timbrado, cento.

Camurça, uma.
Caaeritela para alinhamento, ean'o.
Caderneta para nivelamento, cento.
Caderneta para secções transversa es,

cento.
Cadernetas para locação, cento.
Caderneta em branco, quadriculada,

cento.
Caderno em branco, com 100 folhas,

capa de papelão, de 0 a ,23x17, um.
Caçamba de agatha para agua, uma.
Duplo decimetro de buxo, fama trian-

gular, um.
Duplo decimetro de marfim, Casella,

Escova para filtro, uma.
Escovas para lavagens de assoalho, com

cabo, uma.
Encadernação de decretos e contractos,

capa de couro,. conforme modelo,
uma.

EncadornaçÕes de relatorios, capas de
papelão commum, uma.

Encadernação do Diario Official, con-
forme modelo, uma.

Encadernação de talão impresso do sol-
tos officiaes, 0,31x19, uma.

Encadernaçao de talõeSlaima telegram-
mas, com 100 folhas em branco inter-
caladas, 0,18X20, uma.

Enveloppes para cartas, Royal Buck Vol-
ito!), timbrados, cento.

Enveloppe timbrado para officio, 0,27x
X42, cento.

Enveloppe timbrado para officio, 0,18X
X13, cento.

Enveloppe timbrado para officio, 0,20X
X28, cento.

Enveloppe timbrado para oficio, 0m,14X
x28, conto.

Envoloppe timbrado para officio, Ota,25x
X13, conto.

Esquadro de borracha, um.
Esquadro de madeira graduado, um.
Esquadro de celluloido, um.
Esquadro grande de madeira, um.
Etiquetas, modelo n. 3, cento.
Espetos do forro para papeis, um.
Elastico Faber, n. 530, caixa.
Elastico Faber, ti. 83, caixa de meia

grosa, caixa.
Escarradeira hyg:enica com pé, uma.
Esearradeira commum para areia, uma.
Esearradcira cornmum de metal, sem pé,

uma.
Esearradeira commum, de louça, sem

pé, uma.
Espanador, 0°,60, um.
Estojo Kern, pequeno, com transferidor,

70. Estojo Kern, n. 5.414, um.
ii. Estojo Kern, completo, um.
72. Faca de metal para cortar papeis, uma.
73. Faca do osso para cortar papeis, 11111 n1.

74. Folha de cartolina A ou 13, duzia.
75. Folha para relação de medição proviso-

ria, modelo it. 4, milheiro.
76. Folha para resumo de medição proviso-

•ria, modelo-n. 5, milheiro.
77. Folha para resumo de medição proviso-

ria, modelo ti. 6, milheiro.
78. Folha impressa de medição provisoria

para districtos, 0m,51 1/2x0',45, mi-
lheiro.

70. Folha de pagamento da administração e
sub-administração, 0 w.17x0r2 ,36, mo-
delo n. 8, cento.

80. Folha de pagamento da administração o
sub-admin straçâo, 0m ,47X0';46, mo-
delo ii. 8, cento.

81. Folha de pagamento para pessoal, 0°,33
x0°,45, cento.	 -- •

33.
34.
35.
36.

37..
38.

39.

40.
41.

42.

43.
4a.

45.

46.

47.

48.

40.

50.

51.

52.

53.

54.

55.

56.
57.
58.
59.
60.
6L
62.
63.

6a.
65.
60.

67.

68.
60.
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124. Livro para registro de garantia do
juros, 130 tolhas, modelo n. 2.413,
um.

123. Livro para registro de medições, 150
folhas, modelo n. 5.963, um.

126. Livro para registros de fés de officios,
300 folhas, modelo n. 2.060, 0,47 112X
X0,03, um.

127. Livro «protocolo» para papeis, capa de
couro, com rotulo. 200 folhas riscadas
~pressas, segundo os modelos da.
Sução do Expediente o Archivo,
0,a3X0,U,

128. Livro «protocolo» de sabida do papeis,
200 folhas, capa de panno com letrei-
ro dourado a fogo, 0,34X0,20, um.

129. Livro «protecallo» de sabida de papeis,
100 folhas, capa de pann0Com letreiro
dourado a fogo, modelo do archivo,
0,19x0,33, um.

130. Livro «ponto», 200 folhas, capa de couro
com letreiro dourado a fogo, 0,12 1/2X
X0,29, um.

131. Livro em branco com 100 folhas, capa
de panno, 0,37x0,25, um.

132. Livro riu branco com 200 folhas, capa
de patino, 0,37X0,25, um.

133. Livro em branco com carcelas, capa do
patino, 100 folhas, 0,18x0,34,

131. Livro «copiador» de officios, para diver•
sos o ministro, papel japonez,500 folhas,
0,37x0,26, um.

133. Livro «copiador» de officios, papel japo-
na, 200 folhas, 0,35x0,25, um.

130. Livro «copiador» para medições e certi-
ficados, 500 folhas, 0,37X0,46, um.

137. Livro em branco, modelo n. 1.515, 100
Nhas, 0,35x15 112, um.

138. Livro «indico», capa de couro fluirei
bom rotulo, 50 folhas, 0,33x0,211,

1.39. Machina do numerar, typo americano,
com seis rodizios, uma.

140. Ma.china Berbard para pregar nozes,
uma.

01. 3Iolhador de louça com esponja de bor-
racha, uni.

142. Malhador do louça com pincel para co-
piador, mi tu.

143. Mori pgue de barro, um.
141. Nankin superior, em barra, uma.
145. Nankin liquido Li-no-o), vi Iro.
140. Papel The Vela, timbrado sem pauta,

para officio, moldo n. 9, mil folhas.
117. Papel The Volta, timbrado, sem pauta,

para cópia, 0,33x0,22, mil folhas.
148. Papel Imperial Valham, timbrado, sem

pauta, para officio, mil folhas.
149. Papel Imperial Nrellum, para copia, em

folha do 0,33x0,22, milheiro.
150. Papel Imperial Ventam, em folha de

0,35x0,15, cento.
131. Papel The Volta, em folha do 	 x0,0,

cento.
452. Papel Brkshire, n. 47-6, em folha do'

0,21 1/2x0,33, para machina de es-
crever, caixa.

133. Papel Royal Buck Ventila, almaço, pau-
tado ou. som pauta, resina.

154. Papel almaço de sete kilos, resma.
155. Pape/ para certificado de meliçãa pro-

v -soria , isenção de direitos e guia de
recolhimento, modelos 10, 11 e 12,
mil folhas.

136. Papel de linho Crewtowns's, em folhas do
0,22x0,33, cento.

aaa. papel de 1 nho Creadown's, em folhas do
0.3:; >eia aa, cento.

188. papai para ralação de contas, modelo
13, mil folhas.

459. Papel de carta e enveloppes floyal Buck
Velam', timbrado, pautado ou sem
pauta, em caixa do 30/50, uma.,
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160. Papel de carta, timbrado, Royal Euck
Valham, cento.

161. Papel mata-borrão, para buvarda em
tiras de 0,33x0,10, cento.

462. Papel mala-borrão, branco ou de cór,
em folha de 0,25x0,31, duzia.

163. Papel mata-borrão, branco ou de dna
para copiador, em folha de 0,25X0,38,

461. Papel mata-borrão, branco ou de dna
para copiador, em folha de 0°,35X
X0°,25, duzia.

463. Papel mata-borrão, branco ou de cór,
para eoplador, em folha de 0°,35X
XOnaa5,

466. Papel inata-borrão, branco ou de côr,
em folha de 0°,62x0°,19, duzia.

167. Papel impermeavel, em folha de 0',35X
x0°,25, duzia.

168. Papel impermeasel em folha de 0°,38X
x0'',25,

.169. Papel inipeemeavel, em folha de 0°,43X
x0°,33, duzia.

470. Papel inglez do 42 kilos, marca Manilha,
para embrulho, mão.

171. Papel hygionico, marca Diana, maço.
172. Papel carbono, azul ou preto, marca

Star Brami ou Carona Brand i caixa.
173. Papel carbono, preto, marca Corona

Brand, em folha do 0°,32x0°,45,
caixa.

174. Papel tela, marca Scbleicher & Schull,
0°,07 X 10° , peça. 	 •173. Papel tela, marca Schicieber	 Schuli,

°, 20 Y 0°, poça.
170. Papel tela, marca Schleieher & Schull,

1°,38 x 2a 4 , peça.
177. Papel assetinado AA, 30 kilos, resma.
1.78. Papel ferro pruasiato S. & S, Dragão,

0°,73 x10°, peça.
179. Papel ferro prusaiato S. di S. Dragão,

1 u x1.0°, peça.
180. Papel Cansou S. & S., 1°,30x40°,

Peaa •
181. Papel quadriculado S. & S., n. 200,

0°,75x10°, peça.
182. Papel vegetal branco S. & S., Orn,73X

x{0", peça.
183. Papel vegetal crame, S. & S., 0°,75X

X10°, peça.
481. Papel eouché A, folha.
183. Papel c.oucha B, folha.
186. Papel timbrado para informações,

folha inteira, conto.
187. Papel timbrado e riscado para certidões,

em folha inteira, cento.
(88. Pocta-canetas do ferro, um.
189. Porta-canetas de custai, uni.
190. Penna I). Leonardt & Comp., dourada,

n. 506, caixa.
101. Penna D. Leona.rdt Si Comp., n. 503,

caixa.
102. Patina	 n. 170, caixa.
193. Patina Gillot's para desenho, n. 859,

carta.
101. Penna 0.1», caixa.
193. Penna Perry & Comp., n. 420, caixa.
196. Penna do alumiai° de Brandauer, n. 330,

caixa.
197. Penna John Ileath'S, dourada, n. 808,

caixa.
1.08. Puna dourada, n. 183, de Braula.wor,

caixa.
199. Penna J. 13. Mallat, ns. 10 e 12, caixa.
200. Pluma ronde amennecken, mis. 1 a 6,

caixa.
201. Pegador para lai.pel Cem, lis. I e 2, em

caixa de 1e0, uma.
20a. Pegador para papel O. K., os. 1 B, 2 13

e 3 U. ain caixa de 00, uma.
203. Pegador para papel John Fabec, n. 5.939,

20a. Pecagaiãa .or de aço Vise Clip, as. 1 o 2, em
caixa do 109, uma,
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203. Pasta de l'erry, de lombo de aço, for-
mato commercial, uma.

2013. Pasta do Perry, do lombo de aço, for.,1
mato almaço, uma.

207. Pasta Soennecken, n. 111 A, uma.
208. Pasta Soennecken, n. 111 II, uma.
209. Pasta. Soennecken, n. 431, uma.
210. Pasta de oleado A. Maura], 0°,48*

X0°,33, uma.
211. Peso de ferro para papeis, um.
212. Peso de crystal para papeis, um.
213. Pincel para copiador, uni.
211. Pincel duplo, um.
215. Pincel para marcar es'acas, duziaa
216. Pincel de aquarela, um.
217. Punaise pequeno, caixa.
218. Punaise grande, caixa.
2(9. Prensa Soennecken, 0,30X0,16, eOna

forme o modelo, uma.
220. Pistolet de borracha, um.
221. Pistolet de madeira, um. 	 --
222. Quadros impressos, modellos a 28, cfo

Questionario da Estatistica. das Es-
tradas de Ferro, cento de cada um.

Raspadeira Rodger, cabo do osso, uma.
224. Regoa de madeira, 0,50, uma.
223. Regoa de madeira, 1 metro, uma.
226.. Regoa millimetrada, de buxo, 0,60,

uma.
227. Regoa «T» 0,60, ama.
228. [lagoa de celluloide, do 0,30 a 0,50,

unia.
220. Flava do abano, de 0,30 a 0,501 uma.
230. Sapolio americano cai tijolo, um.
231. Sabonete de alface, barra de 300 gram-

mas, uma.
232. Stickphast, vidro.
233. Tesoura grande, uma.
231. Tesoura pequena, uma.
233. Tinteiro do madeira Soennecken, duplo,

236. Tinteiro de crystal duplo, com tampa
de metal, 0,13x0,07,

237. Tinteiro do madeira Sominecken, triplo,
um.

238. Tinta para carimbo, em vidro do 50
grammaa, um.

239. Tinta Stephons, azul, litro.
2i0. Tinta Staphens, de cópia. Paro.
211. Tinta Stephens, carmim, litro.
2'4. Tinta Sardinha, azul, litro.
213. Tinta Sardinha, do cópia, litro.
244. Tinta Sardinha, carmim, litro.
213. Tympano grando de metal, de corda, suJ

perior, um.
216. Toalh • foliai:Ia para mãos, conforme o

modelo, (luzia,
217. Ticalinba 4.1e Kern, para curvas, um.
248. Tiralinha de Kern, com tres pontas.

caixa.
219. Triplo decimetro do marfim, Casella,.

230. Triplo d2c:ruetro do buxo, fórma trian-
gular, um.

251. Transferidor de celluloide, n. 5.208, de
moio circulo, inn.

252. Transferidor de cellukade a. 5.213, do
circulo inteiro, um.

233. Tinta Lefranc em tijalo, qualquer cair,

251. Tinta. Lefranc em bisuaga , qualquer côr,
a rua.

233. Tinta Iliagins para desenho, qualquer
cóc,

236. Vassoura de piassava, pequena, uma.
237. Vasioura de palha. de cinco tios, confor-

mo o modelo, uma,
238. Vassoura de cabelo ia 20 F, com ca.

lima.
239. Denána,

Secção cI Expediante e Contabilidade da
Inspactaria Federal das Estralas, Ria de Jaa
Heir°, 28 de fevereiro do .1917.

Pelo chefe da secção. J. Eras. aludam"



Estrada de Ferro Atapara .a .Corumbá

ZDITAL DE CO.NEURBENDIA PAHA A CONTI-
NUAÇÃO DAS OBRAS DA PONTE SOBRE .0
nio PARANÁ, ENTRE OS iciunicrnos 19
E 27,500, (dIEB0,70 Do JUDIA»

Do ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico nue no dia 2 de abril do corsente
amo de 1917, ás 13 horas, no eseripto-
rio desta estrada, á rua do Ouvidor nu-
mero 90, 2° andar, serão recebidas pro-
postas para a continuação das obras da
ponte sobre o rio Paraná, do unindo
com o disposto nos decretos n. 7.585,
de 7 de outubro de 1909, e 12.210, de
19 de outubro do 1916.

A realização o o processo de julgamen-
to de,sta coneurrencia ficam submellidos
'ás preseripções estabelecidas nas clau-
sulas seguintes:

A concurreneia tem por objecto
execução das obras descriptas na parto I
i (especificaçOes technicas) do caderno
de encargos abaixo transeripto, as quaes
estão Orçadas em 1.580:263$440 (mil
quinhentos e oitenta contos duzentos e
&Sessenta e ires ntil quatrocentos e qua-
renta réis) e deverão ficar concluidas
dentro do presente exereicio, salvo mo-
tivo de força. maior devidamente com-
provado.

As plantas e desenhos . ficam em có-
pias authenticas á disposição dos pro-
ponen tes, Olue os poderão examinar e
estudar ne, escripLorio da estrada, no ni0
de Janeiro. todos os dias uteis, durante
o horas do expedientos

II

cOneurreneja versará sobre f.

Só . Idoneidade do proponente;
Preço total da construcção, dentro

'do orçamento °Meia!, devendo ser sub-
dividido em preços globaes relativos a
Sada uin dos serviços, para o °fleti°
:exelusish das medições provisorias
Pagamentos mensaes de 'que trata a

clausula XXXII, abaixo transeripta..

O estudo dos orçamentos apresentados
pelos proponentes o julgamentó de sua
idoneidade e das respectivas propostas
barão feitos por uma commissilo comoosta
do directos, do chefe de linha e do ehefo
da Contabilidade desta estrada e de dons
Xnneeienarios da Secretaria de Estado da
'SSiação e Obras Publicas, importuna-
;isente designados pelo ministro.

TV

•• Os proponentes deOerão comparecer
ise Sseriptorio desta estrada, á rua do
Iluvoior n. 90, 2° andar, até ás 11 horas cio
( ia 29 do março corrente, .afim de rè-
C§befkrn quia para o deposito prévio 4a
pijajo de 10 :000$ que, em moeda cor-
rente ou em Spolieea da divida publica
Sedçral, devera ser feito no Thesouro
Nocispal, posa garantia da assignatura
do contrasto.

' Para ser admittido á adjudicação de-
Ste'sít cada péoponents, além da garantia
posuniari4 omina mencionada, prova

be possue a preeisa idoneidade posa a
st.x.e.csielio tias obras, apreseStandó

certificados e referencias que attestem a
sua competeticia teehniea e exacção mo-
ral para com a administração publica,
terceiros isit operarios.

VI

eis proponentes deverão entregar no
dia, hora e Jogar acima determioajos,
envolueros fechados e lacrados, tendo
eseriptos com clareza em uma das laces
externas: o nome do proponente. indi-
cação precisa do legar em que é estabe-
lecido e o assumpto da proposta.

Um dos envolucros, em cuja parto ex-
terna estará esmiolo (proposta» nen-
rará em duplicata a proposta, que de-
verá conter a percentagem de abati-
mento offerecida para a execução das
obras constantes do projecto e especifi-
cações que servem de base a esta con-
currencia e a indicação dos preços glo-
baes de cada um dos serviços que con-
stituem a ponto e uma formula de com-
pleta submissão a todas ás condições
deste edital e ás especificações annexas.

Este envolucto nenhum outro papel
poderá conter além dos da proposta.

O outro envoluero em cuja face ex-
terna estoril eseripto •documento», tom-
bem fechado e lacrado e com os demais
dizeres iguaes ati primeiro, conterá os
documentos de idoneidade e o conliecj

-mento da caução depositada préNiamen-
fe no Thesouro Nacional, a que se re-
fere a clausula IV e os documentos de
quitação dos impostos federaes, esta-
duaes e munieipass e quaesquer outros
documentos que sirvam para comprovar
os requisitos exigidos na clausula V.

VII	 •
'A escolha das propostas será feita no

escriptorio 04 estrada no Rio de Janei-
ro e Dbedectirá ao criterio seguinte:

'Antes de tomar conhecimento das
propostas, a commissào julgadora. exa-
minará a questão da idoneidade dos
4..continentes.

Para isso serilb abertos, em reunião
da commissão julgadora, todos os cavos'
lucros contendo documentos dc idonei-
dade, quitação e deposito.

Dentro de dous dias, a contar da aber-
tura desses envolucros. serão por edital
declarados os nomes dos concurrentes
julgados Worms e nu terceiro dia util,
vp6s a publicação do mesmo edital, ás
horas noite fixadas, serão abertas e ti-
tias as propostas deante dos coneurren-
tes gim se apresentarem para assistirem
a essa formalidade, rubricando um as
propostas de todos os OuItN):4, o que será
feito lambem pelos meinbros . da Will-
MiSSrtv).

Não serão abertos e ficarão á disposi-
ção de seus Signatarios envidticros con-
tendo as propostas daquelles que não
forem julgados idoness.

- .
Os proponentes que nrik forem julga-

dos idoneos poderão recorrer ao minis-
tro, até a vespéra do dia da abertura
das propostas, e si ohtivenem decãstro fa-
voravel serão lambem admittidos á con-
eurrencia nas mesmas condições • acima

IX

Si 'nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dós proponentes, ais proPostas
poderão ser abertas e lidas ino mesmo
dia do julgamento da idoneidade, obser-
Vadas as tossnalidadeS j4 mencionadas...
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X

Antes de qualquer decisão sobre as
propostas recebidas, serão eitos publica-
das na integra no sDiario Officiaiss

A inclusão na proposta de eundiçãO
não provista neste edital ein relação II
isenção do direitos ou mitra concessfso
de que possa resultar vantagem especiã1
em favor do proponente para os fins es-
tabelecidos na clausula XII importará na
exclusão da proposta, sendo que serão
~hem exeluidas aquellas:

($) que 0011liverOin uma reducção sobre
a proposta mais barata;

6) que, em vez de dar um abatimonto,
em pomentageni, sobre o orçamento of-
ficial referente a tudo o serviço, se refi-
ram a um serviço especial com exclusão
dos demais.

XII

A preferencia caberá no proponente
que apresentar preço mais baratb, por
minima que seja a differença. No cito
de absoluta igualdade de preços entre as
pmpostas, será proferida a do concor-
rente que offereeer menor prazo pakti a
terminação da obra.

XIII
Logo que seja escolhida a propeta,

será dada immodiala communicação es-
cripta ao concunente preferido e publi-
cada no «Diario Officials. Dentro do
Prazo de oito dias, a contar da data dessa
publicação, deverá o concorrente proferi-
do vir assignar o contracto respectivo na
secretaria desta estrada, sob pena do
perda de sua causa° em favor dos cofres
publ icos

XIV	 -
Si o proponente aceito deixar de ap-

signar o contrario, o Governo reserva-se
o direito de abrir nova concurrencia ou
mandar construir por administração.

XV

Para garantir a CxeCueri0 do contra-
cto e pagamento de multas, o proponente
escolhido deverfea»tes de assignar o coa-
Irado, elevar a 100:000$ a caução que
fez para entrar na concurrencia, devendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita
a deducção de 5 °I° sobre cada uma das
irestações que. lhe fOttem pagas. Essas

quantias constituirão deposito que ficará
retido no Thesouro Nacional até o rece-
bimento definitts'o das obras, nos temos
da clausula XXVIII.

XVI
Uma vez desfalcada a caução por Mo-

tivo de muita ou por Potra qualquer rir-
cumstancia, o contractante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de trino,
dias (30) da data em que receber noti-
ficação para o fazer.

XVII
Dentro do swaso de Sw2seDla dias (60

a partir da notificação do haver sido o
contracto registrado pelo Tribunal de
'Contas, o contract ante comparecerá no

das obras juntamente com o enge-
nheiro fiscal designado pelo director da
estrada, para tomar conhecimento da to-
cação das obras, devendo iniciar a coo-
strucção elas meSmaS den tS0 dos

Domine° 11
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Ws 10 dias q ue se seguirem, ficando su-
jeito á multa de .quinhentos mil reis
(500$) por dia de excesso, o qual, si at-
tingir a quinze (15) dias, acarrelaril
ininlediata rescisão do contracto, per-
dendo o eontractante a caução corre-
Mondente a este.

O contractante
XVIII
 fica obrigado a axe-

cotar as obras, observanda fielmente as
plantas. desenhos e prescriuções do ca-
d'Innio de encargos, nenhuma alteração
podefido ser feita sem autorização do . di-
rector, com approvação prévia do uai-
nistro.:

XIX
Ni dia da assignatura, do contracto a

directoria dá estrada entregará ao con-
Cractante cópias autheniicas dessas plan-
tas, desenho e especificações technicas o
mais docunientos essenciaes á execução
das obras e que servirem de base á con-
currencia.

XX

A directoria da estrada, por seus re-
presentanb!s nseaPS • Ullt0 as obras
tiInaú por escriplo o c ontractante para
este demolir, reconstruir, reparar, ou
modificar a orra ou piete della que for
erifieada em desaccórdo com o con-

trac to.
A falta de cumprimento desta intima-

40 dentro do prazo de tres (3)
dias, accarretará para o contractante,
além da niulta que poderá variar de
500$ (quinhentos mil réis) a 5:000$
(cinco contos de réis), por proposta da
directoria da estrada e a juizo do minis-
tro da Viação e t.::;ras o í'-
mento das (1,'speza 5 occasionadas pela
execução das trabalhos em questão, o
qual poderá sor niandsdo executar pelo
representante fiscal da directoria, inde-
pendentemente do contractante, median-
te desconto nas iniportancias que estetiver de receber.

x.yr
As duvidas e divergencias entre o

contractante e o representante fiscal da
directoria da estrada serão sebniettidas
á decisão do director, havendo recurso
do que este resolver para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

Caso o contractante se não conforme
com a decisão do ministro, poderá ainda
recorrer ao arbitramento de una com-
missão composta de arbitres designados
por cada pr.rte e de tun desempatador
escolhido de coinniurn accOrdo pelas duas
partes.

Os recursos interpostos pelo contra-
ctante sobre a decisão do ministro de-
verão ser apresentados dentro do prazo
de 15 elas e as respectivas decisões pro-
feridas dentro de 60 dias contados da
data eni que o Governo notificar a es-
colha do seu arbitro, cuja designação
será feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conhecimento da
designação do arbitro do contraetante.

XXII
Faltando ao cuniprnnento de qualquer

das clausulas do vontracto, para o qual
não seja connninada outra pena, o con-
fractal-lie incorrerá em muita de 200$ a
2:000$, a juiz') do director da estrada,
com recurso para o ministro. Nb caso
de roinoidench4 será rescindido O coo-

Luctoo

XXIII
O- gove no poderá reseindir o contra-

cto, de 1. mio direito, nidependento de
interpenaç '0 judicial, em cada uni dos
seguintes	 sos:

1% si o e, s tractante não começar ou
não concluir obras dentro do prazo
marcado, indept 'dente das multas em
qtte incorrer;

2% si o contracta:le suspender os tra-
balhos, de construção por mais de
ze dias, sem permissão escripta da di-
rectoria da estrada;

3% si o contractante empregar ope-
rarios em numero tão insutficiente que
denilUnstre da sua parte desidia ou pre-
pesito de' fugir á execução do confracto,
salvo os casos extráordinarios e nide-
pendentes da sua vontade, reconhecidos
como taes pelo director da estrada, eoni
recurso para o ministro da Viação o
Obras Publicas;

4% si houver vicio e defeitos do
construct:rui provenientes da inobsorvan-
cid das indicações lechnicas, esgotados
os recursos acima indicados;

5% si fali ir o contractante;
6o, si a caução, urna vez desfalcado,

não for integrada dentro do prazo de
trinta dias', na hyporhese prevista na
clausula XVII.

Fica entendido que a gréve dos tra-
balhadores por falta de pagamento não
será tomada em consideração para jus-
tificar a paralyzação dos trabalhos.

XXIV
Verificada a rescisão do contracto, nos

termos das condições precedentes,
nehuma indemnização será devida ao
contractante: além da que corres ponder
ás importanctas das obras perfeitas,
realizada nas condições do coetracto e
que serão avaliadas por medição deta-
lhadas de accórdo com os preços do or-
çaniento oficial approvado pelo Governo,
para a abertura da concurrencia,

No caso de rescisão do contracto, i'e-
verterá em favor da União a caução
feita na oecasião de ser o mesmo con-
tracto assignado.

O contractante fica responsava), por
si, seus teres e haveres, por todas as
obrigações que Hm impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que por-
ventura surjam entre o Governo e o
contractante, seja este réo ou autor,
serão resolvidas exclusiva e definitiva-
mente pelos tribunaes brazileiros.

niT
O contractante fica responsavel para

com a estrada e para com os particula-
res pelos prejuizos que lhes causar por
si, seus prepostos ou operarios, salvo
quando taeS prejuizos provierem inevi-
tavelmente da execução de ordens de
serviço expedidas pelo representante fis-
cal da directoria da estrada.

XXVI
O contractante não terá direito a in-

demnização de qualquer natureza 'por
prejuizos, avarias ou damos prove-
nientes do tempo desfavoravel, chuvas
torrenciaes, difficuldades de transportes
nem tampouco pelos resultados da negli-
gencia, falta de recursos, erros e má.
administração sua ou de seu pessoal.

:ção são coniprehendidos nesta dispo-
sição os casos de força maior devida-
mente provados, a juiz do ministro da
Mação e Obras Publicas, devendo, neste
caso, ser dada participação escripja.,

XXVII
Os direitos aduaneiros do material

importado correrão Por cont a do COn',
trar tan

XXVIII
As obras serão aeeeitas provisoria4

mente, depois de examinadas pelo re-
presentante fiscal da directoria da as,
Irada, dentro de (10) dez dias, a con,
tar da coniniUnicação do contractante
de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras Provi,
sorianiente, ficará o contractani e obrí,
gado a. conserval-as eir, perfeito os,
fi" durante o prazo de anui);
findo o qual serão altas recebidas de,
finitrvannente, sendo lavrado um termo
assignado pelo representante da Dire,
ctoria da estrada e, Pelo contractante,
Até findar o prazo -de responsabnidadO-
do contractante pela solidez e conser-
varão das obras os daninos que estas
soffrerem, provenfientes de defeitos do
mão de obra ou má qualidade de mate-
rial, serão reparados inimediataniente
pelo mesmo contractante.,

Reclamação ah;:: do contractanto
será acceila em qualquer tempo e muito
menos attendida • cgiando baseada sóniente
em ordem verbal do engenheiro fisCata

XXX
O material nietallico da ponte sara

entregue ao contractante na estação dO
P11] rronag6as, correndo por conta da es,

XXXI
A estrada fornecerá ao contractantã

o niaterial de traosporte que lhe fór ne-
cessario para o serviço de conssrucção
da ponte, no local dos trabalhos, cor-.
rendo por conta do mesmo contractante
as despezas do pessoal, conibustivel, lu-
brificantes e conservação desse material
quo, findo Os trabalhos, deverá ser ro.,
ganido á estrada, no mesmo estado ena
que tiver sido recebido.

XXXII
O pagamento das obras será requish,

fado ao àfinisterio da Fazenda por pres.,
tações ' correspondefiles ás medições
mensaes feitas pelo representante fiscal
da estrada, applicando-se a cada serviço
o preço da unidade resultante' da divisão
do preço global que foi dado pelo con-
tractante em sua proposta, pela totali-
dade do volume (de terraplenagern ou:
de alvenarias), dó Peso (das vigas nae.4
tallicas) ou da metragem (do assenta,
mento da via permanente).

XXXIII •
Os pagamentos a que se refere a clau-

sula anterior correrão por conta do
credito aberto pelo decreto n. 12.21(5
de 19 de outubro de 1916,

• XXXIV
O contracto decorrente da concur-

rencia a que se refere esta edital só
será exequivel depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 3 de março do 1917,
— Pjrpto	 Atara, director inte4

separação das peças.
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CADERNO DE ENCARGOS

1

ESPECIFICAOES TECIÉXICAJ

As presentes especificações referem-se ás
obras a executar por contracto no iogas de-
nominado «Rabejo do Jupiáa, entre os kilo-
metros 19, e 27,500 da Fstrada do Ferro Ita-
pura a Corumbá, para a construecão de uma
ponte metallica do 0S0 m ,0 sobro 1) rio Para-
ná, de accôrdo com o disposto nos decretos
ris. 7.583, de 7 de outubro (te 1009 o 12.210,
de 19 de outubro do 1916.

Essas obras constarão de :
a) Levantamento do grade da linha entro

os kilometros 25,500 e 26,100 e 27,100 o
27,500 na extensão total de 1 kilometro

•e a cubação approximada de 5.000 metros
.eubie,os;

b) ConstruerAo do um viaducto de concreto
no kilometro 21,920 (lado de S. Paulo)
com a extensão total de 32°,30 o cubando
526 n 3,000 ;

• e) Assentamento do 7,5 kilometros de li-
nha, entre os kilometros 10 o 26,100 e 27,100
a 27,500 comprehendido no assentamento o
fornecimento dos respectivos dormentes, á
razão do 1.300 por kilorrietro, ou sejam
10.000 dormentes;

d) Construcção de 15 kilometros do cerca
nos 7,5 kilomotros de linha assentada, com
postes do madeira de lei espaçados do dous
metros o com deus metros de altas& sobre o
solo, fornecendo a estrada o arame e os
grampos;

e) Construcção do dous encontros e 11 pi-
lares da ponte, do concreto, com a cubação
total do 8370'4,000;

() Reposição das peças, rebites e folhas do
chumbo que se tenham porventura extra-
viado, com as mesmas dimensões o pesos pri-
mitivos;

g) Montagem da superstructura metallica
da ponto, posando 2717S173 e comprehen-
dando uma viga continua de 350°,0 com o
peso de 1076,269 e 12 vigas independentes,
de.493),0 com o peso de 89%24 cada uma.

Estas obras deverão ser executadas do
aceórdo com os desenhos e plantas rubrica-
dos pe:o director, os quaes se acham no es-
criptorio da estrada, no Rio de Janeiro, á rua
do Ouvidor n. 00, 2° andar.

Todas afias deverão ser feitas com mate-
riaes de primeira qualidade, de aceórdo com
as especificações que se seguem e do modo
mais perfeito e acabado, seguir o os preceitos
da arto do const.euir.

Os materiaos a empregar serão submeta-
dos a exame prévio por parte da estrada.

A approvação dada pela estrada a qual-
quer material a empregar nas obras não
eximo o contractante da sua responsabilidade
pela qualidade o conveniente emprego dos
mesmos materiaes, até a recepção definitiva
das obras..

stássmarS
Dormentes—Os dormentes a empregar serão

recebidos de &acordo com as instrucções ex-
pedidas para a marcação e recebimento de
dormentes por portaria do director da estra-
da, de 21 de abril de 1015.

Areia — A areia será de grão fino o igual,
de 4 a 5 dechnillimetros de grossura
deverá ser expurgada de matarias estra-
nhas e, sempre que pelo fiscal rias obras
for julgado conveniente, lavada e peneirada.
Não date conter saes deliquescentes e os seus

jsraos devem se s angulosos.

Pedra — A pedra a empregar terá a nacos-
sarja resistencia, será expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra menos resis-
tente, devendo sor do boa qualidade, sã o
isenta de defeitos como lizins, penes, abelhei-
ros, etc.

Pedra britada — A pedra britada para con-
creto deverá poder passar em um anel de
cinco centimetros de diametro e apresentar
superficies asparas. A pedra britada por
concreto armado, obedecendo ás outras ex-
periencias, deverá passar em um anel do
30 millimetros de diametm.

Cimento — O cimento será da melhor quali-
dade. A pega não deverá começar antes do
30 minutos e terminar antes de 2 até 12
horas após o amassamento.

Não será acceito o cimento que, não com-
primido, pese menos de 1.300 kilos por metro
cubico e que deixe do residiu) mais do 20 V.
do seu peso na peneira de 900 malhas por
centimetro quadrado.

EXECUÇÃO

III

 DAS Mus

Plantações — As fundações irão até o ter-
reno firmo, a juizo do fiscal das obras, de-
vendo ter a altura nunca inferior a 113,001
contada do uivei do terreno.

Serão eonstituidas por camndas horizontaes
de concreto (deus volumes de pedra britada
o um do argamassa do 1:3) de 0,20 de espes-
sura, enchendo completamente as cavas e so-
cadas do modo a formarem um bloco perfei-
tamente homogeneo.

Sóinente depois do exame feito pelo fiscal o
coita a ordem escripta deste, poderá o contra-
ctante iniciar o enchimento das cavas para
fundações.

Argamassa : As argamassas serão compos-
tas de cimento o areia nas seguintes propor-
ções:	 -

Para a chapa superior nos arcos dos encon-
tros o do viaducto do 32%30 e para o embaço
e reboco 1:2 (444 litros de cimento o 887 li-
tros de areia por metro cubico de arga-
massa).

Concreto : Para as funcções e para os cor-
pos dos encontros e pilares : deus volumes do
pedra britada e um de argamassa de um de
cimento para tres do areia (pedra britada
03,900, argamassa 0m3,1S0).

Para os arcos do- encontros e do viaducto e
para os capeamentos : um volume de pedra
britada o um do argamassa de um do cimen-
to para dons do areia (pedra tritada 0'0,750,
argamassa 0m3,750).

O emprego das argamassas o do concreto
terá logar seguidamente á sua preparação o
será inutilizada a parto que não for empre-
gada no mesmo dia.

•
V

SrONTAGE31 DA SUPERsTRUcTURÀ METALLICA

Andaimes : Na construcção dos andaimes
para a montagem das vigas metatlicas serão
empregadas madeiras perfeitamente seceas,
rectas, sem nós, brocas, careados e outros
quaesquer defeitos que possam prejudicar a
sua resistencia.

Todas as peças poderão ser feitas com ma-
deira roliça, descascadas mas apparelhadas
nas juntas. As superficies que tiverem de
ficar em contacto serão lavradas de moio que
a inflação das poças seja á mais perfeita pos-
sivel. Os esteios, cruzes, travessões, chapuzos,
sublinhas, etc., serão inteiriços. Todos os
parafuzos deverão sor assentados sobre arroe-
Ias.

Cravação : A cravação será feita com es-
tampas e martellos de cravar; estes serão de
quatro a nove kilograininas, sendo o primeiro
empregado no principio da operação e o se-
gundo para terminal-a.

Todas as poças que não se ajustar,
perfeitamente serão prévramente desempe-
nadas.

Antes de cravar qualquer rebite as chapas
ou barras do ferro serão batidas unias contra
as outras, com martellos do quatro kilos de
modo que haja perfeita união o justaposição
entre alias.

Os rebiques serão collocados quentes; na
occasião de sua collocação a sua tempera.
tura será de vermelho-branco. Finda a col.
!oração devem apresentar a c& vermelho-
escuro.

Depois do collocados, os rebitos. devem sa-
tisfazer as seguintes condições:

a) as cabeças devem ser heinispherieas o
coneentricas com o eixo;

6) chocados, devem produzir um som cheio
e e 	 para todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas
nem falhas;

d) entre as cabeças e as peças que os rebi-
tes ligam não se deve notar vazios. Nenhuma
peça será cravada, desde que se reconheça
ter qualquer defeito.

Pintura — A pintura consistirá em tres do .
mão de tinta com oleo de linhaça, senão a
primeira de zarcão inglez mi. 1 o as outras
duas de alvaiade de chumbo.

A camada do zarcão será dada antes da
cravação da ponte.

Não se dará uma demão de tinta antes que
a anterior esteja completamente secca. A
tinta será estendida com todo o cuidado o
do modo que cubra completa o uniforme-
monte a camada anterior.

•
	grwRe

Ministerio da Agricultura, Industrlã
e Commercio

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

PROVAS DE CAPACIDADE PROFISSIONAL

Para conhecimento dos interessados o d(S-
vidos atreitos, faço publico que o Sr. ministro,
tendo em vista o disposto no art. 85 do regu-
lamento approvado pelo decreto ir. 11:998,
de 22 de março de 1918, determina que
todea os inspectores agricolas, chefes do
euleuttlis, administradores de Campos de De-
monstração, chefes e ajudantes de secção das
estações gomos de experimentação o das
extinctas Estações Experiruentaes, atractivos

'ou addidos, não titulados em agronomia,
compareçam nesta directoria no dia 20 do
•abril proxirno futuro afim de, conformo o ci-
tado artigo, submetterem-se a provas do ca-
pacidade profissional perante a commissão
examinadora do concurso para preenchimen-
to de cargos technicos desto serviço, devendo
os funceionarios acima referidos que forem
agronomos enviar com toda urgencia a esta
directoria os respectivos titules ou documentos
que provem a sua qualidade de titulado em
agronomia.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 22 de fevereiro de 1017.— Dias Martins,
director.	 4-

Directoria do Serviço de Industria Pastoril
PRIMEIRA EXPOSIÇÃO :MACIO:VAL DE GADO

De ordem do Sr. ministro, está aberta, a
contar desta data, até o dia 13 do corrente,
ás 13 horas, concurrencia para a construcção
de cada um dos sete (7) pavilhões nos terrenos
annexos á extineta Escola Superior de Agri-

scultura, á rua General Canaba.rro, e que dxs-
Nano servir á proxima Exposição Pecuaria, a
realizar-se em 1.3 de maio futuro.

As plantas e demais documentos o informa-
ções acham-se á disposição dos interessados
no gabinete do engenheiro deste ministeelo.
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As obras deverão ser iniciadas logo após a
gsignatura dos contractos e estar terminadas
atO 25 de abril dç corrente atino.

4,s propostas déverão ser entregues na Di-
rectoria do Serviço de Industrio Pastoril até o
4:11a e hino acima designados e serão abertas
ks 14 horas do mesmo dia á vista dos interes-
Sadds.

Os concorrentes deverão apresentar duas
propostas: unia com preço para construcções
de caracter permanente, que ficarão pertén-
tendo ao Governo ; outra, com preço para

construcções de caracter provisorio, cujo ma-
terial ficará pertencendo ao construtor, que
poderá retiral-ta, finda a exposição, sem mins
algum para o Governo.

Neste caso, o construtor poderá empregar
na cobertura dos pavilhões material que jul-
gár mais econdinico.

Djreetoria do Serviço de Industrio Pastoril
do Miiiisterio da Agricultura, lodustrio e Coma
!pereba, ó de feverqiro de 1917.-0 directo.: in-
torino, Fernando Werneck.

Esmla de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 16_

P.n ordem do nono. Sr. Dr.director da Escola
, de Minoo de Ouro Preto, esta secretaria faz
saiento mie, de aecôrdo com o art. 69 do Co-

' d)go de EnsUo, fica espaçada por majs fres
inozg a inscripção dos candidatos ao amanse,....pra OE.aviinento effectivo do Jogar de substi-

' t to dá segibida secção desta m-:sroa es,cola,
ebrràndo-se a presente inscripoão no dia 21

, de maio future, ás 14 hbras, á vista do clis,-
Oslo no art. 55 do Codigb. A sapuda secção
Oot\opõesse dal s milites materias: Geometriaf
ClescripAiVa, 1 ri,i's, estercotomia e modei-
ramènto (2 1 1°, 3° do 2' o 2' do 3° annos
do curso fondamental); Agrimensura, elen4n-
tlis 40 aatronomzio, tppogranloa superficial e
sut)te canoa, peiapectiva, legiSlação de terras

• e prijpio3 -gdatis de -Colônizaçtp, trigonome-
tria esp , erica astronomik theorica e pratica
e geodésia (ia do 1 0, fia do 2° o 3° do 3° annos
ao curso fundamental). Os candidatos deverfto
satisfazer as exigenclas dos arts. 57, 58, 59,
62, 63 e 64 do Codigo do Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de
1901.

socretaria da Escola de Minas de Ouro Prçto,
21 de fevereiro de 1917.-0 secretario, Fran-
cisco Antonio Lopes.

1 #___.
--	 .

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 17

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director ea
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, de accôrdo com o artigo
69 do Codigo de Ensino, fica espaçada por
mais tres mezcs a inscripção ao conèurso para
o provimento effectivo do legar de substituto
da oitava secção desta mesma escola, deva,-
do encerrar-se a presente inscripçã'o no dia
17 de maio futuro, ás 14 horas, á. vista do
disposto no artigo 55 do Codigo. A oitava séé-
ção compõe-se das seguintos máterias: Es-
tradas ordinarias e de ferro (2' cadeira do
2° anno do curso especial); Pontes e Viadio
cios ( 1a cadeira do 3° anno do Curso especial);
(Navegação interior, portos do mar o pha-
róes, 2' do 3" anno do curso especial); Archi-
WCtora, Iggieoe dos edificios e sanOamento
das oislades (3' cadeira do 30 anno do curso
clspeoial.). Os candidatos deverão aatisfazer as

igénqas dos artigos 57, 58, 59, 62, 63 e
O do Codigo de Ensino, approvaclo pelo de-
& o n. 3.899, do 1 de janeiro do 1901.

potaria da Escola de Minis de Ouro
P to, 17 de fevereiro de 1917.-0 secretario,
Francisco Antonio Lopes,

SOCIEDADES ARMAS
B. Vialicio do Brazil

ACTA DA ASSEMBLÉ.A. GERAL ORDI NARIA, EM
10 DE FEVEREIRO DE 1917

Aos dez dias do mez de femereiro de
1917, reunidas na sala do edificio em
que funcciona a Sociedade Arlonyma B.
Vitalicie do Brazil, quarenta e dous ac-
cionistas da mesma sociedade, ropresen-
tando 850 ficções, conforme as suas assi-
gnaturas no livro de priesença , foi pólo
[p residente d: •. conselho adluinistrativo,1

r. Joaquim Tavares Guerra, declarada
aberta a sessão, e convidou para presi-
dir os trabalhos da aSsembléa o Sr. CQI11-
inetidadur Antonio Rodrigues Ferrèira
Botelho, que aceitando o convite tomou
a respectiva cadeira e por sua vez con-
vidou para secretarios os Srs. José Car-
los de Figueiredo e Dr. Antenír Vieira
dos Santos. O presidente da assoembléa
agradecendo ,a sua indicação, submetteu-
a e a dos Srs. secretarios á approvação
da assembléa, que a acceitou unanime-
(mente. Em Seguida, o 1° secretarib leu o
seguinte annuncio: tInforinoções — As-
sornbléás geres — B. Vitalício do B ra-
zil, sociedade anonyma —.Assembléa ge-
ral ordinaria — Os Srs. accionistas são
convidados a se reunirem em .assembléa
geral iordinaria em dez de fovereiro pro-
xinio futuro, na séde da Sociedade, ás
2 1.IÊ horas cia tárde, para approvação
do balançO e contas relativas ao sentes-
Ire findo e a eleição do conselho fi.S'çal.

isain desde ,i/a á disposição doa Srs.
accionistas os documentos exigidos .pelo
aia. 147, de'claato n. 414, de 4 de MO
de 1891. — Dr. Caries Veiga, directár
âecretarloa. O presidente declarou aos
Srs. accibnistal, q9e, do annüncio consta-
va pPeetaãffla -te os fins da aareserite re-
n"Qião de sf : eXame [o, deliberação o-
bre as c,orkta relativas ao semestre fin-
do e elèlçao do conselho fiscal, seus
5,14"PPIonteà e um meMbro da junta con-
sultiva, como Pede a directoria no seu
relatorio. Stibmettidos, pois, á discussão
o relatorio e cintas da directoria e pa-
recer Oo conselho fiscal, para o que ia-
Se proceder á leitura. O accionista Sr.
Fernando Placido pediu dispensa da lei-
tura do itelatorio por estar elle publicado
rio (Jornal do Commercioa 40 dia 9 do
corrente, disPensa oue foi approvada
pela directoria. O mombro do conselho
fiscal Sr. Renato Rangel Pestana leu o
seguinte joarecer que está Lambem pu-
blicado no dito jornal. «Parecer do con-
selho fiscal — No desempenho do seu
mandato e de confornddade com a lei, o
effliáellio fiscal examinou n,-) Mano e
contas apresentado peja directoria, sobre,
ap Operações clè 1° semestre fin-
do, penedo da existencia do efstabeleci-
Inento no anno de 1916, e verificou
que a organização de sua escripturação
está feita com clareza e maior Pegulari-
dado, sendo de pareck que sejam afono-
vadas as coptas. Rio qe Janeirn, lb de
janeiro dp 1917. — Flederico Btakel. —
Renato Rangel Pestana,. De accôrdo. Pela
minha parte não posSO deixar de recd-
nhecer o zelo intelliOnto e actividade
pouco vulgar da clima directoria, moti-
vo porque proponho 4 asSernbléa ,dos
Srs. accionistas um voto de louvor e re-
conhecimento pelo muito q'tie, tanto o
conselho administrativo conio a junta
consultiva, com seus pareceres, fizeram
em tão pouco espaço de tempo, como se

evidencia do relatorio que foi submetti-
do a nosso exame, especializando neste
meu voto o digno presidente da junta
consultiva a quem todos os accioniStaS
devem relevantes serviços. Rio do Janei-
ro, 19 de janeiro de 1917. — Alvaro
Gonçalves Gomes.) Ninguem pedindo
palavra foi encerrada a discussão. O
accionista Sr. Arthur Cardoso em ligpio
ras palavras disse á assembléa que fk-
iendo negocios oeste estabelecimento
dentro de seus preceitos regulares, Leni
a satisfação de declarar publicamente
que muito deve ao banco pela confiança
que tem merecido, podendo assim tra-
zer em franca exploração a sua induà-
trio. Propenho pois que a conclu-
são do parecer com a opinião do fiscal
Alvaro Gonçalves Gomes, Tosse appro-
vada com aplauso. A assembléa levan-
tando-se saudou a directoria na pessoa:
de seu presidente Dr. Tavares Guerra,
com uma salva de palmas. Assim foram
as contas e o parecer do conselho fiscal
approvados unanimemente, não votando
a directoria e conselho fiscal. Proceden-
do-se á eleição em escrutino secreto,
foram reeleitos: para o conselho fiscal:
Alx7aro Gonçalves Gomes, com 161 vo-
tos; Renato Rangol Pestana, com 157 vo-
tos; Frederico Bokel, com 117 votos.
Supplentes: os Srs. Francisco José An-
tunes, Dr. Sydney IIaddock Lobo s An-
tonio de Sá Junior, com 161 votos, cada..
Pará preencher a vaga existente na
junta consultiva foi eleito o Sr. Fernano
do Placido, socio da firma Zenha Ramoà

Comp., com 160 votos e tres cedulaá
un branco. O presidente da assembléa
Pl'oclamob os Srs. accionistas eleitos
para os cargos acima referidos e os deu
por empossados. De nada mais se trar
tando, o Sr. 1 0 secretario José Carlos dp
Figueredo, mandou lavrar a pre§eote
(teta que ti por olhe éubscripta e assigna-
da pelos demais membros da mesa o
Pelos Srs. Dr. Sydney Haddock Lobo,
engenheiro José Bach e Dr. José Fran-
Cisco da Cunha Cruz, membros da com-
inisSão nomeada para esse fim de assio
gnar. — Antonio Rodrigues Ferreira
Botello. — José Carlos de Figueiredo.

Sydney Haddock Lobo. — Dr. .10R.
Bach. — Dr. José Francisco da Cunha

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.500—Memorial descriptivo da invencolso

de «um novo processo de queimar turfa, e4
fornalhas de qualquer especie», para Tue
pretende privilegio de invenção H. G.
SIM W, domiciliado nesta Copilai Fè=,
darei
Tem-se tentado empregar a turfa com6

succedaneo do carvão ou outro combustível,
em caldeiras a vapor e semelhantes, para 'o
que se tem sempre partido do principio de
preparal-a ou mesmo de combinai -a coffl ou-
tros elementos, fazendo uso de apparelhoI
complicados e dispendiosos. Estudando o 4s.-
suntpto verifiquei que, com uma pequena mo-
dificação da zona do combustão na fornalDa
e com uma possante injecção de ar nesta zo-
na, nada mais seria preciso do que moa se:.
éagem da turfa, tal como retirada de sua ja-
zida.

Como é sabido, para uma boa quinta do
qualquer combustivel, tem-se do provocar
na fornalha uma tiragem perfeita, cousegoisla
geralmente por uma chaminé (ás vezes c1,Q
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enonues alturas) e essa em muitos casos com-
binada com um exhaustor. Desse systema re-
sulta, porém, urna- grande perda do calor,
peto facto dos gazes quentes se encaminha-
rem com demasiada rapidez para os canaea
do escoamento o chaminé. Tanto assim é que
por meio do apparelhos o dispositivos aspo-
ciaes se ferra procurado aproveitar o calor
dos gazes quente, de passagem pelos ditos ca-
naes do escoamento e chaminé.

Considerando esses factos cheguei á conclu-
são de que, para a boa combustão da turfa, com
desenvolvimento de altas temperaturas, não
devo haver grande tiragem, dove-se constituir
a zona do fogo corno um coinpartimeuto no
qual se reprime ar nele injectado sob pressão
sobre a turfa ahi deitada; esse compartimento
tom naturalmente communicação com os ca-
uns do gazes quentes da respectiva caldeira
o tem Ganhem sua grelha.

Assim sendo; consisto a invenção em inje-
ctar ar sob pressão na zona de combustão da
fornalha, tendo nela préviamente deitado
turfa em pedaços, accendendo-a no inicio da
operação, de modo que ahi o ar se reprima e
penetro nos menores intersticioa dos pedaços
de turfa, fornecendo constantemente o seu
oxigeno, do que resulta uma perfeita com-
bustão, com desenvolvimento do altas tempe-
raturas.

Reivindicaçõ
Uni novo procasso de queimar turfa em for-

nalhas de qualquer espedio, caracterizada
peto facto de na zona do fogo da fornalha ser
deitada turfa em pedaços e sobre cila injecta-
do ar sob pressão, do modo que o ar penetre
nos rumores intersticios da turfa, a ella, for-
neceedo o seu oxigene°, tendo a zona de fogo
urna tiragem diminuta, afim do ar injectado
nella se poder reprimir.

Rio de Janeiro, 13 do novembro do {91G.-
11. G. Share.

N. 9.557 — Metnorial deseriptivo de um pe-
dido de privilegio. nesta Republica dos
Estados Unidos do Brazil, para uma funda
ap2rfe;.çaada, para hernias, denominada
«Funda Idéia», de invenção do major José
Rodoina de Albuquerque, brazileiro, em-
proa:Ia publico, domiciliado actualmente
rz•rsta cidade, a rua Felipps Camarão
it. 157.

Refere-ao a presente invenção a urna funda
aper;e'çaada, para hernias,denorninada «Fun-
da Idéata, aperfeiçoamento que consiste em
solida resistencia, conforto e garantia, de
Inalo incontostavel a assegurar aos 'rendosos
toda a confiança de que as visceras não se
precipitem, ficando assim aptos aos exerci-
cios da sua actividade. No desenho, em du-
plicata junto, se acha representada a «Funda
Ideal». A fig. 1. apresenta a «Funda Idéala
vista de frente como deve ser adaptada
ao corpo, por meio doa arcos K K (chatos na
parte em contacto com o corpo e ligeiramente
convexos na parte externa) ligados pelas
juntas G e parafusos, nas extremidades an-
teriores da basa denomMada chapa metallica.

-Como coadjuvantes á adaptação dos arcos
existem as correntes E E que co acham ligadas,
por botões ou colchetes, nas extramida les pos-

. teriores e, ligadas nas anteriores, ás xtre-
elidirdes das crernatheiraa, taanInna por col-
chetes ou bofa:ias (conformam via 'atualmente
na frearra. 2), a qual fica encerrada ria caixa
raecanica A, presa á base, por paraOrsas ou
cravarão e fechada na parto superior da
fig. 1, excepto nos pontos onde Cum:cio:1am as
correntes E' E'. Contém ainda duas almofadi-
nhas moviveia D D, na parte posterior dos
arcos, para graduarem a tensão e justeza ao
corai) do hernioso e ao wesmo te mpo lhe dar
eme ,nodidade. Ainda, na base da frente da
*nua Idéat,r, que é constituída por unia

só peça (chapa de metal), existem az peças
fixas (tambores dentados M M), os quaes
servem de descanso ás molas C C cravando
o movimento das_ peças B13, que são o com-
plemento da base(peça II) unida ás peças 1313,
por juntas fixas, onde repousam os aludidos
tambores MN!. A fig. 2

'
 já descripta, repre-

senta a parte interior da fig. A, onde fun-
ccionam as cremalheiras, pela rotação do
botão L (representado na fig. 3) e nas quacs
se ligam as correntes E'E', que unem esta
figura ás extremidades do arco KK da «Fun-
da Ideal». Na fig. 3 existem duas almofadas'
com depressões modeladas ao corpo humano,
que são colocadas na parte interna da chapa
da «Funda Ideal», que não só servem para
melhormente suavizar o corpo quando se der
o movimento da pressão nas malas CC, como
para fixar a justeza nas cavidades do corpo,
representando alia um córte vertical, por
secção, do conjunto da fig. I/DB. Em resu-
mo, reivindico como partes caracteristicas
de urna funda aperfeiçoada, para hernias.
denominada «Funda Idéal» as seguintes

Reivindicações:
ia, aperfeiçoamentos, na funda, para her-

nias, denominada «Funda Idéal», invenção do
major José Baldeiam de Albuquerque, consis-
tindo em solida resistencia, conforto o ga-
rantia a assegurar toda confiança do que as
visceras não se precipitem;

2', aperfeiçoamentos, na funda, para /ref-
ujas, denominada «Funda Mal», invenção do
major José Balduino do Albuquerque, con-
forme a reivindicação n. 1, em que a «Funda
Ideal» é formada de arcos chatos na parte em
contacto com o corpo e ligeiramente con-
vexos na parte externa, ligados por juntas e
parafusos, tendo correntes que, ligadas aos
arcos o ás cremalheiras, por colchetes ou bo-
tões, servem do coadjuvantes ao exercido do
adaptação;

3a, aperfeiçoamentos, na funda) para her-
nlas, denominada,aFunda idéab, invenção do
major José Baliihino de Albuquerque, con-
forme as reivindicações na. 1 e 2, em que as
rófaridas correntes são ligadas, nas extremi-
dades posteriores dos arcos, par botões ou col-
chetes, assim nas das cremalheiras que rua-
ccionam dentro da caixa mocanica A, presa
esea, á chapa metallica, por parafusos ou
cravação;

4^, aperfeiçoamentos, na funda, para her-
nias, denominada «Funda Idéala, invenção do
major José Balduino de Albuquerque, confor-
me as reivindicações na. 1, 2 e 3, cru que con-
tém, nas extreinidades posteriores dos arcos,
duas almofadas moviveis para graduarem a
justeza e commodidade;

5a, aperfeiçoamentos, na funda, para /ru-
fias, denominada «Funda Ideal', invenção do
major José.Balduino de Albuquerque, confor-
me as reivindicações na. 1, 2, 3, 4, em que
a parte da frente da funda é composta de uma
só chapa metallica contendo tambores fixos
dentados onde se apoiam as molas CC crava-
das nas peças I313, complemento da peça II;

aperiCiçoamentog , na funda, para her-
nias, denominada —*Funda Idéal — invenção
do major José Balduino do Albuquenane, con-
forme as reivindicações precedentes, em que,
na parte anterior da chapa =Gallica. ada-
ptam-se as almofadas (fig. 3) contendo de-
pressões harmonicas com o corpo humano. As
peças componentes da — «Funda Idéala—se-
cão de aço ou do qualquer metal que mais
util se faça a sua appiicaçã.o, sendo que as al-
mofadas serão de peites ou pauno, estufadas
com crina, lã, algodão ou qualquer mataria
que mais se preste attendendo a conamodidado
e á bygiene.

Tudo como substancialmente descripto
representa o desenho armem) em duplicata.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1910.—-	 •opd Bulduin0 dr Atbu1uer2nCA

--
• N. 9.559	 Memorial descriptivolda invençcio

de uaperfeiçoainentos em ventarolas rota-
tivas», para que pretende pritilegio
da,cobs, domiciliado nesta cidade

Refere-se esta invenção a ventarolas rota-
tivas manuaes, cujo orgão principal é uma
helice constituida por um numero de pás
montadas em um eixo posto em rotação por
um machiuisino operado por uma alavanca
movida pela mão que segura a ventarola, e
por uma mola antagonista ou semelhante.
As pás da- helie,e destas ventarolas traem sido
fixas até hoje no seu cubo e, devido a isto,
quando a ventarola não funcciona as pás
occupain espaço tal que a ventarola não péde
ser introduzida em um bolso do vestuario, ou
em um estojo ou bolsa do pequenas dimen-
sões.

A invenção tem por objecto montar rotati-
vamente todas as pás, ou todas as pás menos
uma, da helice no eixo de rotação, e por
modo tal que todas as pás se sobreponham
umas sobre as outras pela acção da gravidade
quando cessar o movimento do rotação do
eixo, e o emprego de meios para deter caçté.
pá na sua posição operativa para que o con-
junto das pás férme a helice, quando se
principiar a mover o eixo da helico por meio
da dita alavanca manual, e então pela forw.
centrifuga gerada pela rotação do eixo da
beije°, quando a ventarola começa a funceltl-
nar, as pás assumirão a posição operativa.

No desenho junto está representada uma
ventarola em que as pás da helice estão mon-
tadas segundo a presente invenção. A fig. 1
é uma elevação da ventarola com as pás da
helice em posição operativa. A fig. 2 é si-
milar á fig i, porém representa as pás so-
brepostas umas sobre as outras e alinhadas
com o cabo da. ventarola o voltadas para este
cabo. A fig. 3 é uma vista lateral amplifi-
cado de cubo das pás, e em que as pás estão
representadas fragmentariamente. A fig.
representa uma vista do face e uma vista /a-
tara/ de detalhe em maior escala. As figa. 4,5,
6 e '7 representam fragmentariamente as pás
da ventarola em escala igual á da fig. 4.

No desenho, 1 indica o cabo da ventaro4,
2 a alavanca manual que por intermodio de
um machinismo 3 põe em rotação o eixo em
que está montado o cubo 4 da helice ou ven-
tilador que tem tres pás.

Do machinismo representado 3. voem-se
apenas algumas partes, pois que as restantes
catão occultas pelo ventilador e pela arma-
ção de supporte, porém isto é indiferente,
pois que a invenção não se refere ao maehir
nisrno motor, que Ode ser do qualquer typo
adequado.

O cubo 4 da helice está fixado em um disco
5 (v. fig. 4) em que tambem está fixada uma
espera cytindr:ca 8.

As pás da helico (figa. 5 a 7) tem cada uma
um furo o pelo qual é montado livremente no
cubo4a.tim

das pás tem um recesso 8 (v. fig. 5)
que entra na espera 6 aciina mencionada ;
outra pá (v. fig. 8) em um dente 9 adequado
a esbarrar na dita espera 6, quando a pá é
posta em rotação no cubo 4 pela acção da
força centrifuga.; a terceira pá (v. fig. '7) teia
um dente 1.0 que esbarra contra a espera ti
pela dita acção da força centrifuga; o recesso
8 e os dentes 9 o 10 teorn posição tal nas res-
pectivas pás que, quando esbarram contra a
espera 6, as pás formam umas com as outras
angules ignaes na helice ou ventilador.

Montadas as pás no cubo 4, monta-se no
cubo um segundo disco 5 a para manter as
pás no seu togar no cuba. O cabo o a espora
estão representados com um extremo de me-
nor diametro que outra em furos correspon-
dentes no disca fia; os extremos do cubo e da;
espera são rebatidos sobro o disco 5 a, poréuA
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os discos 5 c 5 a. podem ser ligados ao cubo'
da hena° por qualquer outro modo ade-
glia",—. .. 4, •

As rãs são sobrepostas umas nas outras no
cubo e seguras entro os doas discos, uréia
dem fricção, para que, colloCando•se a venta-
rola em posição vertical, desçam todas pela
dtção da gravidade para ficarem sobrepostas
umas nas outras, quando cessar o movimento
da ventarola.
a A invenção é applicavel a ventarolas rota-

com qualquer numero de pás.
Etk'resumo, reivindico como pontos e ca-

racteres constitutivos da invenção:
Uma ventarola manual rotativa em que as

pás da botica ou ventilador estão montadas
rotativamente em relação ao seu cubo, ou
montadas rotativamente no eixo do rotação
da botica, e moldas entre dous discos fixos
no cubo ou no eixo, para que, quando so fizer
parar a ventarola em posição vertical, as pás
girem para baixo sobrepondo-so umas sobre
as outras, lendo as pás e os ditos discos meios
que cooperam mutuamente para deter e man-
ter as pás na posição angular devida no ven-
tilador sob a acção da força centrifoga ge-
rada pela rotação do eixo do ventilador, sub-
stancialmente como se descreveu e para os
fins especificados.

Rio de Janeiro, IS de dezembro de 1016.
—Por procuração, Lecterc & CG.
/11.1.111.11~
	

	4.1•41•Ma~,	

A.NNUNCIOS

Companhia Electricidade
e Lavoura

aSSEMDLL GERAL MINARIA

SãO convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se eia assembléa geral para os fins do
art. 143 do decreto n. 43'fr, de 4 de julho
dc 1891, no dia 15 do março proximo, ás
2 horas, na séde desta companhia á rua da

Alfarulega n. 30, 2° andar.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1017.-

A directoria.	 (-

Companhia de Avicultura 	 !ao'

'ASSENII1LÉA GERAL EXT11.10/1DINÁRIN

• São convidados os Srs. accionistas a
- se reunirem no dia 12 do corrente, á
rua do Rozario n. 74. sobrado, ás 13
:toras, Para o fim esp ecial de tomar co-
nhecimento da renuncia de diversos
cargos da directoria, eleição dos tnes-
IDOS, approvação de contas e outros as-
&motos; de interesse social. As acções
.oto portador deverão -ser depositadas
aité o dia 10 do corrente.

8 de março de 1917. — A dire-
Moda'. -

Companhia Morro da Mina

COYVOCAÇâO DE ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

A directoria da Companhia Morro da Mina
convida os Srs. accionistas a se reunirem em
assenibléa geral extraordinaria no dia 16 do
corrente, ás 13 horas, no escriptorio da com-
panhia,sito á rua da Alfandega n. 28, sobrado,
para tomarem conhecimento e deliberarem
sobre uma proposta para reforma de estatu-
tos. Para que possa ser tomada deliberação
na primeira reunião é »ccessaria a presença
de accionistas representando 3/4 do capital
social.

Ficam snspensas as transferencias de acções
nominativas até á reunião da assetnbléa ge-
ral extraordinaria e as ao portador devem
ser depositadas nos cofres da companhia para
que possam ser representadas na assembléa.

Rio do Janeiro, 1 de março de 1917.—A di-
rectoria

Irallenoia, do Enchorio
Uodrignes

Alves Irmão & Comp., liquidatarios da fal-
lencia de Eucherio Rodrigues, avisam a todos
os interessados na dita fallencia, que se acham
•á sua disposição, todos os dias uteis, das 14
ás1.6 horas, á rua do Rosario n. 110, so-
brado, e que as publicações referentes a esse
processo serão insertas neste jornal.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1917.—Por
procuração, José Fortunato de Mene:es.

Quadro geral dos credores da fallencia de
Eucherio Rodrigues, admittidos por °oca-
sião da assembléa de credores, realizada
em 8 do corrente no Juizo da 2' Vara
eivai

CLASSIFICAÇõES

Credores da massa

O Juizo da fallencia, pelas custas
do processo 	

O Exmo. Sr. Dr. Curador das
Massas Falidas 	

Os peritos e avaliadores, por seus
sala tios 	

Credores privilegiados sobre todo
o activo

Faustiniano Alves Ribeiro, ex-em-
pregado do fallido 	

Francoco Rodrigues, idein, idem 	
David Alves dos Santos. idem, binai
José Guedes de Almeida, idem,

idem 	 	 100000
Ma rçal Rodrigues Corra., idem,

ideia 	 	 50000
João dos Santos, idem, idem 	 	 205000

Credores chieographarios
Alves Irmão & Comp 	  3 : 4S810
G. Ananis° & Comp 	  3:a438480
lenha Ramos dt Comp 	  2:8098140
John Mooro & Comp 	  1:2615010
Siqueira. & Cornp 	 	

•	

7335210
José Silva & Comp 	 	 4488000
D. Silva & Comp 	 	 439 ;050
Pereira & Leite 	 	 371S910
L. Cerqueira & Comp 	 	 20i5900
Albino Ribeiro 	 	 2055520
Barros & irmão	 00000
Martins & Filhoa 	 	 51-5200

Rio do Janeiro, 8 do março de
liquidatarios, Alves irmão & Comp.

Irallencia de _Antonio Uran.
Cisco Itodrigues

O syndico desta fallencia está á disposição
dos credores, das 2 ás 4 horas, no neg cio do
fallido, até ao dia 15 do corrente.—Joaquan
'favares LfTes.

Lista dos credoras da fal-
loncia do Arnaldo NOVOS

Comp.

Credores chi massa

O Juizo pelas custas 	
	

R
O procurador das massas pelas

custas 	
O syndico e liquidatario pelas

despezas, custas e commis-
sões 	

Os peritos pelo ululo 	

Credores privilegiados

Alberto Pimenta 	

▪ 	

2805000
Bernardo Pereira 	 	 10'15900
João de Araujo Coutinho 	 	 :800$000

Credores chirographarios

José Bruno Nunes 	 	 52:0005000
Justino Pereira do Souza 	 	 20:0008u00
Banco da Lavoura e do Com-

inarei° 	 	 18 :0005000
llector Anedda 	 	 3:3388000
João Xavier 	 	 H :8505000
Antonio José Guimarães e Silva 	 10:000 ;000
.1. Rainha & Como 	 	 7:5528930
Castro Guidão & Comp 	 	 7:0005000
Armando Pinto & Comp 	 	 (1:5008•'00

. Banco do Brazil 	 	 6:0008000
Octavio Porto...., 	 •	 5:000$000
Manoel Fernandes Domingues. 	 2:9')08000
Mourão & Comp 	 	 2:5005000
Marinho Pinto & Comp 	 .	 2 :000 000
Fernandes Mourão & Comp.... 	 8: n05000
J. L. da Costa & Coam 	 .,	 50a$ 100
Manoel Martins do Carvalho 	 ,	 4508000

Credores hypothecarios par-
ticulares de Arnaldo Gomes
de Souza

Manoel José de Oliveira 	 	 55:0005000
Antonio do Azevedo 	 ,.:	 55:•8 ti900
D. Maria Adia de Paula 	 	 30:0008000

Credores chirographarios par-
ticulares de Arnaldo Gomes
de Souza

Castro fluida° & Comp., pela
differença entre o rateio dis-
tribuido pela massa social e
o valor do credito de 	

	
7:0005003,

'Rio de Janeiro, 8 de março de 1017.--i
O syndico, J. Blum Nunes.

Imposto de consumo

Acha-se á venda na thesouraria da Impren-i
sa Nacional o decreto n. 12.351, de 6 de ja-
nela do 1917 (alterações feitas no regula-
mento para a arrecadação C fiscalização do
imposto de constituo) 	  18000

Lei orçamentaria para o exercido,
de 1917

Acha-se exposta á venda na Thesott-,
varia da Imprensa, Nacianal.. 2$000

Companhia de Fiação e Tecidos In-

dustrial Campista
Á.SSEMBLÉA GERAL ORDINARIÀ

' São convocados os Srs. accionista
para se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no salão do predio da rua:

. Visconde de Inhnuma n. 38, no dia 20
do corrente. ás 14 horas, para tomarem
centiecimento do relatorio e parecer do
conselho fiscal sobre a gestão desta di-
reotOria durante o anno findo, assim

• como, para a eleição dos membros do
. conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1917.:
— A directoria.

o

2008000
440.000
100,3000


